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Resumo: 	A Bacia do Alto Paraguai (BAP) inclui a planície inundável do Pantanal e as áreas altas no entorno que drenam para o rio Paraguai, 
uma região de transição entre quatro grandes domínios fitofisionômicos da América do Sul – Cerrado, Chaco, Amazônia e 
Mata Atlântica. A fauna da região é pobre em endemismos, porém as posições central e transicional no continente conferem 
enorme riqueza de animais vertebrados, oriundos de diferentes domínios, especialmente quanto à ordem Chiroptera. 
Aqui, revisamos as espécies de morcegos registradas na BAP e apresentamos mapas de distribuição e breve descrição de 
cada espécie, incluindo dados de tamanho, forma, cor, ambientes, abrigos, hábito alimentar e interações com predadores e 
parasitas. Encontramos registro de 93 espécies em sete famílias – Emballonuridae (3), Noctilionidae (2), Mormoopidae (2), 
Phyllostomidae (51), Natalidae (1), Molossidae (20) e Vespertilionidae (14). Foram registradas 66 espécies na planície e 84 
no entorno; com 59 espécies reportadas na planície e no entorno. Quase dois terços das espécies (63%) foram registrados 
em cinco ou mais localidades na BAP, e um quinto (19%) em apenas uma localidade. A fauna de morcegos da BAP destaca 
a grande importância dessa região para a manutenção da diversidade de morcegos na América do Sul.

Palavras-chave: América do Sul. Áreas úmidas. Biodiversidade. Chiroptera. Distribuição geográfica. Pantanal. 

Abstract: The Upper Paraguay Basin (UPB) includes the Pantanal floodplain and surrounding elevated areas that drain into the Paraguay 
river, a transition region between four major phytophysiognomic domains in South America – Cerrado, Chaco, Amazon, 
and Atlantic Forest. The regional fauna is poor in endemism, but the central and transitional position on the continent 
provides an increased richness of vertebrates from different domains, especially regarding the order Chiroptera. Here, 
we review the bat species recorded in the UPB, and present distribution maps and a brief description of each species, 
including information on size, form, colour, environments, shelters, feeding habits, and interactions with predators and 
parasites. We found records of 93 species in seven families – Emballonuridae (3), Noctilionidae (2), Mormoopidae (2), 
Phyllostomidae (51), Natalidae (1), Molossidae (20), and Vespertilionidae (14). Sixty-six species were recorded in the 
floodplain and 84 in the surroundings, with 59 species reported in both the floodplain and surroundings. Almost two-thirds 
of the species (63%) were recorded in five or more localities in the UPB and one-fifth (19%) in a single locality. The bat 
fauna of the UPB highlights this region’s importance for maintaining bat diversity in South America.
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INTRODUÇÃO
A ordem Chiroptera compreende os morcegos, únicos 
mamíferos voadores, com mais de 1.400 espécies 
descritas em todo o mundo (Mammal Diversity 
Database, 2022). A distribuição global e a grande riqueza 
refletem a expressiva radiação adaptativa do grupo, que 
conduziu à ampla diversificação morfológica, fisiológica e 
comportamental entre linhagens. Espécies de morcegos 
são encontradas em diferentes tipos de ambientes, 
incluindo áreas naturais, agrícolas e urbanas, e apresentam 
diferentes hábitos alimentares e posições tróficas, atuando 
como consumidores primários a predadores de topo. 
Adicionalmente, atuam como importantes polinizadores, 
dispersores de sementes, controladores de populações 
de insetos e vetores de doenças. A ampla distribuição 
geográfica e a grande diversidade taxonômica e funcional 
dos morcegos, entretanto, estão associadas à existência 
de muitas espécies raras e especializadas quanto aos 
recursos e às condições climáticas, situação que coloca 
quase a metade delas sob algum nível de ameaça de 
extinção devido a mudanças ambientais e redução de 
habitats adequados (Arita, 1993; Mickleburgh et al., 2002; 
F. Gonçalves et al., 2017, 2021). Nos últimos 500 anos, 
nove espécies foram reconhecidas como definitivamente 
extintas, todas originárias de ilhas no Pacífico (Samoa, 
Palau, Guam, Ilha Percy, Hahajima), Índico (Christmas, 
Ilha da Reunião) ou Atlântico (Jamaica) (Helgen et al., 
2009a, 2009b; Basantes et al., 2020; Mammal Diversity 
Database, 2022).

O aumento da disponibilidade de dados moleculares 
tem trazido nova luz às relações filogenéticas entre 
as linhagens de morcegos e levado a reclassificações 
taxonômicas. No nível subordinal, filogenias recentes 
sustentam a consistência do arranjo nas subordens 
Yangochiroptera e Yinpterochiroptera, em substituição 
às subordens Microchiroptera e Megachiroptera 
(Tsagkogeorga et al., 2013; Lei & Dong, 2016). 
Yinpterochiroptera contém sete famílias, restritas ao 
Velho Mundo, incluindo Pteropodidae, única família 

cujas espécies são desprovidas de ecolocalização (Teeling 
et al., 2005; Amador et al., 2016; Mammal Diversity 
Database, 2022). Yangochiroptera reúne espécies que 
navegam e forrageiam por meio de ecolocalização, 
pertencentes a 14 famílias, distribuídas em todo o 
mundo, com nove delas presentes na América do 
Sul – Emballonuridae, Noctilionidae, Mormoopidae, 
Phyllostomidae, Furipteridae, Thyropteridae, Natalidae, 
Molossidae e Vespertilionidae (Gardner, 2007; Mammal 
Diversity Database, 2022). 

Apresentamos aqui uma revisão e uma breve 
descrição das espécies de morcegos registradas nos 
limites da Bacia do Alto Paraguai (BAP), porção central 
da América do Sul, que abrange territórios do Brasil, da 
Bolívia e do Paraguai. A região compreende diferentes 
sub-regiões na planície inundável do Pantanal (cf. 
Hamilton et al., 1996) e nas áreas altas de entorno 
(platôs ou planaltos) cujas nascentes formam as 
microbacias do Alto Paraguai (Figura 1). Com base em 
dados compilados de estudos na BAP ou em outras 
regiões, para cada espécie, incluímos informações 
quanto ao tamanho, à forma e à coloração dos 
indivíduos, com destaque para algumas características 
que diferenciam espécies semelhantes. Adicionalmente, 
resumimos informações disponíveis sobre tipos de 
ambientes e abrigos, hábito alimentar, reprodução, 
comportamento, predadores, parasitas e patógenos, 
assim como a situação de risco de extinção proposta 
pela União International para Conservação da Natureza 
(IUCN, 2021). A nomenclatura taxonômica foi atualizada 
conforme revisões correntes. Os mapas de distribuição 
dos registros na BAP foram baseados em coordenadas 
geográficas ou nomes das localidades informadas nos 
trabalhos compilados. 

RIQUEZA DE MORCEGOS NA BACIA  
DO ALTO PARAGUAI
A BAP representa uma zona ecotonal na América do 
Sul, contendo extraordinária riqueza de espécies de 
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morcegos, originárias de diferentes partes do continente 
e de domínios fitogeográficos distintos, como o Cerrado, 
o Chaco, a Amazônia e a Mata Atlântica (E. Fischer et 
al., 2018). São 93 espécies de morcegos registradas 
na região, metade do total de espécies conhecidas 
no Brasil (Garbino et al., 2020), pertencentes a sete 
famílias – Emballonuridae, Noctilionidae, Mormoopidae, 
Phyllostomidae, Natalidae, Molossidae e Vespertilionidae 
(Tabela 1). Foram registradas 66 espécies na planície do 
Pantanal e 84 espécies em platôs no entorno; com 59 
espécies (63%) registradas em ambas as regiões, na 
planície e nos platôs. Das sete famílias reportadas, apenas 
Mormoopidae foi registrada exclusivamante em platôs. 
Phyllostomidae é a família com mais espécies registradas, 
distribuídas em dez subfamílias – Micronycterinae, 

Desmodontinae, Lonchorhininae, Phyllostominae, 
Glossophaginae, Lonchophyl l inae, Carol l i inae, 
Glyphonycterinae, Rhinophyllinae e Stenodermatinae 
(Tabela 1). Por outro lado, nove espécies adicionais 
não foram incluídas aqui como parte da fauna da BAP. 
Dentre elas, seis espécies – Centronycteris maximiliani, 
Peropteryx kappleri, Saccopteryx leptura (Emballonuridae), 
Pteronotus personatus (Mormoopidae), Diphylla ecaudata 
e Artibeus glaucus (Phyllostomidae) – foram citadas para a 
BAP sem informação dos locais de registro (Marinho-Filho 
& Sazima, 1998; Marinho-Filho, 2007; Alho et al., 2011). 
Outras três espécies – Hsunycteris thomasi, Lampronycteris 
brachyotis e Micronycteris microtis (Phyllostomidae) – foram 
registradas em apenas uma localidade na divisa da área da 
BAP (Louzada et al., 2015).

Figura 1. Limites da Bacia do Alto Paraguai (cinza) na América do Sul (alto, à esquerda) e sub-regiões da planície inundável do Pantanal 
(cinza-claro) e platôs de entorno (cinza-escuro). Linhas pontilhadas indicam limites dos países. Mapa: G. Camargo.

Figure 1. Boundaries of the Upper Paraguay Basin (grey) in South America (top left) and sub-regions of the Pantanal floodplain (light grey) and 
surrounding plateaus (dark grey). Dotted lines indicate country boundaries. Map: G. Camargo.
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Tabela 1. Noventa e três espécies de morcegos registradas na Bacia do Alto Paraguai, na planície inundável do Pantanal (PA)  
e nos planaltos de entorno (PL). 									           (Continua)

Table 1. Ninety-tree bat species recorded in the Upper Paraguay Basin, across the Pantanal floodplain (PA) and surrounding plateaus (PL). (Continue)

Famílias
Subfamílias

Espécies

Região

PA PL

Emballonuridae 

Emballonurinae

Peropteryx macrotis X X

Rhynchonycteris naso X X

Saccopteryx bilineata X

Noctilionidae

Noctilio leporinus X X

Noctilio albiventris X X

Mormoopidae

Pteronotus gymnonotus X

Pteronotus parnellii X

Phyllostomidae

Micronycterinae

Micronycteris megalotis X

Micronycteris minuta X X

Micronycteris sanborni X X

Micronycteris yatesi X

Desmodontinae

Desmodus rotundus X X

Diaemus youngi X X

Lonchorhininae

Lonchorhina aurita X

Phyllostominae

Gardnerycteris crenulatum X

Lophostoma brasiliense X X

Lophostoma silvicolum X X

Phylloderma stenops X X

Phyllostomus discolor X X

Phyllostomus elongatus X X

Phyllostomus hastatus X X

Tonatia bidens X X

Tonatia maresi X

Macrophyllum macrophyllum X

Trachops cirrhosus X X

Chrotopterus auritus X X

Mimon bennettii X X
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Famílias
Subfamílias

Espécies

Região

PA PL

Vampyrum spectrum X X

Glossophaginae

Anoura caudifer X X

Anoura geoffroyi X X

Choeroniscus minor X

Glossophaga soricina X X

Lonchophyllinae

Lonchophylla dekeyseri X

Carolliinae

Carollia brevicauda X

Carollia perspicillata X X

Glyphonycterinae

Glyphonycteris behnii X

Rhinophyllinae

Rhinophylla pumilio X

Stenodermatinae

Sturnira lilium X X

Chiroderma doriae X X

Chiroderma villosum X X

Mesophylla macconnelli X

Platyrrhinus brachycephalus X

Platyrrhinus helleri X X

Platyrrhinus lineatus X X

Platyrrhinus masu X

Platyrrhinus recifinus X

Uroderma bilobatum X X

Uroderma magnirostrum X X

Vampyressa pusilla X X

Vampyrodes caraccioli X

Pygoderma bilabiatum X

Artibeus fimbriatus X X

Artibeus lituratus X X

Artibeus obscurus X X

Artibeus planirostris X X

Artibeus anderseni X

Artibeus cinereus X

Artibeus gnomus X

Natalidae

Natalus macrourus X X

Tabela 1 | Table 1. 										           (Continua) (Continue)
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Famílias
Subfamílias

Espécies

Região

PA PL

Molossidae 

Molossinae

Cynomops abrasus X X

Cynomops planirostris X X

Eumops auripendulus X X

Eumops bonariensis X

Eumops chimaera X

Eumops dabbenei X X

Eumops glaucinus X X

Eumops patagonicus X X

Eumops perotis X X

Molossops temminckii X X

Molossus currentium X X

Molossus molossus X X

Molossus pretiosus X

Molossus rufus X X

Nyctinomops aurispinosus X

Nyctinomops laticaudatus X X

Nyctinomops macrotis X X

Promops centralis X X

Promops nasutus X X

Tadarida brasiliensis X

Vespertilionidae 

Vespertilioninae

Eptesicus brasiliensis X X

Eptesicus diminutus X X

Eptesicus furinalis X X

Lasiurus blossevillii X X

Lasiurus villosissimus X

Lasiurus ega X X

Histiotus macrotus X

Histiotus velatus X

Myotinae

Myotis albescens X X

Myotis lavali X X

Myotis nigricans X X

Myotis riparius X X

Myotis ruber X

Myotis simus X

Tabela 1 | Table 1. 									          (Conclusão) (Conclusion)
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FAMÍLIA EMBALLONURIDAE
Família amplamente distribuída nas regiões tropicais 
e subtropicais da Terra, com 55 espécies, agrupadas 
em duas subfamílias: Taphozoinae, representada 
por espécies africanas, asiáticas ou australianas, e 
Emballonurinae, que inclui as espécies neotropicais 
(Simmons, 2005; Mammal Diversity Database, 2022). 
Os morcegos da subfamília Emballonurinae apresentam 
baixa carga alar e envergadura longa, que conferem 
voo lento e frouxo, como o de borboletas; todas as 
espécies são insetívoras aéreas. Na região da Bacia do 
Alto Paraguai, ocorrem três espécies. Uma das principais 
características dos embalonurídeos é a presença de 
cauda curta envolvida pelo uropatágio, que apresenta 
perfuração na face dorsal e permite a exposição 
parcial da cauda. Os embalonurídeos neotropicais são 
pequenos ou medianos (massa: 3-23 g; antebraço: 
35-73 mm), com pelagem longa, de coloração 
predominantemente marrom ou cinza, por vezes com 
listras ou manchas dorsais que proporcionam padrão 
disruptivo. Muitas vezes, abrigam-se aderidos em locais 
externos sombreados, como a superfície de troncos de 
árvores. Possuem face lisa e focinho afilado, levemente 
apontado para cima. As orelhas são simples, em forma 
de taça, e pontiagudas ou arredondadas na extremidade.

GÊNERO Peropteryx PETERS, 1867

Peropteryx macrotis (Wagner, 1843) (Figura 2)
Lesser dog-like bat

Morcegos muito pequenos (massa: 4-7 g; antebraço: 
40-48 mm). As fêmeas são maiores que os machos. 
A cor da pelagem é castanho-avermelhada no dorso 
e mais clara na região ventral. O rostro não apresenta 
pelos e as orelhas são largas na base e arredondadas na 
ponta. Apresenta saco glandular pequeno, localizado 
na borda anterior do propatágio. Fórmula dentária: 1/3, 
1/1, 2/2, 3/3 (Peracchi & Nogueira, 2007). Peropteryx 

Figura 2. Peropteryx macrotis. Foto: Leonardo C. Trevelin.

Figure 2. Peropteryx macrotis. Photo: Leonardo C. Trevelin.

macrotis apresenta antebraço mais curto que P. kappleri; 
além disso, os pelos de P. macrotis (6 mm no pescoço; 
8-9 mm no dorso) são mais curtos que os de P. kappleri 
(8 mm no pescoço; > 10 mm no dorso) (Peracchi & 
Nogueira, 2007). 

Ocorre do México até a Bolívia e sudeste do 
Brasil. Registrada em todos os domínios fitogeográficos 
brasileiros, exceto Campos Sulinos (Marinho Filho & 
Sazima, 1998; Gardner, 2007). Na BAP, foi registrada no 
planalto, nas regiões de Bonito, Miranda, Cuiabá, Corixo 
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Grande, Tucavaca, Bolívia e Paraguai; e na planície, 
nas regiões de Nabileque e Miranda (E. Gonçalves & 
Gregorin, 2004; E. Fischer et al., 2015; Bordignon & 
Shapiro, 2018; Lizarro et al., 2020). Utiliza ambientes 
florestais associados a corpos d’água. Consome insetos, 
principalmente coleópteros e dípteros (Emmons & Feer, 
1997; Peracchi & Nogueira, 2007). Fêmeas gestantes 
foram registradas no Brasil em janeiro, setembro e 
outubro, e fêmeas lactantes em janeiro. O padrão 
reprodutivo é o poliestral sazonal. Encontrada em 
ampla gama de tipos de abrigos, mas primariamente 
em pequenas cavernas ou ocos de árvores (Simmons 
& Voss, 1998; Yee, 2000). Grupos variam de dez a 15 
indivíduos, com um macho dominante (Willig, 1983). 
Consta como espécie menos preocupante na lista global 
de animais ameaçados devido à ampla distribuição 
e à presença de populações grandes (IUCN, 2021). 
Há registros de predação na BAP por morcegos 
Chrotopterus auritus (Bordignon, 2005a) e por corujas 
(Yee, 2000). Ectoparasitas: carrapato Ornithodoros 
fonsecai (Argasidae) (Labruna & Venzal, 2009) (Figura 3).

GÊNERO Rhynchonycteris PETERS, 1867

Rhynchonycteris naso (Wied-Neuwied, 1820) (Figura 4)
Proboscis bat

Morcegos muito pequenos (massa: 4-6 g; antebraço:  
35-41 mm). A pelagem possui coloração grisalha-acinzentada 
no dorso e mais clara no ventre. Possui duas listras brancas 
longitudinais, em zigue-zague, no dorso. Apresenta tufos 
de pelos esbranquiçados no antebraço. O focinho é afilado 
e a parte superior é maior que a inferior. Fórmula dentária: 
1/3, 1/1, 2/2, 3/3 (Gardner, 2007; Peracchi & Nogueira, 
2007). Apresenta 177 cm2 de área alar, 2,9 N.m-2 de carga 
alar e 0,281 m de envergadura. Rhynchonycteris naso não 
apresenta bolsa glandular no propatágio, como as espécies 
de Peropteryx e Saccopteryx (Vizotto & Taddei, 1973). 

Ocorre do México ao sudeste do Brasil. No Brasil, 
foi registrada em todos os domínios fitogeográficos, exceto 
em Campos Sulinos (Marinho-Filho & Sazima, 1998; 
Gardner, 2007). Na BAP, foi registrada no planalto, nas 
regiões de Cuiabá e do Paraguai (E. Gonçalves & Gregorin, 
2004; Lima et al., 2017), e na planície do Pantanal, nas 
regiões de Aquidauana, Miranda, Nhecolândia, Piquiri e 
Cuiabá (E. Fischer et al., 2015; M. Oliveira, 2016). Habita 
florestas, geralmente associadas à presença de lagoas 
ou rios de pouca correnteza (Plumpton & Jones, 1992). 
Consome principalmente insetos pequenos próximos a 
corpos d’água, como coleópteros, dípteros e tricópteros 

Figura 3. Registros de Peropteryx macrotis na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 3. Distribution records of Peropteryx macrotis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 4. Rhynchonycteris naso. Foto: Alan Eriksson. 

Figure 4. Rhynchonycteris naso. Photo: Alan Eriksson. 
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(Plumpton & Jones, 1992). O padrão reprodutivo é 
poliestral sazonal, com cuidado parental que varia de uma 
a duas semanas (Bradbury & Vehrencamp, 1976). Formam 
grupos de dez a 15 indivíduos com um macho dominante 
(Willig, 1983). Utiliza vários tipos de substrato como abrigo, 
geralmente na parte sombreada de troncos próximos a 
cursos d’água (Plumpton & Jones, 1992; Gardner, 2007). 
Nogueira e Pol (1998) registraram picos de atividade no 
início e na metade da noite. Consta como a espécie menos 
preocupante da lista global de animais ameaçados devido à 
sua ampla distribuição geográfica (IUCN, 2021). Há registro 
de predação por aranhas Argiope savignyi (Araneidae) na 
Costa Rica (Timm & Losilla, 2007) (Figura 5). 

GÊNERO Saccopteryx ILLIGER, 1811

Saccopteryx bilineata (Temminck, 1838) (Figura 6)
Greater sac-winged bat

Morcegos pequenos (massa: 7-13 g; antebraço: 42-52 mm);  
as fêmeas são maiores que os machos. A pelagem do ventre 

Figura 5. Registros de Rhynchonycteris naso na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 5. Distribution records of Rhynchonycteris naso in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 6. Saccopteryx bilineata. Foto: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).

Figure 6. Saccopteryx bilineata. Photo: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).

apresenta coloração cinza-escuro. O dorso é enegrecido 
e possui duas listras brancas em zigue-zague bem visíveis. 
As membranas são escuras e o propatágio contém bolsa 
glandular, próxima ao antebraço e cotovelo, que é mais 
desenvolvida nos machos. Fórmula dentária: 1/3, 1/1, 
2/2, 3/3 (Simmons & Voss, 1998; Peracchi & Nogueira, 
2007). Apresenta 125 cm2 de área alar, 5,9 N.m-2  
de carga alar e 0,275 m de envergadura (Norberg & 
Rayner, 1987). As listras brancas em zigue-zague no dorso 
diferenciam Saccopteryx bilineata de S. leptura, espécie 
cujas listras são ausentes (Vizotto & Taddei, 1973). 

Ocorre do México ao sudeste do Brasil, onde 
é registrada em todos os domínios fitogeográficos, 
exceto em Campos Sulinos (Marinho-Filho & Sazima, 
1998; Gardner, 2007). Não foi registrada no planalto, 
apenas na planície da BAP, na região de Cuiabá (Alho 
et al., 2011). Utiliza ambientes florestais e consome 
principalmente insetos (Peracchi & Nogueira, 2007). O 
sistema de acasalamento é poligínico. Machos adultos 
constituem haréns com até oito fêmeas (Bradbury & 
Vehrencamp, 1976). Os partos são sincronizados e cada 
fêmea produz um filhote por gestação. Utiliza como 
abrigo uma ampla variedade de cavidades naturais e 
artificiais (Gardner, 2007). Consta como espécie menos 
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preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido à ampla distribuição geográfica e à tolerância a 
vários tipos de ambiente, incluindo ambientes alterados 
(IUCN, 2021). Há registros de predação por falcões 
Falco rufigularis (Falconidae) (Simmons & Voss, 1998), 
e de associações com o endoparasita Hymenolepis 
mazanensis (Hymenolepididae) e o fungo patogênico 
Histoplasma capsulatum (Eurotiomycetidae) em abrigos 
compartilhados com Desmodus rotundus (Figura 7). 

FAMÍLIA NOCTILIONIDAE
Família exclusivamente neotropical, com apenas um 
gênero e duas espécies (Simmons, 2005), ambas 
presentes na região da BAP. Os noct i l ionídeos 
apresentam tamanho mediano (massa: 18-52; antebraço: 
54-92 mm) e coloração cinza, marrom, marrom-
avermelhada ou amarelada (Emmons & Feer, 1997). 
Geralmente, os machos apresentam coloração mais 
brilhante que as fêmeas. Os lábios formam bolsas que 
acumulam alimento enquanto capturam insetos em voo, 
conferindo aparência de buldog. A cauda se estende até 

a metade do uropatágio e a ponta é livre dorsalmente. 
Os noctilionídeos apresentam pés, dedos e garras 
alongados, que conferem habilidade para capturar peixes 
e invertebrados aquáticos. 

GÊNERO Noctilio LINNAEUS, 1766

Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758) (Figura 8)
Greater bulldog bat

Morcegos grandes (massa: 44-52 g; antebraço: 70-92 mm),  
de pelagem curta e coloração que varia de dourada a 
marrom-acinzentada. Os lábios são notadamente inchados 
e fendidos na parte superior. As orelhas são longas e 
estreitas. Os pés são desproporcionalmente grandes; 
podem apresentar mais de 25 mm de comprimento 
(Simmons & Voss, 1998). Fórmula dentária: 2/1, 1/1, 1/2, 3/3.  

Figura 7. Registro de Saccopteryx bilineata na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 7. Distribution records of Saccopteryx bilineata in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 8. Noctilio leporinus. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 8. Noctilio leporinus. Photo: Carolina F. Santos.
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Apresenta 380 cm2 de área alar, 15,2 N.m-2 de carga alar 
e 0,584 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). 
Noctilio leporinus é maior que N. albiventris, com destaque 
para o comprimento dos pés (Gardner, 2007).

Ocorre do México ao noroeste da Argentina 
(Gardner, 2007). No Brasil, foi registrada em todos os 
domínios, exceto nos Campos Sulinos (Marinho-Filho 
& Sazima, 1998). Na BAP, foi registrada na Bolívia, nas 
regiões de Corixo Grande, Tucavaca (Aguirre, 2007), 
Gran Chaco (Willig et al., 2000), Paraguai (E. Gonçalves 
& Gregorin, 2004), Itiquira-Piquiri e Miranda; na planície 
do Pantanal, nas regiões de Miranda, Aquidauana, 
Nhecolândia, Piquiri e Leque do Taquari (E. Fischer 
et al., 2015; M. Oliveira, 2016; Alcântara et al., 2019). 
Presente em áreas de florestas associadas a corpos 
d’água (Reis et al., 2007a). Como abrigo diurno, utiliza 
principalmente ocos de árvores, mas também fendas 
de rochas e construções (Gardner, 2007; Reis et al., 
2007a). Possui dois picos de atividade, um no início 
da noite e outro após a metade da noite. Consome 
principalmente peixes, mas também insetos, como 
coleópteros, ortópteros, himenópteros e lepidópteros, 
além de aracnídeos e crustáceos (Bordignon, 2006). 
Utiliza eco-localização para detectar movimentos de 
peixes próximos à superfície, realizando a captura com 
os pés durante voo rasante. O local de forrageamento 
acompanha o deslocamento de cardumes de peixes 
(Bordignon, 2006). Na BAP, fêmeas lactantes foram 
registradas em abril e novembro. Consta como 
espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados devido à distribuição geográfica ampla, à 
presença de populações presumivelmente grandes e 
à ocorrência em áreas protegidas ou alteradas (IUCN, 
2021). Ectoparasitas: moscas Noctiliostrebla falsispina 
e Paradyschiria parvula (Streblidae) (Dick & Gettinger, 
2005; Graciolli et al., 2017; Alcântara et al., 2019). 
Anterior à revisão taxonômica do gênero Noctiliostrebla 
por Alcântara et al. (2019), N. falsispina foi identificada 
como N. aitkeni, N. dubia ou N. maai (Figura 9).

Noctilio albiventris Demarest, 1818 (Figura 10)
Lesser bulldog bat

Figura 9. Registros de Noctilio leporinus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 9. Distribution records of Noctilio leporinus in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 10. Noctilio albiventris. Foto: Maurício Silveira. 

Figure 10. Noctilio albiventris. Photo: Maurício Silveira. 
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Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 
18-44 g; antebraço: 54-70 mm). Apresentam pelos 
curtos, de coloração variável entre indivíduos, desde 
cinza até dourado-alaranjado. As orelhas são longas e 
estreitas. Os lábios são inchados e fendidos na parte 
superior. Apresentam odor forte almiscarado (Reis et al., 
2007a). Fórmula dentária: 2/1, 1/1, 1/2, 3/3. Apresenta 
188 cm2 de área alar, 13,8 N.m-2 de carga alar e 0,392 
m de envergadura. Noctilio albiventris é menor que N. 
leporinus (Gardner, 2007).

Ocorre do México ao noroeste da Argentina 
(Gardner, 2007). No Brasil, foi registrada em todos 
os domínios fitogeográficos, exceto nos Campos 
Sulinos (Marinho-Filho & Sazima, 1998). Na BAP, foi 
registrada nas regiões Corixo Grande (Aguirre, 2007; 
Alcântara et al., 2019), Gran Chaco (Willig et al., 2000), 
Tucavaca e Taquari (platôs), Nabileque, Aquidauana, 
Miranda, Nhecolândia, Leque do Taquari, Piquiri e 
Cuiabá (planície) (J. Oliveira et al., 2002; Escarlate-
Tavares & Pessôa, 2005; A. Silva & Marques, 2010; 
E. Fischer et al., 2015; Bordignon & Shapiro, 2018; 
N. Carvalho, 2017; Alcântara et al., 2019; F. Santos et 
al., 2019; Dornelles et al., 2020). Utiliza ambientes 
florestais associados a rios e lagos, e abriga-se em ocos 
de árvores e construções humanas (F. Gonçalves et 
al., 2007; Reis et al., 2007a; Alcântara et al., 2016). 
Há um pico de forrageamento na primeira hora da 
noite e outro após a meia noite (Nogueira & Pol, 
1998). Consome principalmente insetos, capturados 
em voo ou sobre corpos d’água, como coleópteros, 
hemípteros, ortópteros, lepidópteros, dípteros e 
himenópteros. No Pantanal, complementa a dieta 
com pólen de Bauhinia ungulata (Fabaceae) e frutos de 
Cecropia pachystachya (Urticaceae), Ficus guaranitica, 
F. pertusa, Maclura tinctoria (Moraceae) e Banara 
arguta (Salicaceae) (F. Gonçalves et al., 2007). Noctilio 
albiventris apresenta monoestria e poliginia. No Pantanal, 
o período estral começa em abril, no início da estação 
seca, e os partos ocorrem a partir de outubro, no início 

da estação chuvosa (Pulchério-Leite, 2002). Consta 
como menos preocupante da lista global de espécies 
ameaçadas devido a distribuição geográfica ampla, 
presença de populações grandes e ocorrência em 
áreas protegidas e alteradas (IUCN, 2021). Há registros 
de predação por coruja Tyto alba (Tytonidae) e jiboia 
Boa constrictor (Boiidae) (Escarlate-Tavares & Pessôa, 
2005; Esbérard & Vrcibradic, 2007). Ectoparasitas: 
ácaros Chiroptonyssus robustipes, Mitonyssus noctilio 
(Macronyssidae) e Periglischrus iheringi (Spintunicidae); 
carrapato Ornithodoros hasei (Argasidae); moscas 
Noctiliostrebla morena, N. pantaneira, Paradyschiria 
parvula e Xenotrichobius noctilionis (Streblidae) (Dick 
& Gettinger, 2005; C. Silva & Graciolli, 2013; Muñoz-
Leal et al., 2016; Graciolli et al., 2017; C. Silva et al., 
2017; Alcântara et al., 2019; Dornelles et al., 2020). 
Anterior à revisão taxonômica do gênero Noctiliostrebla 
por Alcântara et al. (2019), N. morena e N. pantaneira 
foram identificadas como N. aitkeni ou N. maai (Dick & 
Gettinger, 2005; Graciolli et al., 2017) (Figura 11).

Figura 11. Registros de Noctilio albiventris na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 11. Distribution records of Noctilio albiventris in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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FAMÍLIA MORMOOPIDAE
Família exclusivamente neotropical que inclui 18 espécies 
e dois gêneros (Simmons, 2005; Pavan et al., 2018; 
Mammal Diversity Database, 2022). Na região da BAP, 
são conhecidas duas espécies. As principais características 
são olhos pequenos, lábio superior projetado (lembra 
grosseiramente a folha nasal dos filostomídeos) e tufos 
de pelos rígidos apontados para frente, acima dos lábios, 
como bigodes. Os mormopídeos apresentam tamanho 
pequeno a mediano (massa: 3-28 g; antebraço: 35-59 
mm) (Emmons & Feer, 1997) e pelagem curta e densa, 
geralmente marrom ou marrom-avermelhada. A cauda é 
parcialmente inserida no uropatágio.

GÊNERO Pteronotus GRAY, 1838

Pteronotus gymnonotus Natterer, 1843 (Figura 12)
Big naked-backed bat

Morcegos pequenos (massa: 12-14 g; antebraço: 49-51 mm)  
com pelos longos, de coloração marrom-escura, 
avermelhada ou parda, mais clara na região ventral. 

A membrana da asa inicia na linha dorsal mediana, 
característica que dá impressão de as costas do morcego 
serem nuas (Gardner, 2007; Zanon & Reis, 2007). Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3. Apresenta 110 cm2 de área 
alar, 7,3 N.m-2 de carga alar e 0,297 m de envergadura 
(Norberg & Rayner, 1987). A membrana da asa de P. 
gymnonotus cobre a porção dorsal, diferente de P. parnellii. 

Ocorre desde o México ao oeste da América 
do Sul, na Bolívia e no Brasil (Simmons, 2005). Na 
BAP, tem apenas um registro na Serra das Araras, na 
região do Paraguai (E. Gonçalves & Gregorin, 2004). 
Encontrada em florestas primárias e secundárias, matas 
secas e campos. Compartilha abrigo em cavernas com 
natalídeos e outros mormoopídeos; as colônias de P. 
gymnonotus podem atingir mais de 1.000 indivíduos. 
Captura insetos em voo, como coleópteros, dípteros e 
lepidópteros (Zanon & Reis, 2007). Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a distribuição geográfica ampla, presença de 
populações presumivelmente grandes e ocorrência em 
áreas protegidas (IUCN, 2021) (Figura 13).

Figura 12. Pteronotus gymnonotus. Foto: Paul Colas-Rosas.

Figure 12. Pteronotus gymnonotus. Photo: Paul Colas-Rosas.

Figura 13. Registro de Pteronotus gymnonotus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 13. Distribution records of Pteronotus gymnonotus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Pteronotus parnellii (Gray, 1843) (Figura 14)
Common mustached bat

Morcegos pequenos (massa: 9-14 g; antebraço: 48-66 
mm), embora representem a maior espécie do gênero. 
Apresenta pelos longos, de coloração alaranjada a 
marrom-escura. A cabeça é coberta por pelos longos, os 
olhos são muito pequenos e o lábio inferior é repleto de 
verrugas (Herd, 1983). Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 
3/3. Apresenta 90 cm2 de área alar, 8,8 N.m-2 de carga 
alar e 0,260 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). 
Pteronotus parnellii é maior que P. gymnonotus; a membrana 
da asa não cobre o dorso, como em P. gymnonotus. 

Ocorre do México até a região central da América 
do Sul, no Brasil, Bolívia e Peru (Simmons, 2005). Na 
BAP, foi registrada no planalto nas regiões de Taquari, 
Itiquira-Pquiri, Cuiabá e Paraguai (E. Gonçalves & Gregorin, 
2004; Coelho, 2005; Cunha et al., 2011). Utiliza florestas 
primárias e secundárias, matas secas e campos abertos. 
Consome exclusivamente insetos, como lepidópteros, 
coleópteros e ortópteros (Herd, 1983; Zanon & Reis, 
2007). Indivíduos iniciam atividade de forrageamento 
logo após o ocaso e podem permanecer continuamente 
em voo por até sete horas. Comumente, voa próximo 
ao solo e segue rotas pré-estabelecidas (Zanon & 
Reis, 2007; Gardner, 2007; Herd, 1983). Pteronotus 
parnellii aparenta ser espécie monoestra estacional, 

com acasalamentos em janeiro e nascimentos em maio, 
coincidindo com o aumento da abundância de insetos. 
Em Porto Rico, fêmeas lactantes ocorrem no final de 
novembro, quando colônias-maternidade, com milhares 
de filhotes, são instaladas em câmaras quentes no interior 
de cavernas (Rodríguez-Durán & Padilla-Rodríguez, 2010). 
Compartilham abrigos com outras espécies de morcegos 
mormopídeos e filostomídeos. Consta como menos 
preocupante da lista global de espécies ameaçadas devido 
a distribuição geográfica ampla, presença de populações 
presumivelmente grandes e ocorrência em áreas 
protegidas e ambientes alterados (IUCN, 2021) (Figura 15). 

FAMÍLIA PHYLLOSTOMIDAE 
Os filostomídeos apresentam distribuição restrita 
ao Novo Mundo e compreendem um dos maiores 
casos de radiação adaptativa entre os mamíferos 
(Emmons & Feer, 1997). Há ampla variação morfológica, 
fisiológica e social entre as espécies, que podem ser 
predominantemente herbívoras, carnívoras ou onívoras. A 
principal característica morfológica da família é a presença 

Figura 14. Pteronotus parnellii. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 14. Pteronotus parnellii. Photo: Nicolay L. da Cunha.

Figura 15. Registros de Pteronotus parnellii na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 15. Distribution records of Pteronotus parnellii in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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de folha nasal, cuja função está associada à amplificação e 
ao direcionamento de vocalizações para ecolocalização. 
Apenas Desmodontinae (três espécies) e alguns raros 
Stenodermatinae (ausentes na BAP) não apresentam folha 
nasal conspícua. Phyllostomidae está dividida em onze 
subfamílias (Baker et al., 2016). A maioria das espécies 
apresenta asas proporcionalmente mais curtas e largas que 
outros morcegos, e baixos valores de carga alar (Norberg 
& Rayner, 1987). Na BAP, estão representadas 51 espécies 
de dez subfamílias – Micronycterinae, Desmodontinae, 
Lonchorhininae, Phyllostominae, Glossophaginae, 
Lonchophyll inae, Caroll i inae, Glyphonycterinae, 
Rhinophyllinae e Stenodermatinae. A massa dos indivíduos 
varia de 5 a 230 g e o comprimento de antebraço, de 30 
a 115 mm; a maioria apresenta pelagem marrom ou cinza 
(Emmons & Feer, 1997; Gardner, 2007). Filostomídeos são 
comumente registrados por meio de capturas em redes-
de-neblina, dispostas no interior e nas bordas de matas, 
assim como em frente aos abrigos ou fontes de alimento. 

SUBFAMÍLIA MICRONYCTERINAE
Os morcegos pertencentes a esse grupo apresentam 
tamanho médio a pequeno, cauda presente, menor que o 
comprimento do uropatágio, assim como comprimento do 
calcâneo maior ou igual ao dos pés (Cirranello et al., 2016). 
São, em sua maioria, insetívoros com diversas estratégias 
de captura de presas, dependendo da espécie (Ferracioli 
et al., 2017). São conhecidas 14 espécies, das quais quatro 
ocorrem na BAP (Mammal Diversity Database, 2022).

GÊNERO Micronycteris GRAY, 1866

Micronycteris megalotis Gray, 1842 (Figura 16)
Little big-eared bat

Morcegos muito pequenos (massa: 5-9 g; antebraço: 32-
38 mm) com pelagem marrom-avermelhada; a base dos 
pelos é branca na região dorsal. As orelhas são grandes, 
com bordas arredondadas, e apresentam pelos nas bordas 

internas. Apresenta, ainda, banda de pelos curtos, com 
entalhe raso conectando as orelhas. O calcâneo é maior 
que o pé. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3 (Alonso-Mejia 
& Medellín, 1991). Apresenta 95 cm2 de área alar, 7,3 N.m-2  
de carga alar e 0,231 m de envergadura (Norberg & 
Rayner, 1987). Micronycteris megalotis apresenta quatro 
incisivos inferiores, ao passo que L. brasiliense apresenta 
dois. Adicionalmente, M. megalotis não tem pelos nos 
polegares e no antebraço, presentes em L. brasiliense 
(Alonso-Mejia & Medellín, 1991). 

Ocorrência em Colômbia, Venezuela, Guianas, 
Trinidad e Tobago, Equador, Peru, Bolívia e Brasil (Gardner, 
2007). No Brasil, está aparentemente ausente apenas na 
região Sul. Na BAP, foi registrada no planalto, nas regiões 
de Bodoquena-APA, Taquari e Nabileque (Bordignon & 
França, 2009; Eriksson et al., 2011). Utiliza ambientes 
úmidos ou secos, como matas ciliares ou florestas decíduas 
(Esbérard et al., 2005). Abriga-se em cavernas, pontes, 
túneis, construções ou ocos de árvore. Podem compartilhar 
abrigo com Carollia perspicillata, Glossophaga soricina, 
Desmodus rotundus e Phyllostomus hastatus (Alonso-
Mejia & Medellín, 1991; Simmons & Voss, 1998). Foram 

Figura 16. Micronycteris megalotis. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 16. Micronycteris megalotis. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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reportadas as ocorrências do protozoário Trypanosoma 
cruzi (Trypanosomatidae) e do vírus rábico (Alonso-
Mejia & Medellín, 1991; Sodré et al., 2010) (Figura 17).

Micronycteris minuta (Gervais, 1856) (Figura 18)
White-bellied big-eared bat

Morcegos muito pequenos (massa: 6-9 g; antebraço: 31-
37 mm). Os pelos são longos, de coloração marrom, no 
dorso, e branca, cinza pálida ou amarelada, no ventre. 
Orelhas grandes e arredondadas, ligadas por membrana 
sobre a cabeça, e presença de pelos nas bordas superiores 
internas das orelhas. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3 
(Simmons & Voss, 1998). Apresenta 62 cm2 de área 
alar; 9,5 N.m-2 de carga alar e 0,192 m de envergadura. 
Micronycteris minuta difere de M. homezi pelo maior 
comprimento dos pelos na extremidade superior interna 
das orelhas e difere de M. sanborni por apresentar polegar 
mais comprido (> 7,7 mm em M. minuta e < 7,5 mm em 
M. sanborni) (Simmons, 1996). Micronycteris minuta difere 
de Glyphonycteris behnii e de Lophostoma brasiliense por 
apresentar membrana entre as orelhas.

Figura 17. Registros de Micronycteris megalotis na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 17. Distribution records of Micronycteris megalotis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 18. Micronycteris minuta. Foto: Paul Colas-Rosas.

Figure 18. Micronycteris minuta. Photo: Paul Colas-Rosas.

Ocorre de Honduras até o sul do Brasil. Na região 
da BAP, M. minuta foi registrada na planície de inundação, 
região de Aquidauana, e no planalto de entorno nas 
regiões de Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda e Tucavaca 
(Marinho-Filho & Sazima, 1998; E. Fischer et al., 2015; 
Bordignon & Shapiro, 2018). Utiliza ambientes florestais, 
alterados ou conservados, e áreas urbanas (Bredt & 
Uieda, 1996; Bernard & Fenton, 2002; Esbérard et al., 
2005; Gardner, 2007). Consome principalmente insetos 
(coleópteros, hemípteros, lepidópteros e ortópteros), 
mas também inclui frutos na dieta (Gardner, 2007). 
Micronycteris minuta abriga-se em cavernas ou ocos de 
árvores, solitariamente ou em grupos pequenos (Esbérard 
et al., 2005). Na BAP, uma fêmea grávida foi registrada em 
agosto. Mesmo sendo incomum, consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a ampla distribuição geográfica e tolerância à 
modificação de habitat (IUCN, 2021) (Figura 19).

Micronycteris sanborni Simmons, 1996 (Figura 20)
Sanborn’s big-eared bat
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Morcegos muito pequenos (massa: 5-8 g; antebraço: 
32-34 mm). A pelagem é marrom no dorso e branca, 
cinza-pálida ou amarelada no ventre. Apresentam ligação 
membranosa entre as orelhas, com entalhe profundo ao 
centro, e pelos nas bordas superiores internas das orelhas. 

Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3. Micronycteris sanborni 
difere de M. minuta e M. schmidtorum por apresentar o 
comprimento do calcâneo semelhante ao comprimento 
do pé; o calcâneo é menor que o pé em M. minuta e 
maior que o pé em M. schmidtorum. Micronycteris sanborni 
apresenta membrana entre as orelhas, ausente em 
Glyphonycteris behnii e Lophostoma brasiliense (Simmons 
& Voss, 1998; Escobedo-Cabrera et al., 2006; Nogueira 
et al., 2007a; C. Santos et al., 2010). Diferencia-se de M. 
yatesi pela sutura palatina, entre o primeiro e o segundo 
molar em M. sanborni e entre o segundo e o terceiro molar 
em M. yatesi (Siles et al., 2013).

Ocorrência na diagonal seca da América do Sul, 
principalmente em ambientes florestais nos domínios da 
Caatinga, Cerrado e Pantanal (Nogueira et al., 2007a; F. Silva 
et al., 2022). Na BAP, foi registrada nas regiões de Miranda, 
Nabileque e Tucavaca (C. Santos et al., 2010; Bordignon 
& Shapiro, 2018; Urey et al., 2020). A dieta conhecida em 
cativeiro inclui ortópteros e lepidópteros pequenos (Nogueira 
et al., 2007a). Consta como espécie menos preocupante 
da lista global de espécies ameaçadas. Ectoparasita: moscas 
Trichobius galei (Graciolli et al., 2017) (Figura 21).

Figura 19. Registros de Micronycteris minuta na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 19. Distribution records of Micronycteris minuta in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 20. Micronycteris sanborni. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 20. Micronycteris sanborni. Photo: Nicolay L. da Cunha.

Figura 21. Registros de Micronycteris sanborni na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 21. Distribution records of Micronycteris sanborni in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Micronycteris yatesi Siles, Brooks, Aranibar, Tarifa, 
Vargas, Rojas & Baker, 2013

Yates’s big-eared bat

Morcegos muito pequenos (massa: 5-8 g; antebraço:  
34-36 mm). A pelagem é marrom no dorso e branca, 
cinza-pálida ou amarelada no ventre. Apresentam ligação 
membranosa entre as orelhas, com entalhe profundo ao 
centro, e pelos nas bordas superiores internas das orelhas. 
Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3. Micronycteris yatesi 
difere de M. minuta e M. schmidtorum por apresentar o 
comprimento do calcâneo semelhante ao comprimento do 
pé; o calcâneo é menor que o pé em M. minuta e maior 
que o pé em M. schmidtorum. Micronycteris yatesi apresenta 
membrana entre as orelhas, ausente em Glyphonycteris 
behnii e Lophostoma brasiliense (Simmons & Voss, 1998; 
Escobedo-Cabrera et al., 2006; Nogueira et al., 2007a; Siles 
et al., 2013). Micronycteris yatesi diferencia-se de M. sanborni 
pela posição da sutura palatal, alinhada entre o primeiro e o 
segundo molar em M. sanborni e alinhada entre o segundo 
e o terceiro molar em M. yatesi (Siles et al., 2013).

Ocorrência restrita à Bolívia (Siles et al., 2013); o 
registro em bosque Chiquitano, região de Corixo-Grande, 
representa o único na região da BAP. Existem apenas três 
indivíduos registrados para a espécie que correspondem 
ao parátipo e aos holótipos. Classificada como deficiente 
em dados pela IUCN (2021) (Figura 22).

SUBFAMÍLIA DESMODONTINAE
Os desmodontíneos representam os morcegos cuja 
dieta é baseada exclusivamente em sangue de aves ou 
mamíferos. Apresentam pequena expansão acima do nariz, 
mas não a folha nasal típica dos demais filostomídeos. A 
cauda é ausente e o uropatágio, reduzido. O antebraço 
é desproporcionalmente longo e o corpo, esguio. Os 
polegares são longos, espessos ou apresentam almofadas, 
sendo usados para caminharem como quadrúpedes. 
Apresentam incisivos superiores afiados, com formato 
semelhante aos caninos, e apontados para frente. Ferem 

superficialmente a presa com os incisivos e depois lambem 
o sangue que escorre; a propriedade anticoagulante da 
saliva dos desmodontíneos prolonga o forrageamento. A 
subfamília compreende três espécies (Simmons, 2005), 
duas registradas na região da BAP.

GÊNERO Desmodus WIED-NEUWIED, 1826

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) (Figura 23)
Common vampire bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 25-40 g;  
antebraço: 53-63 mm); as fêmeas são maiores que 
os machos. A pelagem apresenta coloração castanho-
acinzentada-escura no dorso, e castanho-clara no ventre; 
porém ocorrem indivíduos de coloração alaranjada. 
Apresentam fenda no lábio inferior e folha nasal inconspícua 
em forma de ferradura. Os polegares são muito grandes e 
podem apresentar até três almofadas. Fórmula dentária: 1/2, 
1/1, 1/2, 1/1 (Gomes & Uieda, 2004). Apresenta 187 cm2 de 
área alar, 21,7 N.m-2 de carga alar e 0,375 m de envergadura. 

Figura 22. Registro de Micronycteris yatesi na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 22. Distribution records of Micronycteris yatesi in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Desmodus rotundus difere de Diaemus youngi por apresentar 
orelhas mais proeminentes e ausência de manchas brancas 
na extremidade das asas. Diphylla ecaudata apresenta 
uropatágio reduzido e recoberto de pelos, características 
ausentes em D. rotundus. 

Ocorre do norte do México ao norte da Argentina. 
Registrada em todas as formações fitogeográficas do 
Brasil (Aguiar, 2007). Na BAP, foi registrada na planície do 
Pantanal, nas regiões de Miranda, Aquidauana, Nhecolândia, 
Nabileque, Leque do Taquari, Piquiri e Cuiabá; no 
planalto, foi registrada nas regiões Gran Chaco, Tucavaca, 
Corixo Grande, Paraguai, Cuiabá, Itiquira-Piquiri, Taquari, 
Aquidauana-Negro, Miranda e Bodoquena-APA (E. Fischer 
et al., 2015; Barbier & Graciolli, 2016; M. Oliveira, 2016; 
Silveira, 2016; Bordignon & Shapiro, 2018; N. Carvalho, 
2017; Lizarro et al., 2020; Silveira et al., 2020; C. Santos 
et al., 2021). Embora utilize principalmente ambientes 
florestais, pode ser encontrada até mesmo em regiões 
desérticas. Espécie estritamente sanguívora, alimenta-se 
em cavalos, bovinos e suínos (Aguiar, 2007; Gardner, 
2007). Na ausência de gado e animais domésticos, tem 
preferência por mamíferos silvestres de médio e grande 
porte (F. Gonçalves et al., 2020). Na planície do Pantanal, 

foi registrada se alimentando de porco-silvestre (Sus scrofa) 
e veado-mateiro (Mazama americana) (Galetti et al., 2016). 
Na BAP, fêmeas grávidas foram capturadas em novembro, 
e lactantes em janeiro, fevereiro, junho e julho. Utiliza 
diferentes tipos de abrigo, como ocos de árvores, pontes, 
construções, cavernas e cavidades menores (Gomes & 
Uieda, 2004). Consta como espécie menos preocupante 
da lista global de animais ameaçados devido a ampla 
distribuição geográfica e tolerância a certa intensidade de 
alteração de ambiente (IUCN, 2021). Trata-se de uma 
espécie de relevância sanitária por ser um dos principais 
vetores do vírus da raiva para animais herbívoros, além de 
outras zoonoses, como o ‘mal das cadeiras’, causado por 
protozoários Trypanosoma evansi (Trypanosomatidae) (R. 
Silva et al., 2004). Ectoparasitas: ácaros Radfordiella desmodi 
(Macronyssidae) e Periglischrus herrerai (Spinturnicidae); 
carrapato Ornithodoros fonsecai (Argasidae); moscas 
Aspidoptera falcata, A. phyllostomatis, Megistopoda proxima, 
Strebla wiedemanni e Trichobius parasiticus (Streblidae) (Dick 
& Gettinger, 2005; Labruna & Venzal, 2009; Eriksson et al., 
2011; C. Silva & Graciolli, 2013; Barbier & Graciolli, 2016; 
Graciolli et al., 2017; C. Silva et al., 2017) (Figura 24).

Figura 23. Desmodus rotundus. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 23. Desmodus rotundus. Photo: Nicolay L. da Cunha.

Figura 24. Registros de Desmodus rotundus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 24. Distribution records of Desmodus rotundus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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GÊNERO Diaemus MILLER, 1906

Diaemus youngi (Jentink, 1893) (Figura 25)
White-winged vampire bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 30-50 g; 
antebraço: 51-53 mm); as fêmeas são pouco maiores que 
os machos. Apresentam pelagem sedosa, de coloração 
castanho-claro no dorso e um pouco mais clara no ventre. 
A folha nasal é inconspícua e tem forma de ferradura. 
Apresentam, ainda, fenda no lábio inferior e manchas brancas 
na extremidade das asas. Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 1/2, 2/1 
(Aguiar, 2007). Apresenta 206 cm2 de área alar, 17,2 N.m-2 
de carga alar e 0,419 m de envergadura (Norberg & Rayner, 
1987). Diaemus youngi difere de Desmodus rotundus por ser 
maior, apresentar orelhas mais arredondadas e as pontas das 
asas brancas; e difere de Diphylla ecaudata por ser maior, 
apresentar orelhas mais proeminentes e uropatágio maior. 

Ocorre do nordeste mexicano até o norte da 
Argentina (Aguiar, 2007), incluindo quase todo o Brasil. Na 
BAP, foi registrada na planície, nas regiões de Nhecolândia, 

Aquidauana e Miranda, e, no planalto, nas regiões Gran 
Chaco, Tucavaca, Taquari e Aquidauana-Negro (A. Silva & 
Marques, 2010; E. Fischer et al., 2015; Bordignon & Shapiro, 
2018). Utiliza ambientes florestais, sendo encontrada em 
cordilheiras e matas ciliares na BAP. Espécie estritamente 
sanguívora, parece ter preferência por sangue de aves. 
Abriga-se em ocos de árvores e cavernas, formando grupos 
de até 30 indivíduos (Aguiar, 2007). Quando perturbados, os 
indivíduos exalam odor forte e desagradável, produzido em 
glândulas laterais no interior da boca. Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
por apresentar distribuição geográfica relativamente ampla 
e populações presumivelmente grandes (IUCN, 2021). 
Considerada criticamente em perigo no Paraná (Mikich 
& Bérnils, 2004) e vulnerável em Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e São Paulo (Bergallo et al., 2000; Bressan et al., 
2009). Já foi registrada com vírus da raiva e protozoário 
Trypanosoma evansi (Trypanosomatidae). Ectoparasitas: 
moscas Aspidoptera phyllostomatis, Megistopoda aranea, 
Strebla diaemi, Trichobius diaemi e T. dugesii (Streblidae) 
(Graciolli et al., 2017) (Figura 26).

Figura 25. Diaemus youngi. Foto: Alan Eriksson.

Figure 25. Diaemus youngi. Photo: Alan Eriksson.

Figura 26. Registros de Diaemus youngi na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 26. Distribution records of Diaemus youngi in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.
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SUBFAMÍLIA LONCHORHININAE
A subfamília Lonchorhininae compreende os morcegos do 
gênero Lonchorhina (Baker et al., 2003). A característica 
morfológica mais marcante das seis espécies descritas deste 
grupo é a grande folha nasal em formato de lança, quase 
tão longa quanto as orelhas e a cauda, que se extende até 
a margem do uropatágio. O calcâneo é tão grande quanto 
o pé (Gardner, 2007; Cirranello et al., 2016; Mammal 
Diversity Database, 2022). São primariamente insetívoros 
(Porto et al., 2017). A maior diversificação do grupo ocorre 
na América Central (Gardner, 2007). No Brasil, foram 
registradas duas espécies e, na BAP, foi registrada apenas 
uma (Nogueira et al., 2014).

GÊNERO Lonchorhina TOMES, 1863

Lonchorhina aurita Tomes, 1863
Tomes’s sword-nosed bat

Morcegos de tamanho pequeno a mediano (massa: 10-22 g;  
antebraço: 46-57 mm), de pelagem marrom-escura, por 
vezes marrom-avermelhada, com o ventre mais claro 
que o dorso e as pontas dos pelos esbranquiçadas. O 
antebraço é peludo de ambos os lados, dorsal e ventral. 
A folha nasal em forma de lança é muito longa, atingindo 
quase o comprimento das orelhas. A cauda é composta 
de oito vértebras e estende-se do fêmur até a borda do 
uropatágio. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3. Espécies 
de Mimon e Gardnerycteris também apresentam folha nasal 
longa, porém não alcançam o comprimento das orelhas, 
como em L. aurita. 

Ocorre do sul do México ao sudeste do Brasil e 
na Bolívia (Lizarro et al., 2020). No Brasil, ocorre em 
todos os domínios fitogeográficos, exceto nos Campos 
Sulinos (Marinho-Filho & Sazima, 1998). Na BAP, ocorre 
apenas no planalto, nas regiões do Taquari e Gran Chaco 
(Coelho, 2005; Aguirre, 2007). Utiliza ambientes florestais, 
plantações agrícolas e pastagens. Abriga-se em cavernas, 
túneis e minas (Emmons & Feer, 1997). Indivíduos de  

L. aurita em cavernas deixam o abrigo apenas após o início 
da noite. Consomem principalmente insetos, mas também 
podem incluir frutos na dieta (Esbérard et al., 1998). Há 
poucos dados sobre a biologia reprodutiva; é provável 
que os nascimentos ocorram na estação chuvosa (Wilson, 
1979). Embora incomum e associada a cavernas, a espécie 
consta como menos preocupante da lista global de espécies 
ameaçadas devido à ampla distribuição geográfica (IUCN, 
2021) (Figura 27). 

SUBFAMÍLIA PHYLLOSTOMINAE 
Apresentam folha nasal longa, focinho alongado e orelhas 
grandes; uropatágio bem desenvolvido e cauda quase 
totalmente inserida na membrana, exceto a extremidade. 
Possuem os valores de carga alar mais baixos dentre os 
filostomídeos (Norberg & Rayner, 1987). Os filostomíneos 
menores geralmente são especializados em capturar 
invertebrados sobre substrato, ao passo que os maiores 
podem adicionalmente predar pequenos vertebrados, 
como anfíbios, lagartos, roedores, aves e morcegos 
pequenos. Algumas espécies também consomem frutos, 

Figura 27. Registros de Lonchorhina aurita na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 27. Distribution records of Lonchorhina aurita in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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pólen ou néctar, destacadamente no Pantanal (Munin et al., 
2012). Atualmente, inclui 26 espécies (Baker et al., 2016; 
Mammal Diversity Database, 2022), sendo que 14 foram 
registradas na BAP.

GÊNERO Gardnerycteris HURTADO E  
PACHECO 2014

Gardnerycteris crenulatum (E. Geoffroy, 1803) (Figura 28)
Striped hairy-nosed bat

Morcegos pequenos (massa: 9-18 g; antebraço: 46-55 mm),  
de coloração castanho-enegrecida, com uma listra 
longitudinal pálida no dorso. O ventre varia de marrom-claro 
a amarelado e a base dos pelos é escura. As orelhas e tragos 
são grandes e pontiagudos. A folha nasal é longa, pilosa e 
serrilhada na base. O uropatágio é mais longo que os pés. 
Fórmula dentária: 2/1, 1/1, 2/2, 3/3 (Simmons & Voss, 1998; 
Nogueira et al., 2007a). Apresenta 179 cm2 de área alar, 8,1 
N.m-2 de carga alar e 0,386 m de envergadura (Norberg 
& Rayner, 1987). Espécie anteriormente considerada do 
gênero Mimon (Hurtado & Pacheco, 2014), Gardnerycteris 
crenulatum apresenta listra dorsal e folha nasal serrilhada, 

características ausentes em Mimon bennettii. Gardnerycteris 
crenulatum apresenta orelhas pontiagudas, ao passo que 
espécies de Lophostoma, Micronycteris e Tonatia apresentam 
orelhas arredondadas. O comprimento da folha nasal de 
G. crenulatum não chega a ser semelhante ao das orelhas, 
como em Lonchorhina aurita (Reid, 1997).

Inicialmente nomeada Mimon crenulatum, G. 
crenulatum ocorre do México a Guianas, Trinidad, Bolívia, 
Equador, leste do Peru e leste e sudeste do Brasil (Emmons 
& Feer, 1997; Camargo & Fischer, 2005; Simmons, 
2005). A maior parte dos registros indica distribuição 
principalmente na Amazônia e Mata Atlântica. Na BAP, foi 
registrada apenas na planície, nas regiões da Nhecolândia, 
Aquidauana, Leque do Taquari, Cuiabá e Piquiri (Camargo 
& Fischer, 2005; E. Fischer et al., 2015; M. Oliveira, 2016; 
N. Carvalho, 2017; Silveira et al., 2020). Utiliza florestas 
primárias, fragmentos, áreas abertas, parques e pomares 
(Camargo & Fischer, 2005; Mello & Pol, 2006). Consome 
principalmente insetos, como coleópteros, dípteros, 
lepidópteros, himenópteros e ortópteros, mas também 
vertebrados pequenos, como lagartos, além de néctar e 
pólen (Giannini & Kalko, 2004; Nogueira et al., 2007a). 
No Peru e sudeste do Brasil, os nascimentos têm sido 
registrados apenas durante a estação chuvosa (Graham, 
1987; Mello & Pol, 2006). Por outro lado, na Venezuela e 
no México, há registros de reprodução durante a estação 
seca (Wilson, 1979). Abriga-se em ocos de árvores e 
construções. Apesar de incomum, G. crenulatum consta 
como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados devido a ampla distribuição geográfica 
e relativa tolerância a diferentes ambientes (IUCN, 2021); 
é, entretanto, considerada vulnerável no estado do Rio 
de Janeiro (Bergallo et al., 2000). Ectoparasitas: carrapato 
Ornithodoros hasei (Muñoz-Leal et al., 2016) (Figura 29). 

GÊNERO Lophostoma D’ORBIGNY, 1836 

Lophostoma brasiliense Peters, 1866 (Figura 30)
Pygmy round-eared bat

Figura 28. Gardnerycteris crenulatum. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 28. Gardnerycteris crenulatum. Photo: Carolina F. Santos. 
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Morcegos pequenos (massa: 7-13 g; antebraço: 30- 
40 mm), pelagem dorsal de coloração que varia de creme 
a marrom-acinzentada e base dos pelos mais clara. A 
pelagem da região ventral é distintamente mais clara e a 

face é nua. As orelhas são grandes, arredondadas e ligadas 
entre si na região anterior da cabeça. Fórmula dentária: 
2/1, 1/1, 2/3, 3/3 (Nogueira et al., 2007a). Lophostoma 
brasiliense é menor que L. silvicolum (antebraço: 49-60 mm)  
e apresenta um par de incisivos inferiores, ao passo que 
M. minuta apresenta dois pares. 

Ocorre da região central do México ao centro-sul 
do Brasil e Paraguai, limitada a oeste pela cordilheira 
dos Andes. Registrada no Pantanal, Cerrado, Chaco, 
Mata Atlântica, Amazônia e Caatinga (Gardner, 2007; E. 
Fischer et al., 2015). Espécie rara, distribuída na planície 
do Pantanal, nas regiões de Miranda, Aquidauana, 
Nhecolândia, Piquiri e Cuiabá, e planalto de entorno, 
nas regiões de Miranda, Aquidauana-Negro e Paraguai 
(E. Gonçalves & Gregorin, 2004; Escarlate-Tavares & 
Pessôa, 2005; E. Fischer et al., 2015; Silveira, 2016; M. 
Oliveira, 2016; Silveira et al., 2020). No Pantanal, utilizam 
ambientes florestados, como capões, cordilheiras e áreas 
com vegetação de Cerrado (Silveira et al., 2020). No 
planalto, foi registrada em matas ciliares; dados de outras 
regiões de Cerrado indicam ocorrência em veredas 
(E. Gonçalves & Gregorin, 2004). Consome insetos 
(dípteros, lepidópteros), aranhas e frutos (Gardner, 
2007). No Pantanal da Nhecolândia, amostras fecais da 
espécie apresentaram pólen de Hymenaea stigonocarpa 
(Fabaceae) e partes de insetos, como coleópteros e 
lepidópteros (Munin et al., 2012). No Brasil, fêmeas 
gestantes foram registradas em agosto (Graciolli & 
Bernard, 2002) e dezembro. O padrão reprodutivo é 
bimodal. Pode utilizar cupinzeiros arbóreos ativos e ocos 
de árvores como abrigo. Consta como espécie menos 
preocupante da lista global de animais ameaçados devido 
à ampla distribuição geográfica e à ocorrência em diversos 
tipos de habitat (IUCN, 2021). Há registro de predação 
por corujas suindaras, Tyto alba (Tytonidae), na região de 
Barão de Melgaço; e registros positivos para raiva (Sodré 
et al., 2010). Ectoparasitas: moscas Mastoptera minuta, 
Strebla tonatiae, Trichobius affinis e T. silvicolae (Streblidae) 
(Graciolli et al., 2017) (Figura 31). 

Figura 29. Registros de Gardnerycteris crenulatum na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 29. Distribution records of Gardnerycteris crenulatum in the 
Upper Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 30. Lophostoma brasiliense. Foto: Alan Eriksson.

Figure 30. Lophostoma brasiliense. Photo: Alan Eriksson.
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Lophostoma silvicolum d’Orbigny, 1836 (Figura 32)
White-throated round-eared bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 25-
39 g; antebraço: 49-60 mm), geralmente com pelagem 
acinzentada, mais clara na região ventral. A face e a metade 
proximal do antebraço são nuas. As orelhas grandes e 
arredondadas são ligadas no topo da cabeça (como em L. 
brasiliense). Fórmula dentária: 2/1, 1/1, 2/3, 3/3 (Nogueira et 
al., 2007a). Apresenta 227 cm2 de área alar, 13,7 N.m-2 de 
carga alar e 0,346 m de envergadura. Lophostoma silvicolum 
é maior que L. brasiliense. Tonatia bidens tem orelhas mais 
curtas (< 30 mm) que L. silvicolum (> 30 mm), ligeiramente 
pontudas e separadas, e a face e a metade proximal do 
antebraço são peludas.

Ocorre de Honduras à região centro-sul do Brasil 
e no Paraguai, limitada a oeste pela cordilheira dos Andes 
(Simmons, 2005). Registrada na Amazônia, Caatinga, 
Cerrado, Chaco, Mata Atlântica e Pantanal. Na BAP, 
ocorre na planície, nas regiões de Miranda, Aquidauana, 
Nhecolândia, Leque do Taquari, Nabileque, Piquiri, Paraguai 
e Cuiabá, e no planalto, nas regiões Corixo Grande, 
Tucavaca, Cuiabá, Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda 
e Bodoquena-APA (Aguirre, 2007; E. Fischer et al., 2015; 
Barbier & Graciolli, 2016; Silveira, 2016; M. Oliveira, 2016; 
Lima et al., 2017; Bordignon & Shapiro, 2018; N. Carvalho, 
2017; Silveira et al., 2020; C. Santos et al., 2021). Encontrada 
em matas de galeria, cerrado senso restrito, cerradão e 
formações monoespecíficas (Bordignon & França, 2009; 
Silveira et al., 2020). Consome predominantemente 
insetos, como coleópteros, ortópteros e hemípteros, mas 
também vertebrados, néctar, pólen e frutos (Lobova et al., 
2009). No Pantanal, a dieta é composta principalmente por 
coleópteros e lepidópteros, e frutos em frequência maior 
que a reportada em outras regiões; consome frutos de 
Ficus crocata, F. obtusifolia (Moraceae) e Piper tuberculatum 
(Piperaceae); e pólen de Bauhinia ungulata, Hymenaea 
courbaril e H. stigonocarpa (Fabaceae) (Munin et al., 2012). 
Na BAP, fêmeas lactantes de L. silvicolum foram registradas 
em dezembro e março. Utiliza cupinzeiros arbóreos como 
abrigo, próximos a locais de forrageamento (Kalko et al., 
1999). Consta como espécie menos preocupante da lista 

Figura 31. Registros de Lophostoma brasiliense na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 31. Distribution records of Lophostoma brasiliense in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 32. Lophostoma silvicolum. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 32. Lophostoma silvicolum. Photo: Carolina F. Santos.
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global de animais ameaçados devido à ampla distribuição 
geográfica e à ocorrência em áreas protegidas (IUCN, 
2021). Ectoparasitas: ácaros Periglischrus iheringi e P. torrealbai 
(Spinturnicidae); moscas Paradyschiria parvula, Pseudostrebla 
ribeiroi, Strebla mirabilis, Trichobius joblingi e T. silvicolae 
(Streblidae) (Eriksson et al., 2011; C. Silva & Graciolli, 2013; 
J. Almeida et al., 2016; Barbier & Graciolli, 2016; Graciolli 
et al., 2017; C. Silva et al., 2017) (Figura 33).

GÊNERO Phylloderma PETERS, 1865

Phylloderma stenops Peters, 1865 (Figura 34)
Pale-faced bat

Morcegos grandes (massa: 41-65 g; antebraço: 67-80 mm), 
com pelagem curta, de coloração acinzentada na região 
ventral e parda ou castanho-avermelhada na região dorsal. 
O rostro é pouco piloso, com pele clara e folha nasal grande. 
As membranas das asas e uropatágio são de coloração 
marrom-enegrecido. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3 
(Nogueira et al., 2007a). Phylloderma stenops apresenta 
pele clara (rosada) e folha nasal fundida ao lábio superior, 

características que o diferem das espécies de Phyllostomus, 
que apresentam pele escura e folha nasal livre do lábio. 

Ocorre do sul do México ao sudeste do Brasil e 
também na Bolívia e no Peru. No Brasil, foi registrada na 
Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, nas regiões 
de Aquidauana e Nhecolândia (Marinho-Filho & Sazima, 
1998; E. Fischer et al., 2015). Foi registrada em florestas 
semidecíduas, florestas úmidas e cerrado senso restrito 
(Pulchério-Leite et al., 1998; Bernard & Fenton, 2002; 
Esbérard et al., 2005). Dados de dieta indicam consumo 
de frutos de Anonaceae, Cucurbitaceae e Passifloraceae 
(Lobova et al., 2009; Giannini & Kalko, 2004), assim como 
de coleópteros, himenópteros, e vertebrados pequenos, 
como lagartos (Lobova et al., 2009). Há registros de uso de 
cavernas e bueiros como abrigos diurnos, onde podem ser 
encontrados indivíduos solitários ou agrupados (Esbérard 
et al., 2005). Na BAP, há registro de fêmea lactante em 
janeiro. Consta como espécie menos preocupante da lista 
global de animais ameaçados (IUCN, 2021). Não consta 
da lista nacional, mas é considerada vulnerável no Rio de 
Janeiro (Bergallo et al., 2000) (Figura 35). 

Figura 33. Registros de Lophostoma silvicolum na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 33. Distribution records of Lophostoma silvicolum in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 34. Phylloderma stenops. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 34. Phylloderma stenops. Photo: Carolina F. Santos.
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GÊNERO Phyllostomus LACÉPÈDE, 1799

Phyllostomus discolor Wagner, 1843 (Figura 36)
Pale spear-nosed bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 26-51 g; 
antebraço: 55-69 mm). A coloração da pelagem na região 
dorsal varia de cinza-enegrecido a marrom-pardo. A região 
ventral é mais clara, indo de creme a pardo-esbranquiçado. 
O calcâneo é mais comprido que os pés. Os incisivos são 
mais largos que altos, ao passo que outras espécies de 
Phyllostomus apresentam padrão inverso. Fórmula dentária: 
2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Gardner, 2007; Nogueira et al., 2007a). 
Apresenta 238 cm2 de área alar, 15,2 N.m-2 de carga alar 
e 0,393 m de envergadura. Phyllostomus discolor difere de 
P. elongatus por apresentar orelhas de extremidade afilada 
e menores que a cabeça, além de ter a folha nasal mais 
larga que comprida (Nogueira et al., 2007a); e difere de 
Phyllostomus hastatus e Phylloderma stenops por ser menor.

Ocorre do México às Guianas, e também em 
Venezuela, Brasil, Bolívia, Paraguai, norte da Argentina e 
Peru. No Brasil, ocorre em Amazônia, Cerrado, Chaco, 

Mata Atlântica e Pantanal. Na BAP, foi registrada no 
planalto nas regiões Gran Chaco, Tucavaca, Itiquira-Piquiri, 
Taquari, Aquidauana-Negro e Miranda; e na planície, nas 
regiões de Aquidauana, Miranda, Nhecolândia, Piquiri, 
Nabileque, Leque do Taquari e Cuiabá (E. Fischer et al., 
2015; Barbier & Graciolli, 2016; M. Oliveira, 2016; Silveira, 
2016; Bordignon & Shapiro, 2018; N. Carvalho, 2017). 
Utiliza florestas primárias e secundárias e, eventualmente, 
campos abertos. Consome frutos de espécies de Ficus 
(Moraceae) e Cecropia (Urticaceae), néctar e pólen de 
espécies de Ceiba (Malvaceae), Caryocar (Caryocaraceae), 
Bauhinia e Hymenaea (Fabaceae), insetos (coleópteros, 
dípteros, himenópteros, lepidópteros) e vertebrados 
pequenos (E. Fischer, 1992; Lobova et al., 2009). Na 
planície do Pantanal, consome frutos de F. crocata, pólen 
de B. ungulata, H. courbaril, H. stigonocarpa, Caryocar 
brasiliense e Psittacanthus acinarius (Loranthaceae), 
além de insetos, como lepidópteros, coleópteros e 
hemípteros (Munin et al., 2012; Fadini et al., 2018). Na 
BAP, fêmeas lactantes foram capturadas em fevereiro e 

Figura 35. Registros de Phylloderma stenops na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 35. Distribution records of Phylloderma stenops in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 36. Phyllostomus discolor com pólen na cabeça e orelhas. Foto: 
Nicolay L. da Cunha.

Figure 36. Phyllostomus discolor with pollen on head and ears. Photo: 
Nicolay L. da Cunha.
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junho. Descrita como espécie menos preocupante da lista 
global de animais ameaçados devido a ampla distribuição, 
ocorrência em áreas protegidas e tolerância a alterações 
ambientais (IUCN, 2021). Ectoparasitas: ácaros Periglischrus 
acutisternus, P. iheringi, P. torrealbai (Spinturnicidae) e 
Radfordiella oudemansi (Macronyssidae); moscas Strebla 
hertigi, Trichobius perspicillatus e T. longipes (Streblidae) (C. 
Silva & Graciolli, 2013; J. Almeida et al., 2016; Barbier & 
Graciolli, 2016; Graciolli et al., 2017; C. Silva et al., 2017). 
Foi geralmente capturada com redes-de-neblina em frente 
a plantas com flores noturnas (Figura 37).

Phyllostomus elongatus (E. Geoffroy, 1810) (Figura 38)
Lesser spear-nosed bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 31-54 g;  
antebraço: 61-71 mm). A coloração varia de cinza-
enegrecido a marrom-pardo na região dorsal. A região 
ventral é mais clara, varia de creme a pardo-esbranquiçado. 
Apresenta manchas brancas na ponta das asas. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/2 e 3/3 (Gardner, 2007; Nogueira 
et al., 2007a). Phyllostomus elongatus difere de P. discolor 

por apresentar orelhas de extremidade arredondada 
levemente mais longas que a cabeça, além de folha nasal 
comprida e afilada nas extremidades, bem como marcas 
brancas nas pontas das asas (Gardner, 2007; Nogueira 
et al., 2007a). Difere de P. hastatus por ser menor. 
Phyllostomus elongatus apresenta folha nasal mais comprida 
e estreita que Phylloderma stenops. 

Ocorre na Bolívia, no leste do Peru e Equador, 
além da Colômbia às Guianas. No Brasil, foi registrada 
na Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal. Na 
BAP, há registro na planície, na região de Nabileque, e 
registros no planalto, nas regiões de Cuiabá, Tucavaca 
e Taquari (Marinho-Filho & Sazima, 1998; Bordignon & 
França, 2009; Bordignon & Shapiro, 2018). A dieta pode 
variar geograficamente de insetívora a onívora. Além de 
insetos (principalmente coleópteros), consome néctar, 
pólen, frutos (Amaranthaceae, Annonaceae, Urticaceae) e 
vertebrados pequenos, incluindo morcegos menores (E. 
Fischer et al., 1997; Gardner, 2007; Lobova et al., 2009). 
S. Marques (1985) encontrou fêmeas simultaneamente 
grávidas e lactantes no início do período chuvoso no norte 
do Brasil. Pode utilizar como abrigo cavernas e ocos de 

Figura 37. Registros de Phyllostomus discolor na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 37. Distribution records of Phyllostomus discolor in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 38. Phyllostomus elongatus. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 38. Phyllostomus elongatus. Photo: Carolina F. Santos.
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árvores, onde formam colônias de sete a 15 indivíduos. 
Consta como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados (IUCN, 2021). Ectoparasitas: moscas 
Trichobioides perspicillatus e Trichobius costalimai (Streblidae) 
(Graciolli et al., 2017) (Figura 39).

Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) (Figura 40)
Greater spear-nosed bat

Morcegos grandes (massa: 50-100 g; antebraço: 83-95 mm);  
é a maior espécie de Phyllostomus. Apresenta pelagem 
curta e aveludada, de coloração marrom-escura a marrom-
avermelhada ou alaranjada, uniforme entre o ventre e o 
dorso. O lábio inferior apresenta almofadas em forma de 
‘v’, a cauda é curta e se sobressai na porção dorsal do 
uropatágio. As orelhas são triangulares, com as pontas 
afiladas e amplamente separadas. Apresentam glândula 
na garganta, desenvolvida nos machos e rudimentar nas 
fêmeas. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Gardner, 
2007; Nogueira et al., 2007a). Apresenta 389 cm2 de área 
alar, 20,7 N.m-2 de carga alar e 0,503 m de envergadura. 
Phyllostomus hastatus é maior que Phylloderma stenops, 

espécie que não apresenta a cela da folha nasal livre, como 
P. hastatus (Nogueira et al., 2007a).

Ocorre desde a Guatemala, Belize e Honduras 
até o Paraguai e o norte da Argentina (Nogueira et al., 
2007a). No Brasil, já foi registrada no Pantanal, Cerrado, 
Mata Atlântica e Amazônia. Na BAP, foi registrada no 
planalto, nas regiões de Cuiabá, Aquidauana-Negro, 
Miranda e Tucavaca, e na planície, nas regiões Aquidauana, 
Nhecolândia, Miranda, Nabileque, Leque do Taquari e 
Cuiabá (E. Fischer et al., 2015; Silveira, 2016; Bordignon 
& Shapiro, 2018; N. Carvalho, 2017). Utiliza florestas 
primárias e secundárias, assim como campos abertos. 
Abriga-se em ocos de árvores, folhagens, cavernas e 
construções. Grupos compreendem haréns de machos 
dominantes com dez a 100 indivíduos ou de machos 
solteiros com 20 a 50 indivíduos (Nogueira et al., 
2007a). Espécie onívora; consome insetos (ortópteros, 
isópteros, hemípteros, coleópteros, lepidópteros e 
himenópteros), frutos (principalmente de Urticaceae, 
Moraceae e Myrtaceae), néctar, pólen e vertebrados 
pequenos, como aves, morcegos e roedores (Lobova 
et al., 2009; Cunha et al., 2009). No Pantanal, 
consome frutos de Cecropia pachystachya (Urticaceae) e  

Figura 39. Registros de Phyllostomus elongatus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 39. Distribution records of Phyllostomus elongatus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 40. Phyllostomus hastatus. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 40. Phyllostomus hastatus. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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Piper tuberculatum (Piperaceae), pólen de Bauhinia 
ungulata, Hymenaea courbaril (Fabaceae) e Psittacanthus 
acinarius (Loranthaceae) e artrópodes (coleópteros, 
dípteros, hemípteros, himenópteros, lepidópteros e 
aranhas) (Munin et al., 2012). Fêmeas lactantes foram 
registradas em dezembro, janeiro e julho. Consta como 
espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados devido a ampla distribuição geográfica, 
ocorrência em áreas protegidas e tolerância a modificação 
de habitat (IUCN, 2021). Ectoparasitas: ácaros Periglischrus 
acutisternus e P. torrealbai (Spinturnicidae), Parichoronyssus 
sp. (Macronyssidae); carrapato Ornithodoros hasei 
(Argasidae); moscas Mastoptera minuta, Megistopoda 
aranea, Paradyschiria parvula, Trichobius longipes e T. 
silvicolae (Streblidae) (C. Silva & Graciolli, 2013; Muñoz-
Leal et al., 2016; Graciolli et al., 2017; C. Silva et al., 
2017) (Figura 41).

GÊNERO Tonatia GRAY, 1827

Tonatia bidens (Spix, 1823) (Figura 42)
Greater round-eared bat

Morcego de tamanho mediano a grande (massa: 18-38 g; 
antebraço: 48-59 mm) e pelagem com tonalidades que 
variam de marrom a cinza-escuro, com variações mais 
claras no ventre. Orelhas grandes e arredondadas. Fórmula 
dentária: 2/1, 1/1, 2/3, 3/3 (Gardner, 2007; Nogueira et al., 
2007a). Tonatia bidens difere de T. maresi pela ausência de 
listra no topo da cabeça, entre as orelhas (Nogueira et al., 
2007a), e difere de Lophostoma silvicolum por apresentar 
orelhas menores e antebraço densamente peludo na 
metade proximal. Tonatia bidens não apresenta verrugas 
no lábio inferior, como Trachops cirrhosus.

Ocorre em todo continente americano. No Brasil, 
foi registrada na Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e 
Pantanal (Cunha et al., 2011). Na BAP, foi registrada no 
planalto, nas regiões de Gran Chaco, Tucavaca, Itiquira-
Piquiri e Aquidauana-Negro, e na planície, na região 
de Miranda (E. Fischer et al., 2015). Utiliza bordas e 
interior de florestas primárias e secundárias. Consome 
principalmente insetos, como lepidópteros, ortópteros, 
coleópteros, hemípteros, odonatas e tisanópteros, e 

Figura 41. Registros de Phyllostomus hastatus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 41. Distribution records of Phyllostomus hastatus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 42. Tonatia bidens. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figura 42. Tonatia bidens. Foto: Nicolay L. da Cunha.
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vertebrados pequenos, como anfíbios, répteis, aves e 
morcegos, também pode consumir frutos (Gardner, 
2007; Nogueira et al., 2007a). No Brasil, fêmeas 
gestantes foram registradas entre novembro e janeiro, e 
fêmeas lactantes, entre novembro e maio (Esbérard & 
Bergallo, 2005). Abriga-se em ocos de palmeiras e grutas. 
Pode compartilhar abrigo com morcegos Desmodus 
rotundus e Carollia perspicillata. Utiliza construções, 
manilhas e ocos de árvores como refúgios para 
alimentação (Esbérard & Bergallo, 2005). Consta como 
espécie deficiente em dados da lista global de espécies 
ameaçadas, com poucas informações sobre extensão 
de ocorrência, exigências ecológicas e ameaças (IUCN, 
2021). A espécie é considerada vulnerável no estado do 
Paraná (Mikich & Bérnils, 2004). Ectoparasitas: mosca 
Trichobius joblingi (Streblidae) (Graciolli et al., 2017). Foi 
capturada com redes de neblina em abrigos diurnos e 
no interior e na borda de mata (Figura 43). 

Tonatia maresi Williams, Willig & Reid 1995 (Figura 44)
Stripe-head round-eared bat

Morcegos medianos (massa: 21-33 g; antebraço: 51-59 mm),  
de coloração marrom-acinzentada, mais clara no ventre. 
Apresenta tamanho menor que outras espécies de Tonatia 
e uma listra branca no topo da cabeça, que a diferencia 
de T. bidens e de L silvicolum (Basantes et al., 2020). 
Apresenta orelhas menores que L. silvicolum e antebraço 
densamente piloso na região proximal. Fórmula dentária: 
2/1, 1/1, 2/3, 3/3 (Gardner, 2007; Nogueira et al., 2007a). 

Ocorre na América Central, Colômbia, Venezuela, 
Guianas, Equador, Peru, Bolívia e Brasil (Gardner, 2007; 
Nogueira et al., 2007a; Basantes et al., 2020). No Brasil, 
foi registrada para a região norte e nordeste (Nogueira 
et al., 2007a). Na BAP, foi registrada na Bolívia, na região 
do Gran Chaco (Aguirre, 2007). Encontrada em áreas de 
florestas primárias, secundárias e pastagens. Consome 
principalmente insetos, mas também frutos (Gardner, 
2007; Nogueira et al., 2007a). Fêmeas carregando filhotes 
foram encontradas em setembro na Amazônia (Barnett 
et al., 2006). Pequenas colônias abrigam-se em ocos 
de árvores e podem compartilhar o abrigo com outras 
espécies. Não avaliada quanto à situação de ameaça 
(IUCN, 2021) (Figura 45).

Figura 43. Registros de Tonatia bidens na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 43. Distribution records of Tonatia bidens in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 44. Tonatia maresi. Foto: Paul Colas-Rosas. 

Figure 44. Tonatia maresi. Photo: Paul Colas-Rosas. 
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GÊNERO Macrophyllum GRAY, 1838

Macrophyllum macrophyllum (Schinz, 1821) (Figura 46)
Long-legged bat

Morcegos pequenos (massa: 7-11 g; antebraço: 32-40 
mm), com pelagem marrom, mais escura no dorso que no 
ventre. A folha nasal e as orelhas são proporcionalmente 
grandes e os olhos são pequenos. As pernas, os dedos 
e as garras são longos; o calcâneo tem o dobro do 
comprimento do pé. A cauda é longa e totalmente 
inserida no uropatágio, que apresenta linhas de pontuações 
(dentículos dérmicos). Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3 
(Nogueira et al., 2007a). Difere de C. perspicillata e das 
espécies de Mimon e de Micronycteris por apresentar linhas 
paralelas de pontuações no uropatágio. 

Ocorre da América Central até o leste do Paraguai. 
Registrada na Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica. Na 
BAP, foi registrada no planalto, nas regiões do Gran  
Chaco, Aquidauana-Negro e Miranda (Redford & 
Eisenberg, 1992; Camargo et al., 2009). Consome 
insetos voadores (dípteros e lepidópteros) ou aquáticos, 
como gerrídeos (hemípteros) (Gardner, 2007). Apresenta 
maior atividade no período crepuscular, quando indivíduos 
podem voar continuamente por até 30 minutos. Ao longo 
da noite, realizam voos por períodos curtos, intercalados 
com descanso em poleiros noturnos ou mesmo no abrigo 
diurno (Weinbeer & Meyer, 2006). Espécie poligínica. 
No Peru, há evidência de reprodução durante a estação 
seca (Graham, 1987). Abriga-se em cavernas, embaixo 
de pontes ou em túneis, em agrupamentos pequenos ou 
solitariamente. Pode compartilhar abrigo com Desmodus 
rotundus e Glossophaga soricina (Smith, 2008). Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados devido a presumida grande população, 
ocorrência em áreas protegidas e tolerância a certo grau 
de modificação de habitat (IUCN, 2021). No Panamá, 
há registro de predação de M. macrophyllum pelo falcão 
morcegueiro Falco rufigularis (Falconidae) (Weinbeer & 
Meyer, 2006). Uma vez que indivíduos forrageiam sobre 
corpos d’água, raramente são capturados em redes-de-
neblina dispostas em terra firme; com esse método, as 
capturas geralmente ocorrem nas proximidades do abrigo 
diurno (Smith, 2008) (Figura 47).

Figura 45. Registros de Tonatia maresi na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 45. Distribution records of Tonatia maresi in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 46. Macrophyllum macrophyllum. Foto: George Camargo.

Figure 46. Macrophyllum macrophyllum. Photo: George Camargo.
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GÊNERO Trachops GRAY, 1847

Trachops cirrhosus (Spix, 1823) (Figura 48)
Fringe-lipped bat

Morcego de tamanho mediano a grande (massa 24-44 g;  
antebraço: 57-66 mm), de pelos longos e coloração 
castanha, marrom ou acinzentada, mais clara no ventre. 
Grande quantidade de verrugas labiais, principalmente no 
lábio inferior. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3 (Gardner, 
2007; Nogueira et al., 2007a). Apresenta 281 cm2 de área 
alar, 15.3 N.m-2 de carga alar e 0,422 m de envergadura 
(Norberg & Rayner, 1987). Tonatia bidens não apresenta 
verrugas labiais como Trachops cirrhosus. 

Ocorre da América Central ao sudeste do Brasil, 
leste do Peru e norte da Bolívia. No Brasil, foi registrada 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e 
Pantanal. Na BAP, foi registrada no planalto e na planície, 
nas regiões de Cuiabá e Piquiri (E. Fischer et al., 2015; M. 
Oliveira, 2016). Consome principalmente vertebrados, 
como répteis, anfíbios, aves, roedores, marsupiais e 

morcegos, e insetos, como coleópteros, ortópteros, 
hemípteros e dípteros; também inclui frutos na dieta 
(Gardner, 2007; Nogueira et al., 2007a). Utiliza cavernas 
ou ocos de árvores como abrigos diurnos; pode formar 
colônias-maternidade em cavernas. Inicia atividade 30 
minutos antes do ocaso e forrageia próximo (~1,5 km)  
ao abrigo, cobrindo área de 3 a 12 ha (Kalko et al., 
1999). Consta como espécie menos preocupante 
da lista global de animais ameaçados devido a ampla 
distribuição geográfica, ocorrência em áreas protegidas e 
tolerância a certo grau de modificação de habitat (IUCN, 
2021). Ectoparasitas: ácaro Periglischrus paracutisternus 
(Spinturnicidae) (J. Almeida et al., 2016) (Figura 49).

GÊNERO Chrotopterus PETERS, 1865

Chrotopterus auritus (Peters, 1856) (Figura 50)
Big-eared woolly bat

Morcegos grandes (massa: 61-96 g; antebraço: 77-87 mm);  
dentre as espécies neotropicais, apenas Phyllostomus 
hastatus e Vampyrum spectrum apresentam tamanho 
maior que C. auritus. Os pelos são longos, geralmente de 

Figura 47. Registros de Macrophyllum macrophyllum na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 47. Distribution records of Macrophyllum macrophyllum in the 
Upper Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 48. Trachops cirrhosus. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 48. Trachops cirrhosus. Photo: Nicolay L. da Cunha.



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Nat., Belém, v. 17, n. 3, p. 585-687, set.-dez. 2022

617

de taça. Machos de C. auritus possuem uma glândula na 
região ventral do pescoço. Fórmula dentária: 2/1, 1/1, 
2/3, 3/3 (Emmons & Feer, 1997). Apresenta 444 cm2 
de área alar, 19,0 N.m-2 de carga alar e 0,484 m de 
envergadura. Chrotopterus auritus apresenta um par de 
incisivos inferiores, ao passo que Vampyrum spectrum possui 
dois pares de incisivos inferiores. Phyllostomus hastatus e 
Phylloderma stenops apresentam tamanho grande, mas o 
comprimento dos pelos no dorso é inferior a 6 mm em P. 
hastatus e P. stenops, e de aproximadamente 12 mm em C. 
auritus. As orelhas de C. auritus são maiores (> 40 mm) 
que das espécies assemelhadas.

Ocorre do México, Guianas, Peru, Bolívia até o 
sul do Brasil e o norte da Argentina (Simmons, 2005). 
No Brasil, ocorre em todos os domínios fitogeográficos 
(Marinho-Filho & Sazima, 1998). Registrada amplamente 
na BAP; na planície, foi registrada nas regiões Leque do 
Taquari, Nhecolândia, Aquidauana, Miranda e Nabileque, 
e no planalto, nas regiões Gran Chaco, Tucavaca, Paraguai, 
Piquiri, Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda e Bodoquena 
(E. Gonçalves & Gregorin, 2004; Coelho, 2005; E. Fischer 
et al., 2015; Barbier & Graciolli, 2016). Ocorre em florestas 
úmidas e secas, ou mesmo em áreas abertas (Emmons & 
Feer, 1997; Pedro et al., 2001). Consome principalmente 
insetos e vertebrados pequenos, como anfíbios, aves 
e morcegos, e em menor frequência frutos (Bonato et 
al., 2004; Giannini & Kalko, 2005). No Pantanal, foram 
reportados consumo de pólen de Bauhinia ungulata 
(Fabaceae) e predação de lepidópteros, coleópteros, 
dípteros, e morcegos Carollia perspicillata e Peropteryx 
macrotis (Bordignon, 2005a; Munin et al., 2012). Indivíduos 
abrigam-se em ocos de árvores, cavernas, túneis, 
cupinzeiros, minas, ruínas ou construções. Formam grupos 
de dois a sete indivíduos, comumente três a cinco, que 
permanecem juntos por muitos anos (Reid, 1997). Possui 
padrão reprodutivo monoestral, e a gestação dura de 90 a 
120 dias, geralmente produzindo um filhote. No Pantanal, 
foram registradas fêmeas gestantes em abril e julho, e 
fêmeas lactantes em julho. Apontada como espécie menos 

Figura 49. Registros de Trachops cirrhosus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo. 

Figure 49. Distribution records of Trachops cirrhosus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 50. Chrotopterus auritus. Foto: George Camargo.

Figure 50. Chrotopterus auritus. Photo: George Camargo.

coloração acinzentada no dorso e mais clara no ventre. 
Possui cauda pequena (< 15 mm) inserida no uropatágio. 
As orelhas são ovais e separadas e a folha nasal tem forma 



Morcegos da Bacia do Alto Paraguai: revisão da fauna e distribuição de registros 

618

preocupante na lista global da IUCN (2021), devido à sua 
ampla distribuição. Consta da lista de animais ameaçados 
do estado do Paraná como espécie vulnerável (Mikich & 
Bérnils, 2004). Ectoparasitas: moscas Strebla chrotopteri 
e Trichobius parasiticus (Streblidae) (Eriksson et al., 2011; 
Graciolli et al., 2017) (Figura 51). 

GÊNERO Mimon GRAY, 1847

Mimon bennettii (Gray, 1838) (Figura 52)
Golden bat

Morcegos medianos (massa: 20-25 g; antebraço: 51-61 mm),  
de pelagem densa e marrom-clara. A folha nasal é 
longa, lisa e estreita. Fórmula dentária: 2/1, 1/1, 2/2, 3/3 
(Nogueira et al., 2007a). Mimon bennettii é maior que 
G. crenulatum. Além disso, M. bennettii não apresenta 
listra dorsal longitudinal, nem pelos na folha nasal, e os 
primeiros dentes pré-molares são inconspícuos, as quais 
são características que a diferem de G. crenulatum. O 
comprimento da folha nasal de M. bennettii é mais curto 

que o das orelhas, ao passo que a folha nasal de Lonchorhina 
aurita tem comprimento semelhante ao das orelhas.

Ocorre do sul do México ao norte da Colômbia, 
Venezuela e das Guianas até o sudeste do Brasil. Registrada 
em todos os domínios fitogeográficos brasileiros, exceto 
Campos Sulinos (Emmons & Feer, 1997). Na BAP, foi 
registrada na planície, na região de Aquidauana, e no 
planalto, nas regiões de Aquidauana-Negro, Taquari 
e Piquiri (Coelho, 2005; E. Fischer et al., 2015). Foi 
registrada em florestas tropicais de terras baixas e florestas 
semidecíduas primárias ou secundárias, bem como em áreas 
rurais. Consome principalmente insetos, como ortópteros, 
coleópteros e lepidópteros, mas pode incluir na dieta frutos 
e vertebrados pequenos, como aves e lagartos (Gardner, 
2007; Nogueira et al., 2007a). Indivíduos abrigam-se em 
cavernas, minas, bueiros e troncos ocos, geralmente em 
grupos de até uma dezena. Na BAP, fêmeas lactantes foram 
registradas em dezembro. Consta como espécie menos 
preocupante da lista global de animais ameaçados devido 
a ampla distribuição geográfica e tolerância a gradientes 
ambientais (IUCN, 2021). Não consta da lista nacional, mas 
está listada como espécie vulnerável nos estados do Paraná 
(Mikich & Bérnils, 2004) e do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 
2000). Ectoparasitas: mosca Trichobius joblingi (Streblidae) 
(Graciolli et al., 2017) (Figura 53).

Figura 51. Registros de Chrotopterus auritus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo. 

Figure 51. Distribution records of Chrotopterus auritus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 52. Mimon bennettii. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 52. Mimon bennettii. Photo: Carolina F. Santos.
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GÊNERO Vampyrum RAFINESQUE, 1815 

Vampyrum spectrum (Linnaeus, 1758) (Figura 54)
Great spectral bat

Morcegos muito grandes (massa: 135-230 g; antebraço: 
88-115 mm); é a maior espécie de morcego das Américas. 
A pelagem é castanho-escura, com a região ventral mais 
clara. As orelhas são longas e arredondadas; a folha nasal 
é robusta, com a cela em forma de taça. Fórmula dentária: 
2/2, 1/1, 2/3, 3/3 (Navarro & Wilson, 1982). Apresenta 
844 cm2 de área alar, 18.4 N.m-2 de carga alar e 0,676 m 
de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). Além de ser 
maior, Vampyrum spectrum difere de Chrotopterus auritus 
por apresentar dois pares de incisivos inferiores, enquanto 
C. auritus apresenta um, além de pelagem brilhosa, que 
difere da pelagem lanosa de C. auritus. 

Ocorre do sul do México à região central do Brasil e 
à Bolívia. No Brasil, foi registrada na Amazônia, Caatinga, 
Cerrado e Pantanal (Gardner, 2007; Gregorin et al., 2008; 
Silveira et al., 2011). Na BAP, foi registrada nas regiões 
Tucavaca (planalto), Aquidauana, Nhecolândia, Leque do 
Taquari e Cuiabá (planície) (Silveira et al., 2011). Vampyrum 
spectrum consome principalmente vertebrados, como 
aves e mamíferos (roedores, marsupiais e morcegos), mas 
também coleópteros e frutos (Anacardium sp. e Psidium 
sp.) (Nogueira et al., 2007a; Lobova et al., 2009). Utiliza 
principalmente ambientes florestais, como matas ciliares 
e cordilheiras no Pantanal da Nhecolândia (Silveira et al., 
2011). Dados de radiotelemetria indicam que a área de 
vida pode alcançar 3,2 ha. Esta é uma das poucas espécies 
monogâmicas dentre os morcegos (Navarro & Wilson, 
1982), a qual forma grupos familiares compostos de filhos, 
pais e avós. Grupos utilizam ocos de árvores ou cavernas 
como abrigos diurnos. Vampyrum spectrum é considerada 
espécie quase ameaçada na lista global da IUCN (2021). 
Depende de florestas primárias, sendo localmente rara e 
apresentando populações com baixas densidades. Parece 
ser muito suscetível à fragmentação florestal (Figura 55). 

SUBFAMÍLIA GLOSSOPHAGINAE
Os glossofagíneos são geralmente pequenos, com 
focinho afilado, língua longa e extensível, características 
associadas à visitação de flores. Além de néctar e pólen, 

Figura 53. Registros de Mimon bennettii na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 53. Distribution records of Mimon bennettii in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 54. Vampyrum spectrum. Foto: Maurício Silveira.

Figure 54. Vampyrum spectrum. Photo: Maurício Silveira.
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consomem insetos e frutos. Muitas espécies apresentam 
pelagem marrom-escura ou enegrecida, mas também tons 
alaranjados ou acinzentados. A cauda é curta ou ausente 
(Emmons & Feer, 1997). São reconhecidas 35 espécies 
de glossofagíneos (Parlos et al., 2014; Mammal Diversity 
Database, 2022); quatro foram encontradas na região da BAP.

GÊNERO Anoura GRAY, 1838

Anoura caudifer (E. Geoffroy, 1818) (Figura 56)
Tailed tailless bat

Morcegos pequenos (massa: 8-13 g; antebraço: 34-39 mm),  
com pelagem castanho-escura, e a base dos pelos do dorso 
é cinza; o ventre é mais claro. O focinho é alongado, as 
orelhas são curtas e a folha nasal é reduzida e triangular. 
Apresenta cauda curta (3 a 6 mm), que pode estar ausente 
em alguns indivíduos; quando presente, está contida no 
uropatágio reduzido. Fórmula dentária: 1/0, 1/1, 3/3, 
3/3 (Simmons & Voss, 1998; Nogueira et al., 2007b). 
Apresenta 101 cm2 de área alar, 11,2 N.m-2 de carga alar e 
0,246 m de envergadura. Glossophaga soricina apresenta 

uropatágio maior e rostro mais curto que A. caudifer, ao 
passo que A. geoffoyi apresenta tamanho maior.

A distribuição é restrita à porção sul do continente 
americano; registrada nos Andes e em todas as regiões 
fitogeográficas do Brasil, exceto Campos Sulinos (Gardner, 
2007). Na BAP, ocorre no planalto, nas regiões do Paraguai, 
Cuiabá, Itiquira-Piquiri, Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda 
e Bodoquena (E. Gonçalves & Gregorin, 2004; Coelho, 
2005; Camargo et al., 2009; Eriksson et al., 2011; E. Fischer 
et al., 2015), e na planície, nas regiões Nhecolândia, Miranda 
e Aquidauana (E. Fischer et al., 2015; Barbier & Graciolli, 
2016). Registrada em campos abertos, florestas, veredas 
e ambientes urbanos (E. Gonçalves & Gregorin, 2004; 
Nogueira et al., 2007b). Consome principalmente néctar e 
pólen, mas também insetos e frutos (E. Fischer et al., 1992; 
Oprea et al., 2009). Abrigam-se em cavernas, frestas de 
rochas, ocos de árvores e construções humanas (Nogueira 
et al., 2007b). Na BAP, fêmeas grávidas foram capturadas em 
março, julho, novembro e dezembro; e fêmeas lactantes, 

Figura 55. Registros de Vampyrum spectrum na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 55. Distribution records of Vampyrum spectrum in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 56. Anoura caudifer. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 56. Anoura caudifer. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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em dezembro e janeiro. Consta como espécie menos 
preocupante da lista global de animais ameaçados devido a 
ampla distribuição e presença de populações grandes (IUCN, 
2021). Há caso de infecção por vírus da raiva (Sodré et al., 
2010) e registro de predação por cuíca Philander frenatus 
(Didelphidae) (Patrício-Costa et al., 2010). Ectoparasitas: 
moscas Exastinion clovisi, Strebla carvalhoi, Trichobius 
tiptoni e T. propinquus (Streblidae) (Eriksson et al., 2011; 
Barbier & Graciolli, 2016; Graciolli et al., 2017) (Figura 57).

Anoura geoffroyi Gray, 1838 (Figura 58)
Geoffroy’s tailless bat

Morcegos pequenos (massa: 13-18 g; antebraço: 39-47 mm),  
porém é a maior espécie de glossofagíneo na BAP. A 
coloração da pelagem é marrom-acinzentada, com o dorso 
mais escuro. O rostro é alongado, as orelhas são curtas e 
a folha nasal é pequena e triangular. Fórmula dentária: 2/0, 
1/1, 3/3, 3/3 (Reid, 1997; Gardner, 2007; Nogueira et al., 
2007b). Apresenta 111 cm2 de área alar, 12,5 N.m-2 de carga 
alar e 0,282 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987).  

A cauda é ausente e o uropatágio muito reduzido, quase 
imperceptível, características que diferenciam Anoura 
geoffroyi de A. caudifer e Glossophaga soricina.

Ocorre do México ao Rio Grande do Sul (Simmons, 
2005). No Brasil, foi registrada na Amazônia, Caatinga, 
Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal (J. Oliveira et al., 2003; 
E. Fischer et al., 2015). Na BAP, foi registrada no planalto, 
nas regiões de Corixo Grande, Cuiabá, Piquiri, Taquari, 
Aquidauana-Negro e Miranda; e na planície, na região da 
Nhecolândia (Coelho, 2005; Aguirre, 2007; E. Fischer et 
al., 2015). Fêmeas lactantes foram registradas em janeiro. 
Utiliza ambientes florestais, vegetação aberta e áreas urbanas 
(Nogueira et al., 2007b). Consome principalmente néctar, 
pólen, frutos e insetos (E. Fischer et al., 1992; Zortéa, 2003; 
Gardner, 2007). Abriga-se em cavernas, ocos de árvores ou 
cavidades artificiais (Gardner, 2007; Nogueira et al., 2007b). 
Consta como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados devido a ampla distribuição geográfica, 
presença de populações estáveis e ocorrência em áreas 
protegidas (IUCN, 2021). Há registro de infecção por vírus 
da raiva (Sodré et al., 2010). Ectoparasitas: mosca Exastinion 
clovisi (Streblidae) (Graciolli et al., 2017) (Figura 59).

Figura 57. Registros de Anoura caudifer na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 57. Distribution records of Anoura caudifer in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 58. Anoura geoffroyi. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 58. Anoura geoffroyi. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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GÊNERO Choeroniscus THOMAS, 1928 

Choeroniscus minor (Peters, 1868)
Lesser long-tongued bat

Morcegos pequenos (massa: 7-12 g; antebraço: 33-38 mm),  
com marcado dimorfismo sexual. As fêmeas são maiores 
que os machos quanto à maioria das medidas corpóreas 
(Solmsen & Schliemann, 2008). Pelagem densa, de 
coloração marrom-enegrecida, que se estende até a altura 
do cotovelo. Uropatágio bem desenvolvido, inserido 
na região do tornozelo. Cauda curta que se sobresai na 
porção dorsal do uropatágio. Incisivos inferiores ausentes e 
superiores diminutos. Fórmula dentária: 2/0, 1/1, 2/3/, 3/3 
(Nogueira et al., 2007b; Solmsen & Schliemann, 2008).

A espécie ocorre na região norte da América do Sul, 
na Venezuela, Guianas, Suriname, Equador, Peru, Bolívia e 
Brasil. No Brasil, há registros nas regiões da Amazônia e Mata 
Atlântica (Gardner, 2007). Na BAP, foi registrada no planalto, 
na região de Corixo Grande (Terán & Aguirre, 2007). Os 
registros ocorreram em ambientes de florestas primárias 
e secundárias, próximos a corpos d’água (Solmsen & 

Schliemann, 2008). Consome néctar e polén, além de frutos 
e insetos, principalmente em períodos de baixa abundância 
de flores (Terán & Aguirre, 2007). Abrigam-se em ocos de 
árvores, em grupos menores que dez indivíduos (Solmsen 
& Schliemann, 2008). Informações sobre a reprodução são 
insuficientes; uma fêmea lactante foi registrada em dezembro 
na Colômbia (Solmsen & Schliemann, 2008). Consta como 
menos preocupante da lista global de espécies ameaçadas 
devido a ampla distribuição e presença de populações 
grandes (IUCN, 2021) (Figura 60).

GÊNERO Glossophaga E. GEOFFROY, 1818

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) (Figura 61)
Pallas’s long-tongued bat

Morcegos pequenos (massa: 7-17 g; antebraço: 31-40 mm), 
de pelagem marrom-escura ou clara. O rostro não é tão 
alongado quanto o de outros glossofagíneos, as orelhas 
são pequenas e a folha nasal é triangular. O uropatágio é 
conspícuo e se estende até o final da tíbia. A cauda é curta 
e totalmente inserida no uropatágio. Fórmula dentária: 2/2, 

Figura 59. Registros de Anoura geoffroyi na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 59. Distribution records of Anoura geoffroyi in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 60. Registro de Choeroniscus minor na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 60. Distribution records of Choeroniscus minor in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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1/1, 2/3, 3/3 (Nogueira et al., 2007b; Peracchi et al., 2006). 
Apresenta 89 cm2 de área alar, 12,1 N.m-2 de carga alar e 
0,246 m de envergadura. Glossophaga soricina apresenta 
uropatágio amplo, com borda em semicírculo, ao passo 
que Anoura caudifer apresenta uropatágio estreito, com 
borda em forma de ‘V’. Anoura caudifer e L. dekeyseri 
apresentam rostro mais alongado que G. soricina. 

Ocorre do México ao norte da Argentina e no 
Rio Grande do Sul (Gardner, 2007). No Brasil, ocorre 
em todos os domínios fitogeográficos (Nogueira et al., 
2007b). Registrada amplamente na BAP, no planalto, nas 
regiões Gran Chaco, Tucuvaca, Corixo Grande, Paraguai, 
Cuiabá, Piriqui, Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda 
e Bodoquena (planalto), e na planície, nas regiões de 
Miranda, Nabileque, Aquidauana, Nhecolândia, Leque 
do Taquari, Paraguai, Piquiri e Cuiabá (E. Gonçalves & 
Gregorin, 2004; Cunha et al., 2009; E. Fischer et al., 2015; 
Barbier & Graciolli, 2016; M. Oliveira, 2016; Silveira, 2016; 
Bordignon & Shapiro, 2018; N. Carvalho, 2017; E. Fischer 
et al., 2018). Ocorre em diferentes tipos de ambientes, 
principalmente florestais, e consome néctar, pólen, frutos 
e insetos (E. Fischer, 1992; Nogueira et al., 2007b; Munin 

et al., 2012). É o glossofagíneo mais comum no Pantanal, 
polinizador de Bauhinia ungulata, Hymenaea courbaril, 
Hymenaea stigonocarpa (Fabaceae), Caryocar brasiliense 
(Caryocaraceae), Pseudobombax longiflorum (Malvaceae) e 
Psittacanthus acinarius (Loranthaceae) (Munin et al., 2012; 
Fadini et al., 2018). Consome, ainda, frutos de Ficus crocata 
(Moraceae) e Cecropia pachystachya (Urticaceae), e preda 
insetos, como lepidópteros, coleópteros, himenópteros e 
hemípteros (Munin et al., 2012). Fêmeas grávidas foram 
registradas em janeiro e março, e lactantes em janeiro, 
fevereiro, março, abril, novembro e dezembro. Abriga-
se em cavernas, ocos de árvore, fendas e construções 
(Gardner, 2007; Nogueira et al., 2007b). Consta como 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a ampla distribuição geográfica, ocorrência em 
áreas protegidas e tolerância a alteração ambiental (IUCN, 
2021). Há casos de predação por morcegos Phyllostomus 
hastatus e cobras Senticolis triasps (Colubridae), Bothriechis 
schlegelli e Bothrops asper (Viperidae) (Oprea et al., 2006; 
Esbérard & Vrcibradic, 2007); e casos de raiva (Sodré 
et al., 2010). Ectoparasitas: ácaro Periglischrus caligus 
(Spinturnicidae); moscas Aspidoptera falcata, Mastoptera 
minuta, Megistopoda aranea, M. proxima, Speiseria ambigua, 
Strebla curvata, S. chrotopteri, Trichobius angulatus, T. 
dugesii, T. joblingi e T. uniformis (Streblidae) (Eriksson et al., 
2011; C. Silva & Graciolli, 2013; J. Almeida et al., 2016; 
Barbier & Graciolli, 2016; Graciolli et al., 2017; C. Silva 
et al., 2017) (Figura 62).

SUBFAMÍLIA LONCHOPHYLLINAE
Lonchophyllinae foi separada de Glossophaginae através 
de análises morfológicas e moleculares (Baker et al., 
2003; Cirranello et al., 2016). Apresentam uropatágio de 
tamanho moderado e cauda presente (Cirranello et al., 
2016). Devido à dieta primariamente nectarívora, espécies 
pertencentes a esta subfamília apresentam características 
morfológicas similares aos glossofagíneos (Cirranello et al., 
2016). São reconhecidas 19 espécies em cinco genêros. 
Uma espécie foi registrada na BAP. 

Figura 61. Glossophaga soricina. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 61. Glossophaga soricina. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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GÊNERO Lonchophylla THOMAS, 1903

Lonchophylla dekeyseri Taddei, Vizotto & Sazima, 1983 
(Figura 63)

Dekeyser’s nectar bat

Morcegos pequenos (massa: 8-11 g; antebraço: 34-38 mm),  
com pelagem que varia de tons amarelados a marrom 
no dorso, e creme ou marrom mais claro no ventre. 
Apresentam língua com papilas na extremidade e 
dentes estreitos e alongados. Possui focinho alongado, 
mais comprido que o de Glossophaga soricina. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3 (Nogueira et al., 2007b).

A espécie ocorre exclusivamente no Brasil, 
sendo endêmica do Cerrado, onde são conhecidas 
poucas populações (Aguiar et al., 2010). Na BAP, foi 
registrada apenas no planalto, nas regiões do Paraguai, 
Piquiri, Taquari, Miranda e Bodoquena (E. Gonçalves 
& Gregorin, 2004; Cunha et al., 2011; E. Fischer et 
al., 2015). Trata-se de espécie associada a florestas 
secas e regiões cársticas, onde há formação de grutas 
e cavernas, utilizadas como abrigo (Aguiar et al., 2010; 
Cunha et al., 2011). Formam grupos de algumas dezenas 
de indivíduos que geralmente compartilham abrigo 
com outras espécies de morcegos (Bredt et al., 1999). 
Consome principalmente néctar e pólen (Fabaceae, 
Malvaceae, Lythraceae, Tiliaceae), mas também frutos 
(Piperaceae, Urticaceae) e insetos (Nogueira et al., 
2007b). Fêmeas grávidas foram registradas de março a 
junho no Distrito Federal (Bredt et al., 1999). Consta 
como espécie em perigo de extinção da lista global de 
espécies ameaçadas devido à distribuição limitada e 
descontínua (IUCN, 2021) (Figura 64).

SUBFAMÍLIA CAROLLIINAE 
Os caroliíneos são morcegos que variam de pequenos a 
medianos, predominantemente frugívoros. Assim como 
os estenodermatíneos, são importantes dispersores 
de sementes. Apresentam coloração marrom, cinza 
ou enegrecida. O focinho, a folha nasal e as orelhas 
têm comprimento mediano. A cauda é curta, não 
ultrapassando a metade do comprimento do uropatágio 
(Cirranello et al., 2016). Carolliinae inclui oito espécies 
(Mammal Diversity Database, 2022), sendo duas delas 
registradas na região da BAP.

Figura 62. Registros de Glossophaga soricina na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 62. Distribution records of Glossophaga soricina in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 63. Lonchophylla dekeyseri. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 63. Lonchophylla dekeyseri. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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GÊNERO Carollia GRAY, 1838

Carollia brevicauda (Schinz, 1821)
Silky Short-tailed Bat

Morcego pequeno (antebraço 27-42 mm), de pelagem 
densa, principalmente na região do antebraço e da nuca. 
Coloração marrom-acinzentada, mais clara no ventre 
que no dorso. O lábio inferior apresenta uma verruga 
central, margeada por verrugas menores. A cauda curta 
ocupa cerca de um terço do uropatágio desnudo. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3. Carollia brevicauda difere de 
C. perspicillata por ser maior e apresentar o dorso do 
antebraço e a tíbia peludos, desnudos em C. perspicillata, 
além de ter tamanho menor. Rhinophylla pumilio difere 
por apresentar lábio com duas almofadas em ‘v’, além 
de não apresentar cauda e ter o uropatágio reduzido.

Ocorre desde o Panamá ao leste da Bolívia e sudeste 
do Brasil (Sampaio et al., 2016a; Gardner, 2007). Na BAP, 
foi registrada no planalto, na região de Cuiabá (Lima et 
al., 2017). É encontrada em áreas de florestas perenes ou 

semidescíduas, sendo mais abundante em áreas de mata 
secundária (Sampaio et al., 2016a). Consome frutos do 
gênero Piper como fonte principal de alimentação, além 
de insetos e néctar (Sampaio et al., 2016a). Consta como 
menos preocupante da lista global de espécies ameaçadas 
devido a ampla distribuição geográfica, presença de 
populações presumivelmente grandes e ocorrência em 
diferentes habitats (IUCN, 2021) (Figura 65).

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) (Figura 66)
Seba’s short-tailed bat

Morcegos de tamanho pequeno a mediano (massa: 12-25 g;  
antebraço: 39-47 mm) e pelagem cinza-enegrecida a 
marrom-pardo. As orelhas são mais curtas que a altura 
da cabeça, a folha nasal é curta e triangular. O lábio 
inferior apresenta uma verruga central, margeada por 
verrugas menores. A cauda é curta e se sobressai na face 
dorsal do uropatágio. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3 
(Cloutier & Thomas, 1992). Apresenta 165 cm2 de área 
alar, 11,3 N.m-2 de carga alar e 0,306 m de envergadura. 

Figura 65. Registros de Carollia brevicauda na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 65. Distribution records of Carollia brevicauda in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 64. Registros de Lonchophylla dekeyseri na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 64. Distribution records of Lonchophylla dekeyseri in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.



Morcegos da Bacia do Alto Paraguai: revisão da fauna e distribuição de registros 

626

Carollia perspicillata difere de C. brevicauda por ser maior 
e apresentar o dorso do antebraço e a tíbia desnudos ou 
com pelos esparsos. Rhinophylla pumilio se diferencia por 
apresentar lábio com duas almofadas em ‘v’, além não 
apresentar cauda e ter o uropatágio reduzido. 

Ocorre do México e Caribe aos Andes e sul do 
Brasil, onde foi registrada na Amazônia, Cerrado, Mata 
Atlântica, Pantanal e Campos Sulinos. Na BAP, foi registrada 
no planalto, nas regiões de Tucavaca, Paraguai, Cuiabá, 
Itiquira-Piquiri, Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda 
e Bodoquena, e na planície, nas regiões de Miranda, 
Aquidauana, Nabileque, Nhecolândia, Leque do Taquari, 
Piquiri, Cuiabá e Corixo Grande (Marinho-Filho & Sazima, 
1998; Cunha et al., 2009, 2011; Bordignon & França, 
2009; E. Fischer et al., 2015; Barbier & Graciolli, 2016; M. 
Oliveira, 2016; Silveira, 2016; Bordignon & Shapiro, 2018; 
N. Carvalho, 2017). Geralmente, utiliza ambientes florestais, 

eventualmente campos abertos. Consome principalmente 
frutos, mas também insetos, néctar, pólen e folhas (Pereira 
et al., 2017). No Pantanal, consome principalmente 
frutos de Piper tuberculatum (Piperaceae), pólen e néctar 
de Bauhinia ungulata (Fabaceae), além de lepidópteros 
(Munin et al., 2012). Fêmeas grávidas foram capturadas em 
fevereiro, setembro, outubro e novembro, e lactantes foram 
registradas em abril e dezembro. Indivíduos abrigam-se 
em cavernas, ocos de árvores, túneis, fendas, folhagens e 
construções. Grupos apresentam de dez a 100 indivíduos; 
machos apresentam comportamento territorial (Cloutier & 
Thomas, 1992). Consta como menos preocupante da lista 
global de espécies ameaçadas devido a ampla distribuição 
geográfica, presença de populações grandes e ocorrência em 
áreas protegidas (IUCN, 2021). Verifica-se associação com 
endoparasita trematoda Nudacotyle carollia (Nudacotylidae). 
Ectoparasitas: carrapato Amblyomma oblongoguttatum 
(Ixodidae); moscas Strebla guajiro, Aspidoptera falcata, A. 
phyllostomatis, Megistopoda aranea, M. proxima, Speiseria 
ambigua e Trichobius joblingi (Streblidae) (Eriksson et al., 2011; 
Barbier & Graciolli, 2016; Graciolli et al., 2017) (Figura 67).

Figura 66. Carollia perspicillata. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 66. Carollia perspicillata. Photo: Nicolay L. da Cunha.

Figura 67. Registros de Carollia perspicillata na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 67. Distribution records of Carollia perspicillata in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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SUBFAMÍLIA GLYPHONYCTERINAE
As espécies de Glyphonycterinae apresentam orelhas 
pontiagudas de tamanho médio a longo, cauda pequena, 
uropatágio de tamanho moderado, sem franjas, e calcâneo 
presente, menor do que o pé (Cirranello et al., 2016). 
Alimentam-se de insetos e frutos e utilizam cavernas, 
construções e ocos de árvore como abrigo diurno (Pedro 
et al., 2017; Gardner, 2007). São reconhecidas cinco 
espécies em três gêneros (Mammal Diversity Database, 
2022). Uma espécie foi registrada na BAP. 

GÊNERO Glyphonycteris THOMAS, 1896

Glyphonycteris behnii (Peters, 1865)
Behn’s big-eared bat

Morcegos medianos (antebraço: 45-47 mm), de pelagem 
marrom-acinzentada, com dorso mais escuro que o 
ventre. As orelhas são curtas e pontiagudas. O lábio inferior 
apresenta almofadas lisas, em formato de ‘V’. A borda 
inferior da folha nasal é fundida ao lábio superior. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3 (Nogueira et al., 2007a). 
Glyphonycteris behnii difere das espécies de Micronycteris 
pela ausência de conexão entre as orelhas (Sanborn, 1949).

Ocorre no Brasil, sul do Peru e norte da Bolívia. 
No Brasil, foi registrada no Cerrado (Gregorin et al., 
2011). Na BAP, o único registro é o holótipo da espécie, 
coletado no planalto, na região de Cuiabá (Nogueira et 
al., 2007a). Com base na morfologia e nos dados sobre 
a dieta, consome principalmente insetos e também frutos 
pequenos (Nogueira et al., 2007a; Zortéa et al., 2008). 
A morfologia da orelha indica comportamento de captura 
de insetos em serapilheira (Gardner, 2007). Informações 
sobre a biologia da espécie são insuficientes para avaliação 
de risco de extinção (IUCN, 2021) (Figura 68). 

SUBFAMÍLIA RHINOPHYLLINAE
Espécies de Rhinophyllinae apresentam orelhas pequenas 
com pontas arredondadas, cauda ausente e uropatágio 

moderado (Baker et al., 2003, 2016; Cirranello et al., 
2016). Os morcegos deste grupo são primariamente 
frugívoros e forregeiam no interior de matas (Batista et al., 
2017). A subfamília contém apenas o gênero Rhinophylla, 
com três espécies (Mammal Diversity Database, 2022). 
Apenas uma espécie foi registrada na BAP.

GÊNERO Rhinophylla PETERS, 1865

Rhinophylla pumilio Peters 1865 (Figura 69)
Dwarf little fruit bat

Morcegos pequenos (massa: 7-14 g; antebraço: 29-37 mm).  
A pelagem dorsal é uniforme, de coloração marrom a 
marrom-avermelhada. No ventre, a coloração é pálida e a 
porção inferior dos pelos é branca. Apresentam uropatágio 
pequeno (< 5 mm de comprimento na porção mediana) 
e pelado na região distal. Possuem orelhas arredondadas 
e membranas das asas enegrecidas, que contrastam com 
as falanges e os metacarpos esbranquiçados. A folha nasal 
em forma de lança é mais comprida que larga. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3. Rhinophylla pumilio apresenta 

Figura 68. Registros de Glyphonycteris behnii na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 68. Distribution records of Glyphonycteris behnii in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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duas almofadas em forma de ‘V’ no lábio inferior, que a 
diferenciam de C. perspicillata, além de C. perspicillata 
apresentar cauda que se sobressai na face dorsal do 
uropatágio, característica ausente em R. pumilio.

A espécie ocorre na porção norte da América do 
Sul, Brasil e Bolívia. No Brasil, foi registrada na Amazônia, 
Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (Marinho-Filho & Sazima, 
1998). Na BAP, foi reportada no planalto, na região do 
Taquari, em floresta descídua (Coelho, 2005). Frugívora, foi 
geralmente encontrada em florestas secundárias, pomares 
e ambientes alterados (Rinehart & Kunz, 2006). Consome 
principalmente frutos de espécies pioneiras, como embaúbas 
(Cecropia spp.; Cecropiaceae), ou de subosque, como as 
pariparobas e jaguarandis (Piper spp.; Piperaceae) (Rinehart 
& Kunz, 2006). Grupos de um a cinco indivíduos abrigam-se 
em folhagens transformadas em tendas, entre 1,5 e 15 m 
do solo (Zortéa, 1995; Simmons & Voss, 1998). Apresenta 
poliestria bimodal, com picos reprodutivos no meio da 
estação chuvosa e no final da estação seca (Bernard, 2002). 
Consta como espécie menos preocupante da lista global de 
espécies ameaçadas devido a ampla distribuição geográfica, 
presença de populações grandes e ocorrência em áreas 
protegidas (IUCN, 2021) (Figura 70).

SUBFAMÍLIA STENODERMATINAE
Os estenodermatíneos apresentam tamanho pequeno a 
grande e dieta marcadamente frugívora, embora inclua 
também insetos e recursos florais; representam o principal 
grupo de morcegos neotropicais dispersores de sementes 
(Lobova et al., 2009). Em geral, possuem olhos grandes, 
folha nasal de tamanho mediano e focinho curto e largo. 
Não apresentam cauda e o uropatágio é ausente em 
algumas espécies. A pelagem muitas vezes apresenta listras 
claras na cabeça e/ou no dorso; em algumas espécies, 
manchas sobre os ombros estão presentes. Muitas espécies 
abrigam-se na folhagem durante o dia, quando as listras 
conferem padrão disruptivo (Emmons & Feer, 1997). 
Stenodermatinae é a maior subfamília de Phyllostomidae, 
com 98 espécies e 21 gêneros (Hoofer et al., 2008; 
Mammal Diversity Database, 2022). Na região da BAP, 
foram registradas 21 espécies. 

GÊNERO Sturnira GRAY, 1842

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) (Figura 71)
Little yellow-shouldered bat

Figura 69. Rhinophylla pumilio. Foto: Paul Colas-Rosas.

Figure 69. Rhinophylla pumilio. Photo: Paul Colas-Rosas.

Figura 70. Registro de Rhinophylla pumilio na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 70. Distribution records of Rhinophylla pumilio in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Morcegos de tamanho mediano (massa: 20-22 g; antebraço: 
36-45 mm). As fêmeas são ligeiramente menores que os 
machos. Apresenta coloração pardo-escura, avermelhada 
ou alaranjada. O ventre é mais pálido que o dorso. Alguns 
machos apresentam ombros marcadamente alaranjados 
devido à presença de glândulas. Apresentam uropatágio 
reduzido e muitos pelos entre os membros posteriores. 
O lábio inferior contém verrugas em forma de meia lua. A 
folha nasal é curta e larga na base. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 
2/2, 3/3 (Gannon et al., 1989). Apresenta 133 cm2 de área 
alar, 14,5 N.m-2 de carga alar e 0,292 m de envergadura. 
Outras espécies de pés peludos e sem cauda diferem de S. 
lilium por apresentarem listras faciais ou por serem menores.

Ocorre do noroeste do México até a região nordeste 
da Argentina, ao Uruguai e Paraguai; inclui todo o Brasil 
(Simmons, 2005). Na BAP, ocorre na planície, nas regiões 
de Miranda, Nabileque, Aquidauana, Nhecolândia, Leque 
do Taquari, Cuiabá e Piquiri, e no planalto, nas regiões de 
Gran Cahco, Tucavaca, Corixo Grande, Cuiabá, Taquaei, 
Aquidauana-Negro, Miranda e Bodoquena-APA (E. Fischer 
et al., 2015; Barbier & Graciolli, 2016; M. Oliveira, 2016; 
Silveira, 2016; N. Carvalho, 2017; E. Fischer et al., 2018). 

Utiliza florestas úmidas ou secas, densas ou abertas (Gannon 
et al., 1989). Foi registrada também em plantações de banana 
e cacau no sudeste brasileiro (Emmons & Feer, 1997). 
Utilizam cavernas, construções humanas e ocos de árvores 
como abrigos (Gannon et al., 1989). A dieta é composta 
principalmente por frutos de Solanum (Solanaceae) e Piper 
(Piperaceae). Outros frutos comuns são Cecropia (Urticaceae) 
e Ficus (Moraceae) (Lobova et al., 2009). Consome, ainda, 
insetos, néctar e pólen. No Pantanal, consome frutos de 
Piper tuberculatum, P. aduncum, Maclura tinctoria, F. crocata 
e C. pachystachya; pólen de Bauhinia ungulata, Hymenaea 
courbaril, H. stigonocarpa (Fabaceae), Caryocar brasiliense 
(Caryocaraceae) e Pseudobombax longiflorum (Malvaceae); 
e insetos, principalmente lepidópteros, coleópteros, 
dípteros e himenópteros (Munin et al., 2012). Embora 
frutos predominem na dieta de S. lilium, insetos e pólen 
são consumidos em maior frequência no Pantanal que 
em outras regiões. Fêmeas grávidas foram registradas em 
janeiro, fevereiro, outubro e dezembro; lactantes ocorreram 
em janeiro, maio, novembro e dezembro. Consta como 
espécie menos preocupante da lista global da IUCN (2021), 
por ser amplamente distribuída e regionalmente abundante, 
apresentar populações presumivelmente grandes e ocorrer 
em áreas protegidas. Ectoparasitas: ácaros Macronyssoides 
kochi (Macronyssidae), Periglischrus iheringi, P. herrerai e P. ojastii 
(Spinturnicidae); moscas Aspidoptera falcata, A. phyllostomatis, 
Megistopoda aranea, M. proxima, Strebla wiedemanni, Trichobius 
joblingi e T. uniformis (Streblidae) (Eriksson et al., 2011; C. Silva 
& Graciolli, 2013; J. Almeida et al., 2016; Barbier & Graciolli, 
2016; Graciolli et al., 2017; C. Silva et al., 2017) (Figura 72).

GÊNERO Chiroderma PETERS, 1860 

Chiroderma doriae O. Thomas, 1891 (Figura 73)
Brazilian big-eyed bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 27-33 g; antebraço: 
49-54 mm); as fêmeas são geralmente um pouco maiores 
que os machos. A cor da pelagem é marrom, um pouco 

Figura 71. Sturnira lilium. Foto: Alan Eriksson.

Figure 71. Sturnira lilium. Photo: Alan Eriksson.
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mais escura no ventre que no dorso. Apresenta uma listra 
branca mediana no dorso que se estende da base do 
pescoço até a extremidade posterior do tronco. Na face, 
possui quatro listras brancas conspícuas, uma acima e outra 
abaixo dos olhos. As orelhas são pequenas e arrendondadas, 
a folha nasal é larga e em formato de lança. Fórmula dentária 

2/2, 1/1, 2/2, 2/2 (Oprea & Wilson, 2008). Apresenta 232 
cm2 de área alar, 13,2 N.m-2 de carga alar e 0,364 m de 
envergadura. Chiroderma doriae apresenta listras faciais bem 
definidas, inconspícuas em C. villosum.

Ocorre do nordeste do Brasil ao Paraguai, nos domínios 
da Mata Atlântica, Cerrado, Pantanal e Chaco (Bordignon, 
2005b). Na BAP, há registros no planalto, nas regiões de 
Tucavaca, Aquidauana-Negro, Miranda e Bodoquena-APA, e 
na planície de inundação, nas regiões de Aquidauana, Miranda 
e Nabileque (E. Fischer et al., 2015; Barbier & Graciolli, 2016; 
Silveira, 2016; Bordignon & Shapiro, 2018; E. Fischer et al., 
2018). Utiliza ambientes florestais, conservados ou alterados, e 
urbanos (Zortéa, 2007; C. Ferreira et al., 2010). Especializada 
em consumir frutos e predar sementes de Ficus (Moraceae) 
(Nogueira & Peracchi, 2003; Oprea & Wilson, 2008). Na 
BAP, houve registro de uma fêmea lactante em abril. Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de espécies 
ameaçadas devido a ampla distribuição geográfica, tolerância 
a variações ambientais e ocorrência em áreas protegidas 
(IUCN, 2021). Consta como espécie vulnerável nos estados 
do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 2000) e do Paraná (Mikich 
& Bérnils, 2004) (Figura 74).

Figura 72. Registros de Sturnira lilium na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 72. Distribution records of Sturnira lilium in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 73. Chiroderma doriae. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 73. Chiroderma doriae. Photo: Nicolay L. da Cunha.

Figura 74. Registros de Chiroderma doriae na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 74. Distribution records of Chiroderma doriae in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Chiroderma villosum Peters, 1860 (Figura 75)
Hairy big-eyed bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 20-27 g; antebraço: 
45-49 mm), com pelagem parda, sem variação entre o 
ventre e o dorso. As listras faciais e dorsais são inconspícuas. 
As orelhas são curtas e arrendondadas, a folha nasal é larga, 
com formato de taça. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/2 
(Simmons & Voss, 1998; Peracchi et al., 2006). Apresenta 
161 cm2 de área alar, 14,0 N.m-2 de carga alar e 0,320 m de 
envergadura (Norberg & Rayner, 1987). Chiroderma villosum 
não apresenta listras faciais bem definidas, como Chiroderma 
doriae; e não apresenta manchas brancas nos ombros e 
glândulas sob os olhos, como Pygoderma bilabiatum. 

Ocorre do sul do México ao Paraná (Simmons, 2005). 
No Brasil, registrada em todas as fitofisionomias, exceto 
Caatinga e Campos Sulinos (Marinho-Filho & Sazima, 
1998). Na planície do Pantanal foi registrada nas regiões 
de Aquidauana, Nhecolândia, Leque do Taquari, Piquiri e 
Cuiabá, e no planalto da Bacia do Alto Paraguai foi registrada 
nas regiões de Miranda, Aquidauana-Negro e Paraguai 
(E. Fischer et al., 2015; M. Oliveira, 2016; Silveira, 2016).  

Pode estar associada a ambientes úmidos (Zortéa, 2007). 
Consome principalmente frutos, mas também preda 
sementes de figueiras (trituradas na boca) (Nogueira & 
Peracchi, 2003). Utiliza oco de árvores e cavernas como 
abrigo (Peracchi et al., 2006; Gardner, 2007). Consta como 
espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados por ser amplamente distribuída em diferentes 
ambientes (IUCN, 2021). Considerada vulnerável no 
estado do Paraná (Mikich & Bérnils, 2004) (Figura 76).

GÊNERO Mesophylla THOMAS, 1991

Mesophylla macconnelli Thomas, 1901 (Figura 77)
Macconnell’s bat

Morcegos muito pequenos (massa: 6-9 g; antebraço: 29-
34 mm), de pelagem creme-acinzentada no ventre e parda 
no dorso. Folha nasal e orelhas apresentam coloração 
amarelada, características que a diferem de espécies de 
Ectophylla e Vampyrops. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 
2/3 (Zortéa, 2007). 

Figura 75. Chiroderma villosum. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 75. Chiroderma villosum. Photo: Nicolay L. da Cunha.

Figura 76. Registros de Chiroderma villosum na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 76. Distribution records of Chiroderma villosum in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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A espécie ocorre na Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, 
Guiana, Guiana Francesa, Panamá, Peru, Suriname, Trinidad e 
Tobago e Venezuela (Simmons, 2005). Na BAP, foi registrada 
no planalto, na região de Cuiabá, Serra de São Vicente, 
município de Santo Antônio do Leverger, Mato Grosso 
(N. L. da Cunha, registro inédito). Esse registro representa 
um novo limite de latitude sul da distribuição geográfica da 
espécie. Utiliza florestas úmidas primárias e secundárias, 
mas também matas secas. Consome principalmente frutos 
e pólen. Abriga-se em grupos de três a oito indivíduos, 
em tendas em folhagem (Kunz & Pena, 1992). Apesar de 
listada como espécie de menor preocupação (IUCN, 2021),  

a redução de áreas florestais representa risco para a 
manutenção de populações (Figura 78).

GÊNERO Platyrrhinus SAUSSURE, 1860

Platyrrhinus brachycephalus (Rouk e Carter, 1972)
Short-headed broad-nosed bat

Morcegos pequenos (massa: 10-20 g, antebraço: 33-42 mm).  
Pelagem de coloração marrom a cinza no dorso, mais 
clara no ventre, onde os pelos são tricolores. Apresentam 
quatro listras faciais, de coloração branca ou creme, e uma 
listra dorsal conspícua amarronzada, que vai do topo da 
cabeça ao uropatágio, cuja extremidade apresenta franja de 
pelos. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Zortéa, 2007). 
Platyrrhinus brachycephalus é menor que P. lineatus e pode 
ser diferenciada de P. helleri pela presença de duas cúspides 
acessórias no segundo pré-molar inferior, ao passo que  
P. helleri apresenta apenas uma.

A espécie ocorre na região norte da América do Sul, 
abrangendo Venezuela, Guianas, Suriname, Colômbia, 

Figura 77. Mesophylla macconnelli. Foto: Nicolay L. da Cunha. 

Figure 77. Mesophylla macconnelli. Photo: Nicolay L. da Cunha. 

Figura 78. Registro de Mesophylla macconnelli na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 78. Distribution records of Mesophylla macconnelli in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Brasil, Peru e Bolívia. No Brasil, ocorre na região amazônica 
e na BAP, onde foi registrada na planície, no Pantanal de 
Poconé (A. Silva & Marques, 2010; Guimarães et al., 
2016). Espécie registrada em floresta subtropical úmida, 
fragmentos de mata e cerrado (Bernard & Fenton, 2002; 
Gardner, 2007). Consome frutos, néctar, folhas e insetos. 
Forma pequenos agrupamentos de três a dez indivíduos 
em folhagens e ocos de árvores. Consta como menos 
preocupante da lista global de espécies ameaçadas devido 
à ampla distribuição geográfica e por ser comum em 
diferentes ambientes (IUCN, 2021) (Figura 79).

Platyrrhinus helleri (Peters, 1866) (Figura 80)
Heller’s broad-nosed bat

Morcegos pequenos (massa: 13-14 g, antebraço: 35-41 mm),  
de pelagem marrom-acinzentada, mais clara no ventre, 
onde os pelos são unicolores. Apresentam quatro listras 
faciais brancas ou cremes, uma listra dorsal do topo da 
cabeça ao uropatágio e uma franja de pelos na extremidade 
do uropatágio. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Ferrel & 
Wilson, 1991). Apresentam 109 cm2 de área alar, 11,7 N.m-2  

de carga alar e 0,264 m de envergadura. Platyrrhinus 
helleri é menor que P. lineatus e apresenta uma cúspide 
assessória no segundo pré-molar inferior, ausente em  
P. lineatus. Por outro lado, o segundo pré-molar inferior 
em P. brachycephalus apresenta duas cúspides. Indivíduos 
capturados na região da BAP não apresentam características 
de P.incarum (E. Fischer et al., 2015), espécie proposta por 
Velazco et al. (2010). Aqui, mantivemos a identificação 
como P. helleri, conforme Simmons (2005), embora Barbier 
e Graciolli (2016) utilizem P. incarum para indivíduos da BAP. 

Ocorre do México ao Peru, Bolívia e Brasil. Na 
BAP, foi registrada na planície do Pantanal, nas regiões de 
Aquidauana, Miranda, Cuiabá e Piquiri, e no planalto, nas 
regiões de Aquidauana-Negro, Miranda, Itiquira-Piquiri, 
Cuiabá e Tucavaca (E. Fischer et al., 2015; Barbier & 
Graciolli, 2016; M. Oliveira, 2016; Bordignon & Shapiro, 
2018; E. Fischer et al., 2018). Comum em florestas 
semidecíduas. No Pantanal, foi registrada em cordilheiras e 
matas ciliares (C. Santos, 2010). Consome principalmente 
frutos de Ficus (Moraceae) e complementa a dieta com 
insetos, como lepidópteros, néctar e pólen (Ferrel & 
Wilson, 1991; Giannini & Kalko, 2004; Lobova et al., 
2009). Houve registros de fêmeas lactantes em novembro. 
Abrigam-se em cavernas, ocos de árvore, folhagens, túneis 
ou edificações. Consta como menos preocupante da lista 

Figura 79. Registro de Platyrrhinus brachycephalus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 78. Distribution records of Platyrrhinus brachycephalus in the 
Upper Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 80. Platyrrhinus helleri. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 80. Platyrrhinus helleri. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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global de espécies ameaçadas devido a ampla distribuição 
geográfica e uso de ambientes diferentes (IUCN, 2021). 
Ectoparasitas: moscas Mastoptera minuta e Trichobius 
parasiticus (Streblidae) (Graciolli et al., 2017) (Figura 81).

Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) (Figura 82)
White-lined broad-nosed bat

Morcego mediano (massa: 20-27 g, antebraço: 43-50 mm), 
com pelagem de cinza-escuro a marrom, tanto no dorso 
quanto no ventre. Apresentam listras claras faciais e uma 
listra dorsal branca, do topo da cabeça ao final do tronco. 
Orelhas arredondadas e folha nasal alinhada à mesma altura 
da cabeça. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Zortéa, 
2007). Apresenta 154 cm2 de área alar, 14,8 N.m-2 de carga 
alar e 0,310 m de envergadura. Platyrrhinus lineatus é maior 
que P. brachycephalus, P. helleri e P. incarum. Platyrrhinus 
lineatus apresenta três molares e V. caraccioli, dois.

Ocorre da Colômbia até a Argentina e o Uruguai 
(Willig & Hollander, 1987; Zortéa, 2007). Comum em todas 
as regiões do Brasil, mas aparentemente rara na Amazônia. 

Na BAP, foi uma das espécies mais registradas, tanto no 
planalto, nas regiões de Tucavaca, Paraguai, Itiquira-Piquiri, 
Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda e Bodoquena-APA, 
quanto na planície, nas regiões de Miranda, Aquidauana, 
Nabileque, Nhecolândia, Leque do Taquari, Piquiri e Cuiabá, 
em ambientes florestais ou vegetação aberta (Munin et 
al., 2011, 2012; E. Fischer et al., 2015; Barbier & Graciolli, 
2016; M. Oliveira, 2016; Silveira, 2016; Bordignon & 
Shapiro, 2018; N. Carvalho, 2017; E. Fischer et al., 2018). 
Predominantemente frugívora; complementa a dieta com 
insetos, néctar, pólen e folhas (Aguiar, 2005; Lobova et al., 
2009; Munin et al., 2011). Apresenta sobreposição com 
A. lituratus quanto às espécies de frutos consumidos (M. 
Marques & Fischer, 2009; Munin et al., 2012). No Pantanal, 
consome frutos de Ficus crocata, F. insipida, F. obtusifolia, 
C. pachystachya e Piper tuberculatum (Piperaceae), pólen 
de Bauhinia ungulata, Hymenaea courbaril, H. stigonocarpa 

Figura 81. Registros de Platyrrhinus helleri na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 81. Distribution records of Platyrrhinus helleri in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 82. Platyrrhinus lineatus. Foto: George Camargo.

Figure 82. Platyrrhinus lineatus. Photo: George Camargo.



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Nat., Belém, v. 17, n. 3, p. 585-687, set.-dez. 2022

635

(Fabaceae) e Psittacanthus acinarius (Loranthaceae), além 
de insetos e folhas (Munin et al., 2012; Fadini et al., 2018). 
Platyrrhinus lineatus inclui insetos e pólen na dieta, com 
maior frequência no Pantanal do que em outras regiões 
(Munin et al., 2012). Fêmeas grávidas foram capturadas 
em janeiro, setembro, outubro e dezembro, e lactantes 
em março, novembro e dezembro. Como abrigo 
diurno, utiliza cavernas, beirais de telhados, construções 
e folhagens, principalmente de palmeiras. Consta como 
espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados devido a ampla distribuição geográfica, tolerância 
a mudanças ambientais e ocorrência em áreas protegidas 
(IUCN, 2021). Há registro de vírus da raiva (Sodré et al., 
2010) e Leishmania (E. Ferreira et al., 2017). Ectoparasitas: 
ácaros Macronyssoides kochi (Macronyssidae) e Periglischrus 
iheringi (Spinturnicidae); moscas Aspidoptera falcata, A. 
phyllostomatis, Megistopoda aranea, Noctiliostrebla maai, 
Paradyschiria parvula, Paratrichobius longicrus, Strebla 
wiedemanni, Trichobius angulatus, T. joblingi (Streblidae), 
Basilia carteri e B. speiseri (Nycteribiidae) (Eriksson et al., 
2011; C. Silva & Graciolli, 2013; Barbier & Graciolli, 2016; 
Muñoz-Leal et al., 2016; Graciolli et al., 2017; C. Silva et 
al., 2017) (Figura 83).

Platyrrhinus masu Velazco, 2005
Quechuan broad-nosed bat

Morcegos medianos (massa: 23-33 g; antebraço: 
45-51 mm), de pelagem marrom-escura no dorso e 
acinzentada no ventre. Possuem uma listra dorsal mais 
clara que as listras faciais. Folha nasal mais comprida que 
larga. Apresentam pelagem densa no dorso dos pés e na 
margem do uropatágio, em forma de ‘U’. Difere de outras 
espécies de Platyrrhinus presentes na BAP por ter tamanho 
notavelmente maior. 

Espécie frugívora que ocorre principalmente na 
borda dos Andes, no Peru e na Bolívia. Na região da BAP, 
foi encontrada no distrito boliviano de Santa Cruz, região 
de Tucavaca (Aguirre, 2007). Consta como espécie menos 

preocupante da lista global de animais ameaçados devido 
a ocorrência em áreas protegidas, porém existem poucos 
estudos de estimativa populacional e distribuição (IUCN, 
2021) (Figura 84). 

Figura 83. Registros de Platyrrhinus lineatus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 83. Distribution records of Platyrrhinus lineatus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 84. Registros de Platyrrhinus masu na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 84. Distribution records of Platyrrhinus masu in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Platyrrhinus recifinus (O. Thomas 1901)
Recife broad-nosed bat

Morcego de tamanho médio (massa: 14-19 g, antebraço 
36-44 mm), com coloração que varia de marrom-escura 
a acinzentada no dorso, sendo mais clara na região ventral. 
A pelagem dorsal é mais longa (6,3-7,5 mm) e apresenta 
quatro bandas, enquanto a pelagem ventral apresenta 
apenas três bandas. Apresenta pelagem bastante densa 
no dorso dos pés. O terceiro metacarpo é mais longo do 
que o quinto. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Zortéa, 
2007; Tavares & Velazco, 2010). Pode ser diferenciado de 
Platyrrhinus helleri por seu tamanho maior e por apresentar 
folha nasal maior e com margens crenuladas na base; e 
diferenciado de P. lineatus por este apresentar tamanho 
maior e incisivos superiores bilobados, ao passo que são 
trilobados em P. recifinus (Gardner, 2007).

Inicialmente considerada endêmica da Mata Atlântica, 
ocorre também no Cerrado e na Caatinga (Tavares & 
Velazco, 2010). Na BAP, foi registrada apenas na planície, 
na região de Piquiri (M. Oliveira, 2016). Ocorre em matas 
primárias e secundárias (Zortéa, 2007), bem como em 
matas semidecíduas, geralmente próximas a rios (Sampaio 
et al., 2016b). No Pantanal, foi registrada em acurizal e 
áreas abertas de pastagens (M. Oliveira, 2016). Espécie 
frugívora, havendo poucas informações sobre a dieta; foi 
registrado consumo de frutos de Cecropia (Bredt et al., 
2012). Utiliza como abrigos ocos de árvores, folhagens 
e cavernas, em colônias de três a dez indivíduos (Tavares 
& Velazco, 2010). Consta como menos preocupante 
da lista global de espécies ameaçadas por ocupar áreas 
degradadas, porém falta conhecimento sobre a ecologia 
e a biologia da espécie (Sampaio et al., 2016b; IUCN, 
2021) (Figura 85).

GÊNERO Uroderma PETERS, 1865 

Uroderma bilobatum Peters, 1866 (Figura 86)
Common tent-making bat

Morcegos de tamanho médio (massa: 14-22 g; antebraço: 
39-43 mm). A coloração da pelagem varia de cinza-escuro 
a marrom, com listras faciais claras e distintas, localizadas 
acima e abaixo dos olhos, e uma listra branca dorsal da 
cabeça ao final do tronco. Os incisivos superiores são 

Figura 85. Distribuição de Platyrrhinus recifinus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 85. Distribution records of Platyrrhinus recifinus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 86.Uroderma bilobatum. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 86.Uroderma bilobatum. Photo: Carolina F. Santos.

Figura 86. Uroderma bilobatum. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 86. Uroderma bilobatum. Photo: Carolina F. Santos.
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bilobados, característica que dá nome à espécie. As 
extremidades das orelhas apresentam coloração amarelada. 
Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Baker & Clark, 1987). 
Apresenta 150 cm2 de área alar, 10,1 N.m-2 de carga alar 
e 0,307 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). 
Uroderma bilobatum apresenta listras mais pronunciadas que 
U. magnirostrum. Uroderma bilobatum apresenta incisivos 
superiores bilobados, ao passo que, em Chiroderma, os 
incisivos superiores têm forma de vírgula. Além disso, a 
listra dorsal tem início na base do pescoço em Chiroderma 
e na região occipital em Uroderma. As listras claras faciais 
em Vampyressa pusilla não são tão conspícuas quanto em U. 
bilobatum. Artibeus cinereus não apresenta listra clara dorsal.

Ocorre em Trinidade e Tobago e nas regiões norte 
e central da América do Sul a leste dos Andes (Gardner, 
2007). Na BAP, foi registrada na planície, na região de 
Aquidauana, e no planalto, nas regiões de Aquidauana e 
Paraguai (E. Gonçalves & Gregorin, 2004; E. Fischer et al., 
2015). Foi encontrada em florestas decíduas e fragmentos 
florestais (Simmons & Voss, 1998; Bernard & Fenton, 2002). 
Na BAP, foi registrada em mata ciliar ao longo do rio Negro. 
Consome principalmente frutos de Ficus (Moraceae), Cecropia 
(Urticaceae) e Piper (Piperaceae). Complementa a dieta com 
insetos, néctar e pólen (Giannini & Kalko, 2004; Lobova et 
al., 2009). Apresenta poliestria bimodal; cada fêmea gera dois 
filhotes por ano (Wilson, 1979). Pode construir tendas em 
folhagens para abrigo diurno, em grupos que podem conter 
dezenas de indivíduos (Kunz, 1982). Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a ampla distribuição geográfica, ocorrência em áreas 
protegidas e tolerância a certo grau de alteração ambiental 
(IUCN, 2021). No Pará, U. bilobatum foi registrada com o 
vírus da raiva (Sodré et al., 2010) (Figura 87). 

Uroderma magnirostrum Davis, 1868 (Figura 88)
Brown tent-making bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 14-22 g; antebraço: 
39-43 mm). As fêmeas são ligeiramente maiores que os 

Figura 87. Registros de Uroderma bilobatum na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 85. Distribution records of Uroderma bilobatum in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 88. Uroderma magnirostrum. Foto: Paul Colas-Rosas.

Figure 88. Uroderma magnirostrum. Photo: Paul Colas-Rosas.
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machos. Apresentam pelagem amarronzada, mais clara na 
região ventral e nos ombros que no dorso. Apresentam 
listras claras faciais, por vezes indistintas ou fracas, localizadas 
acima e abaixo dos olhos, e listra branca dorsal da nuca 
ao final do tronco. O focinho é curto e largo; a folha nasal 
alcança a altura dos olhos quando pressionada para trás. 
Os incisivos superiores são bilobados. Fórmula dentária: 
2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Emmons & Feer, 1997; Nogueira et al., 
2003). Uroderma magnirostrum apresenta listras claras menos 
pronunciadas e pelagem mais amarronzada que U. bilobatum. 
Espécies de Uroderma apresentam os incisivos superiores 
bilobados e as espécies de Chiroderma em forma de vírgula. 

Ocorre do México ao sudeste do Brasil, onde foi 
registrada na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica 
e Pantanal (Nogueira et al., 2003). Na região da BAP, foi 
registrada no planalto e na planície, na região de Cuiabá (A. 
Silva & Marques, 2010; E. Fischer et al., 2015). Encontrada em 
florestas úmidas ou secas. Consome principalmente frutos e 
complementa a dieta com insetos, néctar e pólen (Gardner, 
2007; Zortéa, 2007). Aparentemente, o padrão reprodutivo 
é poliéstrico bimodal. Constrói tenda em folhas de palmeiras, 
como Astrocaryum (Aracaceae), para uso como abrigo diurno 
(Timm, 1987). Consta como espécie menos preocupante da 
lista global de animais ameaçados, devido à ampla distribuição 
geográfica, ocorrência em áreas protegidas e tolerância a certo 
grau de alteração de habitat (IUCN, 2021). Espécie localmente 
rara, sendo, porém, encontrada também em fragmentos 
florestais e áreas urbanas. Associada à presença de plantas 
típicas de áreas perturbadas (Nogueira et al., 2003) (Figura 89). 

GÊNERO Vampyressa THOMAS, 1900 

Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) (Figura 90)
Little yellow-eared bat

Morcegos pequenos (massa: 6-18 g; antebraço: 30-40 mm). 
Os machos apresentam comprimento de antebraço menor 
que as fêmeas. A pelagem é de coloração marrom-pálida, 
com listras faciais conspícuas. Uropatágio sem pelos. Fórmula 

dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/2 (Longo et al., 2007; Esbérard & 
Bergallo, 2010). Vampyressa pusilla é menor que Artibeus 
cinereus e Uroderma bilobatum. Os incisivos internos de A. 
cinereus e U. bilobatum são bífidos e de tamanho semelhante 
aos incisivos externos, ao passo que os incisivos internos de 
V. pusilla não são bífidos e são maiores que a metade dos 
externos. Uroderma bilobatum apresenta ainda listra branca 
dorsal, ausente em V. pusilla. 

Figura 89. Registros de Uroderma magnirostrum na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 85. Distribution records of Uroderma magnirostrum in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 90. Vampyressa pusilla. Foto: George Camargo.

Figure 90. Vampyressa pusilla. Photo: George Camargo.
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Ocorre no sudeste, centro e sul do Brasil e sul do 
Paraguai. Registrada no Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal 
(Lim et al., 2003; Longo et al., 2007). Na BAP, foi registrada 
no planalto, nas regiões de Aquidauana-Negro, Miranda e 
Cuiabá, e na planície, na região de Aquidauana, em matas 
ciliares e cordilheiras (E. Fischer et al., 2015). Consome 
frutos, principalmente de Ficus (Moraceae) (Giannini & 
Kalko, 2004; Lobova et al., 2009). Fêmeas lactantes foram 
capturadas em novembro. Na Mata Atlântica, apresenta um 
pico de atividade nas primeiras duas horas da noite (Esbérard 
& Bergallo, 2010). Indivíduos abrigam-se em folhagem; 
podem construir tendas modificando folhas largas, como 
de Heliconia (Heliconiaceae) (Zortéa & Brito, 2000). Consta 
como espécie deficiente em dados da lista global de animais 
ameaçados devido a ausência de informações recentes 
sobre área de ocorrência, exigências ecológicas e ameaças 
(IUCN, 2021). Os dados disponíveis indicam que V. pusilla 
é rara no Pantanal e no planalto de entorno (Longo et al., 
2007; E. Fischer et al., 2015). Na Mata Atlântica, apresenta 
maior abundância na estação chuvosa, de janeiro a maio 
(Esbérard & Bergallo, 2010) (Figura 91). 

GÊNERO Vampyrodes THOMAS, 1900 

Vampyrodes caraccioli (Thomas, 1889) (Figura 92)
Great stripe-faced bat

Morcegos medianos (massa: 27-30 g; antebraço: 46-57 mm),  
de pelagem marrom-clara, avermelhada no dorso e mais 
clara no ventre. Apresentam listras claras faciais e uma listra 
dorsal do topo da cabeça ao final do tronco; rostro largo e 
folha nasal grande, com bordas amareladas. O uropatágio 
apresenta forma de ‘V’, muito estreito no centro. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/3 (Willis et al., 1990). Apresenta 
260 cm2 de área alar, 14,5 N.m-2 de carga alar e 0,411 m 
de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). Indivíduos de V. 
caraccioli são maiores que os de Platyrrhinus e apresentam 
dois molares de cada lado, ao passo que espécies de 
Platyrrhinus apresentam três. 

Ocorre do sul do México até Peru, Bolívia e Brasil. 
No Brasil, foi registrada na Amazônia, Caatinga e Pantanal, 
na região do Miranda (Faria, 2006; E. Fischer et al., 2015;  

Figura 91. Registros de Vampyressa pusilla na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 91. Distribution records of Vampyressa pusilla in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 92. Vampyrodes caraccioli. Foto: Paul Colas-Rosas.

Figure 92. Vampyrodes caraccioli. Photo: Paul Colas-Rosas.
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Bordignon & Shapiro, 2018). Encontrada em florestas 
semidecíduas ou sempre verdes (Willis et al., 1990). 
Consome principalmente frutos de Ficus (Moraceae) 
e complementa a dieta com néctar e pólen (Giannini 
& Kalko, 2004; Lobova et al., 2009). Fêmeas grávidas 
foram registradas em quase todos os meses do ano, 
em diferentes regiões (Willis et al., 1990). Utiliza 
folhagens como abrigo diurno, geralmente próximo 
de corpos d’água. Grupos são formados por duas a 
três fêmeas, filhotes e um macho adulto. Emergem do 
abrigo aproximadamente 45 minutos após o ocaso e 
voam diretamente a uma fonte de alimento; indivíduos 
visitam duas a três árvores frutíferas por noite. Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de 
espécies ameaçadas devido a ampla distribuição e 
ocorrência em diversos tipos de ambiente (IUCN, 2021).

GÊNERO Pygoderma PETERS, 1863

Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843) (Figura 94)
Ipanema broad-nosed bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 15-22 g; 
antebraço: 36-41 mm); as fêmeas são maiores que os 
machos. A pelagem é marrom ou marrom-acinzentada, 
com ventre mais pálido. Apresenta manchas brancas nos 
ombros. Possui glândulas logo abaixo dos olhos, dando 
a impressão de os olhos estarem inchados. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/2 (Webster & Owen, 1984). 
Chiroderma villosum apresenta tamanho semelhante ao 
de P. bilabiatum, porém não possui manchas brancas no 
ombro e glândulas abaixo dos olhos.

Ocorre da região nordeste ao sul do Brasil, 
Bolívia e Paraguai. No Brasil, foi registrada na Caatinga, 
Cerrado, Chaco, Mata Atlântica e Pantanal (Webster & 
Owen, 1984; Gardner, 2007). Na BAP, foi registrada 
no planalto, nas regiões Gran Chaco e Bodoquena-
APA (Redford & Eisenberg, 1992; Eriksson et al., 2011). 
Utiliza ambiente florestal e apresenta dieta frugívora, 
composta de frutos de Melastomataceae, Moraceae 
e Solanaceae (Gardner, 2007; Lobova et al., 2009). 
Fêmeas grávidas foram registradas no sudeste do 
Brasil, em agosto, fevereiro e novembro (Faria, 1997). 
Provavelmente, abriga-se em ocos de árvores; há 

Figura 93. Registro de Vampyrodes caraccioli na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 93. Distribution records of Vampyrodes caraccioli in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 94. Pygoderma bilabiatum. Foto: Roberto L. Munin.

Figure 94. Pygoderma bilabiatum. Photo: Roberto L. Munin.



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Nat., Belém, v. 17, n. 3, p. 585-687, set.-dez. 2022

641

registro de abrigo em edificações (Webster & Owen, 
1984). Aparentemente, concentra atividade na primeira 
metade da noite (Esbérard & Bergallo, 2005). Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados (IUCN, 2021); embora raramente 
registrada, apresenta distribuição relativamente ampla 
em diferentes ambientes (Figura 95).

GÊNERO Artibeus LEACH, 1821

Artibeus fimbriatus Gray, 1838 (Figura 96)
Fringed fruit-eating bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 39-78 g;  
antebraço: 59-67 mm). Pelagem acinzentada, mais clara 
na parte ventral. Listras faciais pouco evidentes, pernas 
e uropatágio visivelmente peludos, borda inferior frontal 
da folha nasal soldada ao lábio e bordas laterais livres. 
Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/3 (Taddei et al., 1998; 
Rui et al., 1999; Gardner, 2007). Artibeus obscurus é 
menor e apresenta pelagem mais densa e enegrecida 

que A. fimbriatus. Artibeus lituratus é maior e geralmente 
apresenta listras faciais mais bem delimitadas e evidentes 
que A. fimbriatus. 

Ocorre do nordeste do Brasil ao sul do Paraguai e 
norte da Argentina. No Brasil, foi registrada na Caatinga, 
Cerrado, Chaco e Mata Atlântica (Gardner, 2007). 
Ocorre em Cerrado, no estado de Mato Grosso do Sul 
(E. Fischer et al., 2015). Na BAP, ocorre no planalto, na 
região de Aquidauana-Negro, e na planície, em Leque 
do Taquari (E. Fischer et al., 2015; N. Carvalho, 2017). 
No Cerrado, A. fimbriatus pode utilizar matas de galeria 
e cerrado senso restrito. Consome principalmente 
frutos de Urticaceae, Solanaceae e Moraceae, mas 
também pólen, néctar e insetos (Passos et al., 2003; 
Zortéa, 2007). Abriga-se em cavernas (Trajano, 1996) 
e provavelmente também em folhagem e ocos de 
árvores (Kunz & Lumsden, 2003). Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a ampla distribuição geográfica e presumida 
grande população (IUCN, 2021). Em Mato Grosso do 
Sul, foram encontrados indivíduos infectados por vírus 
rábico (Deus et al., 2003) (Figura 97).

Figura 95. Registros de Pygoderma bilabiatum na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 95. Distribution records of Pygoderma bilabiatum in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 96. Artibeus fimbriatus. Foto: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.). 

Figure 96. Artibeus fimbriatus. Photo: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).
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Artibeus lituratus (Olfers, 1818) (Figura 98)
Great fruit-eating bat

Morcegos grandes (massa: 56-84 g; antebraço: 62-76 mm);  
é a maior espécie do gênero. A pelagem pode variar de 
marrom-escuro ao cinza, com a parte ventral mais clara 
que a dorsal. Listras faciais largas e evidentes. O terceiro 
molar inferior é diminuto ou ausente. Fórmula dentária: 
2/2, 1/1, 2/2, 2/3 (3/3) (Vizotto & Taddei, 1973). Apresenta 
279 cm2 de área alar, 18,5 N.m-2 de carga alar e 0,424 m 
de envergadura. Artibeus lituratus é maior e geralmente 
apresenta listras faciais mais evidentes que as demais 
espécies de Artibeus.

Ocorre desde o México até o norte da Argentina 
(Gardner, 2007). Registrada em todos os domínios 
fitogeográficos brasileiros, exceto em Campos Sulinos. 
Na BAP, ocorre no planalto, nas regiões do Gran Chaco, 
Tucavaca, Corixo Grande, Paraguai, Cuiabá, Itiquira-Piquiri, 
Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda e Bodoquena-
APA, e na planície, nas regiões de Miranda, Aquidauana, 
Nhecolândia, Nabileque, Piquiri, Cuiabá e Paraguai (A. 
Silva & Marques, 2010; E. Fischer et al., 2015; Barbier 

& Graciolli, 2016; M. Oliveira, 2016; Silveira, 2016; N. 
Carvalho, 2017; Bordignon & Shapiro, 2018). No Pantanal, 
foi registrada em ambientes florestais, como matas 
ciliares, capões, cordilheiras e formações monoespecíficas  
(F. Gonçalves et al., 2012). No planalto, foi registrada em 
matas secas e semidecíduas (Camargo et al., 2009). Consome 
principalmente frutos, mas também artrópodes, pólen, 
néctar e folhas (Zortéa & Mendes, 1993; Duque-Márquez 
et al., 2019). Dispersa sementes grandes, derrubadas sob 
poleiros de alimentação, assim como sementes pequenas, 
ingeridas de plantas pioneiras (M. Marques & Fischer, 2009; 
Munin et al., 2012; N. Carvalho et al., 2017). No Pantanal, 
Cecropia pachystachya (Urticaceae), Ficus crocata e F. 
pertusa (Moraceae) são os frutos mais consumidos; Bauhinia 
ungulata (Fabaceae) é a espécie de pólen mais consumida; 
e lepidópteros e dípteros são os insetos mais predados 
(Teixeira et al., 2009; Munin et al., 2012). Fêmeas grávidas 
foram registradas em fevereiro, setembro e novembro; e 
fêmeas lactantes, em abril, setembro e novembro. Como 
abrigo diurno, utilizam folhagens densas, como agregados 
de lianas e copas de palmeiras, mas também cavernas ou 
grutas (Trajano, 1987; Sazima et al., 1994; W. Fischer & E. 
Fischer, 1995). Machos adultos formam haréns e defendem o 
abrigo diurno como território (W. Fischer & E. Fischer, 1995).  

Figura 97. Registros de Artibeus fimbriatus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 97. Distribution records of Artibeus fimbriatus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 98. Artibeus lituratus. Foto: George Camargo.

Figure 98. Artibeus lituratus. Photo: George Camargo.
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Geralmente, os abrigos diurnos são localizados a mais de 
1 km dos locais de forrageamento. Na BAP, apresentam 
atividade constante ao longo da noite, porém em outras 
regiões parecem apresentar um pico de atividade no início da 
noite (Aguiar & Marinho-Filho, 2004). Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a ampla distribuição geográfica e presumida 
grande população (IUCN, 2021). Apresenta abundância 
relativamente maior em áreas urbanas em comparação 
com o Pantanal e o Planalto de entorno (Camargo et al., 
2009; Bordignon & França, 2009; C. Ferreira et al., 2010). 
Há casos de polidactilia (F. Gonçalves et al., 2012) e de 
infecção por vírus rábico (Deus et al., 2003) e Trypanosama 
cruzi (Thomas et al., 2007). Ectoparasitas: ácaro Periglischrus 
iheringi (Spinturnicidae); moscas Aspidoptera phyllostomatis, 
M. aranea e Paratrichobius longicrus (Streblidae) (C. Silva & 
Graciolli, 2013; J. Almeida et al., 2016; Graciolli et al., 2017; 
C. Silva et al., 2017) (Figura 99). 

Artibeus obscurus (Schinz, 1821) (Figura 100)
Dark fruit-eating bat

Morcego de tamanho mediano a grande (massa 28-39 g;  
antebraço: 55-69 mm); as fêmeas são maiores que os 
machos. Pelagem enegrecida e homogênea, com pouca 
diferença de cor entre dorso e ventre. O comprimento 
dos pelos na região dorsal é maior que 8 mm. Listras 
faciais pouco perceptíveis ou ausentes. Apresentam largura 
entre caninos menor que 8,4 mm. Fórmula dentária: 2/2, 
1/1, 2/2, 2/3 (3/3) (Haynes & Lee Jr., 2004). Apresenta  
235 cm2 de área alar, 18,0 N.m-2 de carga alar e 0,393 m 
de envergadura. A pelagem densa, comprida (> 8 mm no 
dorso), enegrecida e homogênea diferencia A. obscurus 
das outras espécies de Artibeus. Embora indivíduos de A. 
obscurus sejam menores, há sobreposição de medidas de 
comprimento de antebraço com A. planirostris. 

Ocorre da Venezuela e Colômbia ao sudeste do 
Brasil. Registrada na Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e 
Caatinga (Haynes & Lee Jr., 2004). Na BAP, há registros 
na planície do Pantanal, nas regiões de Nabileque, 
Piquiri e Cuiabá, e no planalto, nas regiões de Tucavaca, 
Corixo Grande, Paraguai, Cuiabá, Aquidauana-Negro e 

Figura 99. Regitros de Artibeus lituratus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 99. Distribution records of Artibeus lituratus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 100. Artibeus obscurus. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 100. Artibeus obscurus. Photo: Carolina F. Santos.
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Bodoquena-APA (Bordignon & Santos, 2010; E. Fischer et 
al., 2015; M. Oliveira, 2016). Indivíduos foram capturados 
em matas semidecíduas no Pantanal, no cerrado senso 
restrito e em veredas no Cerrado (E. Gonçalves & 
Gregorin, 2004). Consome principalmente frutos, porém 
seu hábito alimentar é pouco conhecido (Zortéa, 2007). 
Como abrigo diurno, usa folhagem ou espaços entre 
o caule e cascas parcialmente soltas de árvores (Kunz 
& Lumsden, 2003; Haynes & Lee Jr., 2004). Apresenta 
atividade constante ao longo da noite (Aguiar & Marinho-
Filho, 2004). Artibeus obscurus consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a ampla distribuição geográfica e presumida grande 
população (IUCN, 2021) (Figura 101). 

Artibeus planirostris (Spix, 1823) (Figura 102)
Flat-faced fruit-eating bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 40-69 g;  
antebraço: 62-73 mm). Pelagem acinzentada, com a região 
ventral mais clara, às vezes esbranquiçada. Presença de 

listras faciais pouco evidentes. A borda inferior da folha 
nasal não é fundida ao lábio. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 
3/3 (Rui et al., 1999). Apresenta 237 cm2 de área alar, 18,9 
N.m-2 de carga alar e 0,383 m de envergadura. Artibeus 
fimbriatus e A. obscurus apresentam borda da folha nasal 
soldada ao lábio, característica ausente em A. planirostris. 
Artibeus lituratus é maior e apresenta listras faciais mais 
evidentes e bem delimitadas que A. planirostris. 

Ocorre do sul do rio Orinoco ao norte da Argentina, 
limitada a oeste pelos Andes (Gardner, 2007). No Brasil, foi 
registrada na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Chaco, Mata 
Atlântica e Pantanal. Na BAP, foi registrada no planalto, nas 
regiões de Tucavaca, Corixo Grande, Paraguai, Cuiabá, 
Itiquira-Piquiri, Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda e 
Bodoquena-APA, e na planície, nas regiões de Aquidauana, 
Nabileque, Nhecolândia, Leque do Taquari, Piquiri e Cuiabá 
(E. Gonçalves & Gregorin, 2004; Aguirre, 2007; Camargo 
et al., 2009; E. Fischer et al., 2015; Barbier & Graciolli, 2016; 
M. Oliveira, 2016; Silveira, 2016; Bordignon & Shapiro, 
2018; N. Carvalho, 2017). Utiliza ambientes florestais ou 
abertos (Camargo et al., 2009; Teixeira et al., 2009; Silveira 

Figura 101. Registros de Artibeus obscurus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 101. Distribution records of Artibeus obscurus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 102. Artibeus planirostris. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 102. Artibeus planirostris. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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et al., 2020). Consome principalmente frutos, mas também 
artrópodes, néctar, pólen e folhas (Cordero-Schmidt et al., 
2016). No Pantanal, é um importante dispersor de sementes 
de pelo menos 11 espécies de plantas (Teixeira et al., 2009; 
Munin et al., 2012). Na Nhecolândia, consome oito espécies 
de pólen e seis ordens de artrópodes (Munin et al., 2012). 
No Pantanal, fêmeas grávidas foram registradas em janeiro, 
fevereiro, março, agosto, setembro, outubro, novembro 
e dezembro; e fêmeas lactantes, em janeiro, fevereiro, 
março, abril, agosto, novembro e dezembro. Folhagem, 
ocos de árvores, grutas e edificações podem ser utilizados 
como abrigo diurno (Hollis, 2005). Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a ampla distribuição geográfica e presumida 
grande população (IUCN, 2021). Artibeus planirostris é a 
espécie mais abundante dentre os filostomídeos na BAP, 
com dominância mais alta em comunidades na planície 
do que no planalto (E. Fischer et al., 2018; Silveira et 
al., 2018); entretanto, na planície, apresenta queda 
acentuada de densidade durante a estação seca (Teixeira 
et al., 2009; Silveira et al., 2018, 2020). Há registros 
de raiva, Trypanosoma rangeli e Leishmania (F. Silva et 
al., 2009; Sodré et al., 2010; E. Ferreira et al., 2017). 
Ectoparasitas: ácaros Macronyssoides kochi, Steatonyssus 
joaquimi (Macronyssidae), Eudusbabekia sp. (Myobiidae), 
Beamerella sp. (Trombiculidae), Periglischrus iheringi, P. 
caligus e P. herrerai (Spinturnicidae); carrapatos Ornithodoros 
hasei e O. mimon (Argasidae); moscas Aspidoptera falcata, 
A. phyllostomatis, Mastoptera minuta, Megistopoda aranea, 
M. proxima, Paradyschiria parvula, Speiseria ambigua, 
Trichobius angulatus, T. joblingi, T. uniformis e Metelasmus 
pseudopterus (Streblidae) (Eriksson et al., 2011; C. Silva 
& Graciolli, 2013; J. Almeida et al., 2016; Barbier & 
Graciolli, 2016; Muñoz-Leal et al., 2016; Graciolli et al., 
2017; C. Silva et al., 2017; Vieira et al., 2019). Na BAP, as 
populações de A. phyllostomatis e M. aranea apresentam 
distribuição agregada sobre A. planirostris, com agregação 
mais acentuada na planície do que no planalto (Vieira et 
al., 2019) (Figura 103).

Artibeus anderseni Osgood, 1916
Andersen’s fruit-eating bat

Morcegos pequenos (massa: 8-12 g; antebraço 34-39 mm),  
de coloração marrom-clara quase uniforme, porém 
mais clara no ventre. Apresentam listras faciais brancas e 
conspícuas, e as margens e bordas da folha nasal, pálidas. 
Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/2 (Zortéa, 2007). Difere 
de A. cinereus principalmente por características cranianas 
e pelo tamanho menor, e de A. gnomus por uma notável 
concavidade na região posterior do rostro (Zortéa, 2007). 

A espécie ocorre no norte da América do Sul, 
Colômbia, Peru, Equador, Bolívia e Brasil (Gardner, 2007). 
No Brasil, foi registrada na Amazônia e no Cerrado, e 
nas regiões do Paraguai e Cuiabá, na BAP (E. Gonçalves 
& Gregorin, 2004). Tem sido encontrada em ambientes 
florestais e veredas (Bernard & Fenton, 2002; E. Gonçalves & 
Gregorin, 2004). Apresenta hábito frugívoro e forrageia em 
dossel de florestas. Provavelmente, apresenta ciclo poliestral 
bimodal (Gardner, 2007); no Brasil, uma fêmea lactante foi 
registrada em outubro (E. Gonçalves & Gregorin, 2004). 
Grupos abrigam-se em folhas de Heliconia (Musaceae) 

Figura 103. Registros de Artibeus planirostris na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 103. Distribution records of Artibeus planirostris in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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(Timm, 1987). Consta como espécie menos preocupante 
da lista global de espécies ameaçadas devido a ampla 
distribuição geográfica e ocorrência em ambientes alterados 
(IUCN, 2021) (Figura 104).

Artibeus cinereus (Gervais, 1856) (Figura 105)
Gervais’s fruit-eating bat

Morcegos pequenos (massa: 9-17 g; antebraço: 37-43 mm),  
de pelagem marrom, homogênea, com pouca diferença 
entre ventre e dorso. Listras faciais conspícuas e bem 
definidas. Uropatágio visivelmente peludo. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/2 (Simmons, 2005). Chiroderma 
doriae e Uroderma bilobatum diferem de A. cinereus por 
apresentarem uma listra branca dorsal, que começa na 
base da cabeça (C. doriae) ou na região interescapular (U. 
bilobatum). Vampyressa pusilla apresenta antebraço mais 
curto que A. cinereus; os incisivos internos de A. cinereus 
são bífidos e de tamanho semelhante aos externos, ao passo 
que os incisivos internos de V. pusilla não são bífidos, sendo 
maiores que a metade dos incisivos externos.

Ocorre nas porções norte e central da América do 
Sul, nos domínios da Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica 
e Caatinga (Gardner, 2007). Na BAP, A. cinereus foi 
registrada apenas no planalto, nas regiões de Itiuira-Piquiri, 
Taquari, Aquidauana-Negro e Bodoquena-APA (Cunha 
et al., 2011; E. Fischer et al., 2015, 2018). Consta de 
listas de espécies para o Pantanal, mas sem referência à 
localidade (Marinho-Filho & Sazima, 1998; Marinho-Filho, 
2007). Consome principalmente frutos (Zortéa, 2007). A 
reprodução é poliestra bimodal (Wilson, 1979). Fêmeas 
grávidas ou lactantes foram registradas em janeiro, agosto 
e outubro (Barnett et al., 2006). Na Amazônia, usam 
preferencialmente o dossel em relação ao subosque 
(Bernard, 2001). Modificam a folhagem para formar 
tenda, usada como abrigo diurno (Kunz & Lumsden, 
2003). Consta como espécie menos preocupante da lista 
global de animais ameaçados devido a ampla distribuição 
geográfica, tolerância à modificação de habitat, por ser 
comum e apresentar populações grandes (IUCN, 2021). 
É considerada espécie vulnerável no estado do Rio de 
Janeiro (Bergallo et al., 2000) (Figura 106). 

Figura 104. Registros de Artibeus anderseni na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 104. Distribution records of Artibeus anderseni in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 105. Artibeus cinereus. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 105. Artibeus cinereus. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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Artibeus gnomus Handley, 1987 (Figura 107)
Dwasrf fruit-eating bat

Morcegos pequenos (massa: 10-12 g; antebraço: 34-38 mm),  
de pelagem dorsal castanha, mais clara no ventre, com 
listras faciais bem evidentes e bordas das orelhas, tragos 
e folha nasal pálidos; é a menor espécie de Artibeus que 
ocorre no Brasil. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/3 (E. 
Gonçalves & Gregorin, 2004; Zortéa, 2007). A presença 
do terceiro molar inferior a distingue das espécies Artibeus 
cinereus e A. anderseni, além de seu tamanho menor e da 
notável concavidade na porção posterior do rostro. 

A espécie ocorre na Venezuela, Peru, Equador, 
Guianas e Brasil, sendo ausente apenas no sul do Brasil 
(Zortéa, 2007). Na BAP, foi registrada em cerradão e 
planalto, na região do Paraguai (E. Gonçalves & Gregorin, 
2004; Souza et al., 2021). Considerada principalmente 
frugívora, com registros de consumo de frutos de espécies 
de Ficus, Anthurium e Cecropia (Zortéa, 2007). Apresenta 
poliestria bimodal. Fêmeas grávidas e lactantes foram 
registradas de janeiro a abril, no Pará, e de junho a julho, 
em Mato Grosso (Gardner, 2007). Grupos abrigam-se 

sob folhas modificadas pelos morcegos, formando tendas 
(Zortéa, 2007). Consta como espécie menos preocupante 
da lista global de espécies ameaçadas devido a ampla 
distribuição geográfica e tolerância a ambientes alterados 
(IUCN, 2021) (Figura 108).

FAMÍLIA NATALIDAE
Família neotropical, com três gêneros e 12 espécies; uma 
delas foi registrada na região da BAP (E. Fischer et al., 2015; 
Mammal Diversity Database, 2022). Os natalídeos são 
muito pequenos (massa: 4-7 g; antebraço: 36-42 mm),  
de corpo alongado e fino. A pelagem é longa e macia, 
de coloração cinza, marrom, amarelada ou alaranjada. 
Apresentam orelhas grandes, olhos pequenos e cauda 
inteiramente inserida no uropatágio, assim como os 
vespertilionídeos.

Figura 107. Artibeus gnomus. Foto: Paul Colas-Rosas.

Figure 107. Artibeus gnomus. Photo: Paul Colas-Rosas.

Figura 106. Registros de Artibeus cinereus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 106. Distribution records of Artibeus cinereus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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GÊNERO Natalus GRAY, 1838

Natalus macrourus (Gervais, 1856) (Figura 109)
Mexican greater funnel-eared bat

Morcegos muito delgados (massa: 6-7 g; antebraço:  
37-42 mm). A pelagem apresenta coloração que varia 
de amarela a alaranjada; a região ventral é mais clara que 
a dorsal. Os olhos são pequenos e a cabeça é coberta 
por pelos longos. A cauda é completamente presa ao 
uropatágio, que apresenta estrias diagonais a ela. Antes 
já foi classificada como N. stramineus (Simmons, 2005; 
Garbino & Tejedor, 2012). Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 3/3, 
3/3. Apresenta 99 cm2 de área alar, 3,9 N.m-2 de carga 
alar e 0,240 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987).

Ocorre no Brasil e leste da Bolívia e Paraguai. 
Encontrada na Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica, Cerrado 
e Pantanal. Natalus macrourus habita florestas primárias e 
secundárias, matas secas e campos abertos (Cunha et al., 
2009, 2011). Na BAP, foi localizada pricipalmente no planalto, 
nas regiões Corixo Grande, Departamento de Santa Cruz 
(Bolívia), Tucavaca, Miranda, Taquari e Itiquira-Piquiri (Brasil) 

(Taddei & Uieda, 2001; Aguirre, 2007; E. Fischer et al., 2015, 
2018; Lizarro et al., 2020); registrada também na planície, 
na região do Nabileque (Bordignon & Shapiro, 2018). 
Consome exclusivamente insetos pequenos. Geralmente 
encontrada em cavernas ou túneis que apresentam umidade 
alta (Reis et al., 2007b). O pico de atividades ocorre logo 
após o ocaso; voa lentamente durante o forrageamento, 
apresentando manobrabilidade e capacidade de pairar (Reis 
et al., 2007b). Consta como menos preocupante da lista 
global de espécies ameaçadas (IUCN, 2021), sendo, porém, 
considerada em perigo de extinção no estado do Rio de 
Janeiro (Bergallo et al., 2000) e vulnerável em São Paulo 
(Bressan et al., 2009). Ectoparasitas: moscas Trichobius galei 
e T. johnsonae (Streblidae) (Graciolli et al., 2017) (Figura 110).

Figura 108. Registro de Artibeus gnomus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 108. Distribution records of Artibeus gnomus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 109. Natalus macrourus. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 109. Natalus macrourus. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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FAMÍLIA MOLOSSIDAE
Família amplamente distribuída em todo o mundo, 
principalmente nas regiões tropicais e subtropicais, que 
reúne 131 espécies em duas subfamílias – Molossinae 
e Tomopeatinae (Simmons, 2005; Mammal Diversity 
Database, 2022). Tomopeatine contém apenas uma 
espécie, sendo ausente na região da BAP, onde foram 
registradas 19 espécies de Molossinae. Os molossíneos 
apresentam tamanho variável (massa: 5-60 g; antebraço: 
27-86 mm) e pelagem curta e velutínea (Emmons & 
Feer, 1997). A carga alar é proporcionalmente alta nos 
molossídeos, principalmente nas espécies maiores, que 
confere a eles voo muito rápido e reduzida capacidade 
de manobras (Norberg & Rayner, 1987). A principal 
característica dos molossídeos é a presença de cauda 
mais longa que o uropatágio, com a metade proximal 
inserida na membrana. A boca é larga e a variação do 
tamanho da mandíbula entre as espécies está associada 
à especialização em consumo de presas de tamanhos 
diferentes. São insetívoros aéreos; voam com muita 
agilidade e velozmente em grandes alturas; comumente 
observados contra o céu, ao final da tarde. 

GÊNERO Cynomops THOMAS, 1920

Cynomops abrasus (Temminck, 1827) (Figura 111)
Cinnamon dog-faced bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 24-29 g; 
antebraço: 40-51 mm). Indivíduos ao norte da região 
de distribuição da espécie são maiores que os do sul. A 
pelagem é castanho-escura no dorso e levemente mais 

Figura 110. Registros de Natalus macrourus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 110. Distribution records of Natalus macrourus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 111. Cynomops abrasus. Foto: Maurício Silveira.

Figure 111. Cynomops abrasus. Photo: Maurício Silveira.
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clara na região ventral. Orelhas espessas, triangulares 
e separadas entre si por 2-4,5 mm. Face lisa, sem 
protuberâncias. Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 1/2, 3/3 (Fabián 
& Gregorin, 2007). Apresenta 173 cm2 de área alar e 19,8 
N.m-2 de carga alar (Norberg & Rayner, 1987). Cynomops 
abrasus apresenta morfologia externa semelhante a C. 
planirostris e C. greenhalli, porém estas duas espécies são 
menores (antebraço < 40 mm) (Gregorin & Taddei, 2002). 

Ocorre na região norte e central da América do 
Sul, lado oriental dos Andes, Colômbia, Venezuela, 
Suriname, Guianas, Equador, Peru, Brasil, Paraguai e norte 
da Argentina (Gardner, 2007). No Brasil, foi registrada na 
Amazônia, Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica. Na BAP, 
foi registrada no planalto, na região de Miranda, e na 
planície do Pantanal, nas regiões de Miranda, Aquidauana 
e Nhecolândia (E. Fischer et al., 2015; Silveira, 2016). 
Utiliza matas ciliares e regiões próximas a corpos d’água 
(Camargo et al., 2009). Consome exclusivamente insetos. 
Na BAP, fêmeas lactantes foram registradas em fevereiro e 
dezembro. Consta como espécie deficiente em dados da 
lista global de animais ameaçados devido a poucos registros 
e escasso conhecimento sobre sua biologia (IUCN, 2021). 
Ectoparasita: ácaro Parakosa rectipes (Chirodiscidae) (C. 
Silva et al., 2017) (Figura 112). 

Cynomops planirostris (Peters, 1865)
Southern dog-faced bat

Morcegos pequenos (massa: 10-13 g; antebraço: 29-35 mm).  
Os machos são maiores que as fêmeas. Apresentam 
pelagem dorsal castanho-avermelhada clara e opaca; a 
pelagem ventral pode ser levemente mais clara que a 
dorsal ou mesmo esbranquiçada; o antebraço é pelado. 
Fórmula dentária: 1/1, 1/1, 1/2, 3/3 (Fabián & Gregorin, 
2007). Cynomops planirostris difere de C. abrasus por 
apresentar antebraço < 40 mm e de C. paranus por 
apresentar pelagem mais escura, ponta dos pelos negros 
e orelhas com separação > 2 mm (Barquez et al., 1999; 
Gregorin & Taddei, 2002). 

Ocorre do Panamá ao Peru, Venezuela, Bolívia, 
Guiana Francesa, Suriname, Paraguai e Brasil. No Brasil, 
foi registrada em todos os domínios fitogeográficos, exceto 
em Campos Sulinos. Na BAP, foi registrada na planície, nas 
regiões de Nhecolândia e Leque do Taquari, e no planalto, 
nas regiões de Tucavaca, na Bolívia, e Gran Chaco, no 
Paraguai (Redford & Eisenberg, 1992; Pulchério-Leite et 
al., 1998; Aguirre, 2007; N. Carvalho, 2017). Consome 
exclusivamente insetos e utiliza abrigos em troncos de 
árvores (Pacheco et al., 2010). Na BAP, fêmeas grávidas 
foram capturadas em janeiro e fêmeas lactantes, em 
janeiro, fevereiro, março e maio. Consta como menos 
preocupante da lista global de espécies ameaçadas devido 
à ampla distribuição geográfica (IUCN, 2021) (Figura 113).

GÊNERO Eumops MILLER, 1906

Eumops auripendulus (Shaw, 1800) (Figura 114)
Black bonneted bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 23-35 g;  
antebraço: 59-68 mm), com pelagem geralmente 

Figura 112. Registros de Cynomops abrasus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 112. Distribution records of Cynomops abrasus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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auripendulus apresenta pelagem mais escura que E. 
glaucinus (Barquez et al., 1999).

A espécie ocorre do México até o norte da 
Argentina e leste do Brasil. No Brasil, foi registrada em 
todos os domínios fitogeográficos, exceto em Campos 
Sulinos (Peracchi et al., 2006). Na BAP, há registros na 
planície, nas regiões de Aquidauana, Miranda, Nabileque 
e Nhecolândia, e no planalto, nas regiões de Cuiabá, 
Gran Chaco e Aquidauana-Negro (Pulchério-Leite 
et al., 1998; Morais, 2002; Bordignon & Shapiro, 
2018). Consome exclusivamente insetos. Indivíduos 
frequentemente utilizam forros de construções como 
abrigos e apoiam-se em paredes; são hábeis para 
locomoção sobre superfícies e, muitas vezes, correm 
no chão quando perturbados (Fabián & Gregorin, 
2007). Na BAP, fêmeas lactantes foram registradas em 
dezembro. Consta como espécie menos preocupante 
da lista global de animais ameaçados devido a ampla 
distribuição geográfica e presença de populações grandes 
(IUCN, 2021). Ectoparasitas: mosca Paradyschiria parvula 
(Streblidae) (Graciolli et al., 2017) (Figura 115).

Figura 113. Registros de Cynomops planirostris na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 113. Distribution records of Cynomops planirostris in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 114. Eumops auripendulus. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 114. Eumops auripendulus. Photo: Carolina F. Santos.

Figura 115. Registros de Eumops auripendulus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 115. Distribution records of Eumops auripendulus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

enegrecida, raramente castanha, levemente mais clara 
no ventre. Orelhas espessas, arredondadas e unidas 
sobre a cabeça. Face lisa e narinas envolvidas por uma 
fileira de verrugas grandes e pontiagudas. Fórmula 
dentária: 1/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Barquez et al., 1999). Eumops 
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Eumops bonariensis (Peters, 1874)
Dwarf bonneted bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 16-19 g; 
antebraço: 46-50 mm); é a menor espécie do gênero. 
A pelagem dorsal varia de castanho-claro a acinzentada. 
A base dos pelos geralmente é mais clara ou mesmo 
branca. As orelhas são amplas e unidas entre si. O 
trago é levemente pontiagudo. Fórmula dentária: 1/2, 
1/1, 1/2, 3/3 (Barquez et al., 1999; Fabián & Gregorin, 
2007). Eumops bonariensis difere de E. patagonicus por 
apresentar o rostro e o crânio mais alongados, porém 
as espécies são de difícil separação (Gregorin & Taddei, 
2002; Bernardi et al., 2009).

Ocorre do México ao Uruguai e noroeste da 
Argentina. No Brasil, foi registrada em todos os domínios 
fitogeográficos (Peracchi et al., 2006). Na BAP, foi 
registrada na região do Gran Chaco, no Paraguai (E. 
Fischer et al., 2015). Ocupa ambientes florestais, áreas 
urbanas e periurbanas; abriga-se em ocos de árvores ou 
construções humanas (Fabián & Gregorin, 2007; Pacheco 
et al., 2010). Consome exclusivamente insetos. Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados devido a ampla distribuição geográfica, 
presença de populações grandes e ocorrência em áreas 
protegidas (IUCN, 2021) (Figura 116). 

Eumops chimaera Gregorin, Moras, Acosta, 
Vasconcellos, Poma, Santos & Paca 2016

Chimeraís bonneted bat

Morcego de tamanho mediano (antebraço: 66-68 mm). 
Pelagem dorsal marrom, mais clara na região ventral. 
Membrana interfemoral acinzentada e mais clara que as 
asas. Orelhas largas e arredondadas, conectadas entre si. 
Fórmula dentária: 1/1, 1/1, 2/2, 3/3 (Gregorin et al., 2016). 
Diferencia-se das demais espécies do gênero pelo tamanho 
e posição do primeiro pré-molar superior, além da angulação 
entre a caixa craniana e o rostro. Difere de E. auripendulus e 

Figura 116. Registros de Eumops bonariensis na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 116. Distribution records of Eumops bonariensis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 117. Registros de Eumops chimaera na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 117. Distribution records of Eumops chimaera in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

E. glaucinus pelo tamanho maior do antebraço e das orelhas, 
diferindo também de E. glaucinus por apresentar coloração 
mais escura (Gregorin et al., 2016).
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Ocorre na Bolívia e no Brasil. Na BAP, foi registrada 
na região de Corixo Grande, em floresta Chiquitana 
(Gregorin et al., 2016). Devido à sua recente descrição, 
não estão disponíveis informações a respeito da dieta, 
abrigo e estado de conservação desta espécie (Figura 117).

Eumops dabbenei Thomas, 1914
Dabbene’s mastiff bat

Morcegos grandes (massa: 74-77 g; antebraço: 75-79 mm),  
com pelagem dorsal castanho-claro, ainda mais clara 
na região ventral. A base dos pelos é mais clara que 
a extremidade distal. Machos apresentam glândula 
gular desenvolvida. Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 2/2, 3/3 
(McWillians et al., 2002). Seu tamanho e coloração são 
similares aos de Eumops perotis, porém as orelhas e o trago 
de E. dabbenei são menores.

Espécie restrita à América do Sul, registrada na 
Colômbia, Venezuela, Paraguai, Argentina e Brasil 
(Redford & Eisenberg, 1992; McWillians et al., 2002; E. 
Fischer et al., 2015). Na BAP, foi registrada no planalto, na 
região do Gran Chaco (Redford & Eisenberg, 1992), e na 
planície do Pantanal, na região de Miranda (E. Fischer et 
al., 2015). A ocorrência no Pantanal representa o único 
registro da espécie no Brasil. Eumops dabbenei é insetívora 
e abriga-se em ocos de árvores, em grupos pequenos 
(McWillians et al., 2002). Consta como espécie menos 
preocupante devido à provável ampla distribuição (IUCN, 
2021). Ectoparasita: ácaro Chiroptonyssus haematophagus 
(Macronyssidae) (C. Silva et al., 2017) (Figura 118). 

Eumops glaucinus (Wagner, 1843)
Wagner’s bonneted bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 23-29 g; 
antebraço: 46-50 mm). A pelagem é curta e brilhante, 
com coloração no dorso que varia de castanho-claro até 
acinzentado, sendo mais pálida na região ventral. A face 
é lisa, as orelhas são mais largas do que longas e unidas 

sobre a cabeça; o trago é quadrado. Fórmula dentária: 
1/2, 1/1, 1/2, 3/3 (Barquez et al., 1999; Fabián & Gregorin, 
2007). Apresenta 0,47 m de envergadura (Norberg & 
Rayner, 1987). Eumops glaucinus apresenta coloração mais 
pálida que E. auripendulus; e o trago é pontiagudo em E. 
auripendulus (Barquez et al., 1999).

Ocorre desde os Estados Unidos (Flórida) e México 
até o norte da Argentina. No Brasil, foi registrada em todos 
os domínios fitogeográficos, exceto em Caatinga e Campos 
Sulinos (Tavares et al., 2008; Peracchi et al., 2006). Na 
BAP, foi registrada no planalto, na região do Gran Chaco 
(Aguirre, 2007), e na planície do Pantanal, nas regiões de 
Aquidauana, Miranda e Nhecolândia (Pulchério-Leite et al., 
1998; Alho et al., 2011). Habita florestas, regiões urbanas e 
periurbanas (Pacheco et al., 2010). Utiliza ocos de árvores ou 
construções como abrigo diurno (Gardner, 2007). Consome 
principalmente insetos, como coleópteros, dípteros, 
ortópteros e hemípteros (Fabián & Gregorin, 2007). Possui 
padrão reprodutivo poliéstrico, com um filhote por gestação. 
Consta como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados devido a ampla distribuição geográfica e 
presença de populações grandes (IUCN, 2021) (Figura 119). 

Figura 118. Registros de Eumops dabbenei na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 118. Distribution records of Eumops dabbenei in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Eumops patagonicus Thomas, 1924
Patagonian dwarf bonneted bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: ~17 g; antebraço: 
40-47 mm). Os pelos são castanho-acinzentados no dorso e 
grisalhos no ventre. Muitos indivíduos possuem pelos brancos 
espalhados pelo corpo, que podem formar tufos e manchas. 
Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 1/2, 3/3 (Barquez et al., 1999; 
Fabián & Gregorin, 2007). Eumops patagonicus apresenta 
o rostro mais reduzido e o crânio mais curto e largo em 
comparação com E. bonariensis (Gregorin & Taddei, 2002).

Ocorre da Bolívia e Paraguai até o norte da Argentina 
e sul do Brasil (Fabián & Gregorin, 2007). No Brasil, foi 
registrada no Rio Grande do Sul (Bernardi et al., 2009) 
e Mato Grosso do Sul, em Porto Murtinho e Corumbá 
(Bordignon et al., 2011; Waideman et al., 2011; E. Fischer 
et al., 2015). Na BAP, foi registrada no planalto, na região 
do Gran Chaco, e na planície, nas regiões de Miranda, 
Nabileque e Leque do Taquari (Willig et al., 2000; 
Bordignon et al., 2011; Waideman et al., 2011; Bordignon 
& Shapiro, 2018). Ocos de árvores e forros de casas são 

usados como abrigos diurnos. Espécie associada a locais 
alterados, campos de cultivos e regiões urbanas. Na 
Argentina, fêmeas grávidas foram registradas em setembro 
e outubro (Barquez et al., 1999; Barquez & Díaz, 2001). 
Consome exclusivamente insetos. Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de espécies ameaçadas 
devido a ampla distribuição geográfica e presença de 
populações grandes (IUCN, 2021). Há registros de 
predação por corujas Tyto alba (Tytonidae) (Pardiñas et al., 
2005) e, no Pantanal, por bem-te-vis Pitangus sulphuratus 
(Tyrannidae) (Waideman et al., 2011) (Figura 120).

Eumops perotis (Schinz, 1821) (Figura 121)
Greater bonneted bat

Morcegos grandes (massa: 45-73 g; antebraço: 75-83 mm); 
maior espécie do gênero. A pelagem dorsal é castanho-clara, 
ainda mais clara na região ventral. A face é lisa, com um 
tufo subnasal de pelos muito longos. O trago é quadrado 
e as orelhas são bem desenvolvidas, estendendo-se além 
do nariz. Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Redford & 

Figura 120. Registros de Eumops patagonicus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 120. Distribution records of Eumops patagonicus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 119. Registros de Eumops glaucinus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 119. Distribution records of Eumops glaucinus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Eisenberg, 1992; Barquez et al., 1999). Apresenta 261 
cm2 de área alar, 24,0 N.m-2 de carga alar e 0,484 m de 
envergadura. Eumops perotis apresenta morfologia externa 
semelhante a outras espécies do gênero, porém é maior. 
Eumops dabbenei difere de E. perotis por apresentar orelhas 
mais curtas que 28 mm (Barquez et al., 1999; Gregorin & 
Taddei, 2002; Fabián & Gregorin, 2007). 

Ocorre desde os Estados Unidos, na Califórnia e Texas, 
até o norte da Argentina (Fabián & Gregorin, 2007; Peracchi 
et al., 2006). Espécie registrada em todos os domínios 
fitogeográficos do Brasil, exceto nos Campos Sulinos. Na 
BAP, foi registrada no planalto, na região do Gran Chaco, no 
Paraguai, e na planície do Pantanal, nas regiões do Nabileque, 
Miranda, Leque do Taquari e do Piquiri, identificada em 
pelotas de corujas Tyto alba (Tytonidae) (Escarlate-Tavares 
& Pessôa, 2005; Bordignon & França, 2009; E. Fischer et 
al., 2015; N. Carvalho, 2017). Encontrada em áreas abertas, 
mas também em florestas secas e semidecíduas (Fabián & 
Gregorin, 2007). Abriga-se em frestas de rochas e árvores, 
mas é facilmente encontrada em forros de casas. Consome 
insetos, como lepidópteros, ortópteros, himenópteros, 
coleópteros, odonatas e hemípteros (Freeman, 1979). No 
hemisfério norte, a reprodução ocorre no verão, quando 

indivíduos formam grandes colônias-maternidade. Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados devido a ampla distribuição geográfica e presença 
de populações grandes (IUCN, 2021) (Figura 122).

GÊNERO Molossops PETERS, 1865

Molossops temminckii (Burmeister, 1854) (Figura 123)
Dwarf dog-faced bat

Morcegos muito pequenos (massa: 5-7 g; antebraço: 
27-34 mm). Os machos são maiores que as fêmeas, 
sendo que indivíduos mais ao norte da distribuição são 
maiores. Apresentam pelagem dorsal aveludada, variando 
de castanho-claro a marrom, com coloração ventral 
levemente mais clara e grisalha. As orelhas são delgadas, 
triangulares e bem separadas (≥ 4,5 mm). O trago é 
triangular e as narinas são envolvidas por uma fileira de 
verrugas pequenas e pontiagudas. Fórmula dentária: 1/1, 
1/1, 1/2, 3/3 (Barquez et al., 1999; Fabián & Gregorin, 
2007). Apresentam 49 cm2 de área alar, 13,9 N.m-2 de 
carga alar e 0,198 m de envergadura. Molossops temminckii 

Figura 121. Eumops perotis. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 121. Eumops perotis. Photo: Carolina F. Santos.

Figura 122. Registros de Eumops perotis na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 122. Distribution records of Eumops perotis in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.
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apresenta um par de incisivos inferiores, enquanto 
Cynomops planirostris apresenta dois pares de incisivos 
inferiores. Molossops neglectus difere por apresentar 
antebraço maior que 37 mm e coloração vermelha-
escura, e de Neoplatymops mattogrossensis por apresentar 
granulações no antebraço (Barquez et al., 1999; Gregorin 
& Taddei, 2002). As distribuições geográficas conhecidas 
de M. neglectus e N. mattogrossensis atingem os limites 
sudeste e nordeste da BAP, respectivamente. 

Ocorre da Colômbia, Venezuela e Guiana até o 
Uruguai e norte da Argentina (Gardner, 2007). Espécie 
encontrada em todos os domínios fitogeográficos do 
Brasil, exceto nos Campos Sulinos (Peracchi et al., 
2006). Na BAP, foi registrada na planície do Pantanal, nas 
regiões de Aquidauana, Miranda, Nhecolândia, Leque do 
Taquari, Piquiri e Cuiabá, e no planalto, nas regiões do 
Gran Chaco, Tucavaca, Paraguai, Cuiabá, Itiquira-Piquiri, 
Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda e Bodoquena-APA 
(Pulchério-Leite et al., 1998; Cunha et al., 2009; E. Fischer 
et al., 2015; Barbier & Graciolli, 2016; M. Oliveira, 2016; 
Silveira, 2016; N. Carvalho, 2017). Fêmeas lactantes foram 
registradas em janeiro, março e dezembro. Comum em 

ambientes alterados de Cerrado e rara em ambientes 
urbanos e periurbanos (Cunha et al., 2009; Pacheco et 
al., 2010). Utiliza ocos de árvore, postes e mourões de 
cerca como abrigos (Fabián & Gregorin, 2007). Consome 
principalmente insetos. Cunha et al. (2009) sugeriram a 
possibilidade de consumo de pólen na região da Serra da 
Bodoquena. Consta como espécie menos preocupante 
da lista global de animais ameaçados devido a ampla 
distribuição geográfica e presença de populações grandes 
(IUCN, 2021) (Figura 124). 

GÊNERO Molossus E. GEOFFROY, 1805

Molossus currentium (Thomas, 1901)
Thomas’s mastiff bat

Morcegos medianos (massa: 17-19 g; antebraço: 39-41 mm).  
A coloração da pelagem dorsal varia de castanho-escuro 
a castanho-avermelhado, com os pelos levemente mais 
claros na base; a pelagem ventral pode ser mais clara. As 
membranas das asas, orelhas e focinho são enegrecidas. 
As orelhas são semicirculares e unidas sobre a cabeça. 

Figura 123. Molossops temminckii. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 123. Molossops temminckii. Photo: Nicolay L. da Cunha.

Figura 124. Registros de Molossops temminckii na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 124. Distribution records of Molossops temminckii in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Fórmula dentária: 1/1, 1/1, 1/2, 3/3 (Fabián & Gregorin, 
2007). Apresenta 92 cm2 de área alar, 18,8 N.m-2 de carga 
alar e 0,284 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). 
Molossus molossus é menor e apresenta pelagem bicolorida 
e mais longa que M. currentium. Molossus pretiosus e 
M. rufus diferem de M. currentium por apresentarem 
antebraço maior que 45 mm (Gregorin & Taddei, 2002).

Ocorre de Honduras até o Equador, norte da 
Colômbia e Venezuela, centro-oeste do Brasil, Argentina 
e Uruguai (López-González & Presley, 2001). No Brasil, 
foi registrada no Cerrado e na Amazônia (Peracchi et al., 
2006). Na BAP, foi registrada no planalto, na região do Gran 
Chaco, no Paraguai, e na planície, nas regiões de Nabileque 
e Nhecolândia (Willig et al., 2000; López-González & 
Presley, 2001; Bordignon & Shapiro, 2018). No Paraguai, 
foi identificada como M. bondae por Willig et al. (2000), 
sendo depois revista para M. currentium (López-González 
& Presley, 2001). Consome exclusivamente insetos 
(Fabián & Gregorin, 2007). Consta como espécie menos 
preocupante da lista global de animais ameaçados devido 
a ampla distribuição geográfica e presença de populações 
grandes (IUCN, 2021) (Figura 125).

Molossus molossus (Pallas, 1766) (Figura 126)
Pallas’s mastiff bat

Morcegos pequenos (massa: 9-15 g; antebraço: 38-42 mm),  
de pelagem dorsal aveludada e coloração que varia 
de castanho-escuro a enegrecido ou, ainda, marrom-
avermelhado. A base dos pelos é mais clara; a pelagem 
ventral é mais clara que a dorsal. As orelhas são 
arredondadas e unidas sobre a cabeça. O antitrago é 
desenvolvido, com pequena constrição na base. Fórmula 
dentária: 1/1, 1/1, 1/2, 3/3 (Barquez et al., 1999; Fabián 
& Gregorin, 2007). Apresenta 87 cm2 de área alar, 14,3 
N.m-2 de carga alar e 0,265 m de envergadura. Molossus 
currentium difere de M. molossus por apresentar pelos 
unicolor e incisivos superiores curtos em forma de espátula 
(Gregorin & Taddei, 2002). 

Ocorre dos Estados Unidos (Flórida) e México até o 
Uruguai e norte da Argentina. No Brasil, foi registrada em 
todos os domínios fitogeográficos (Peracchi et al., 2006). 
Na BAP, foi registrada na planície do Pantanal, nas regiões 
de Aquidauana, Miranda, Nabileque, Paraguai, Nhecolândia, 
Leque do Taquari, Piquiri e Cuiabá, e no planalto, nas 
regiões do Gran Chaco, Tucavaca, Cuiabá, Itiquira-Piquiri, 

Figura 125. Registro de Molossus currentium na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 125. Distribution records of Molossus currentium in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 126. Molossus molossus. Foto: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).

Figure 126. Molossus molossus. Photo: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).
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Aquidauana-Negro e Miranda (Pulchério-Leite et al., 1998; 
Camargo et al., 2009; E. Fischer et al., 2015; M. Oliveira, 
2016; Silveira, 2016; Bordignon & Shapiro, 2018; N. 
Carvalho, 2017). Ocorre em diferentes ambientes, naturais 
ou urbanos; abriga-se em ocos de árvores, folhagem e forros 
(Fabián & Gregorin, 2007; Pacheco et al., 2010). Consome 
exclusivamente insetos (Fabián & Gregorin, 2007). No 
Pantanal da Nhecolândia, M. molossus é monoestra e 
poligínica; machos formam haréns com aproximadamente 
oito fêmeas. As cópulas começam em agosto. A gestação dura 
três meses e meio, e os partos ocorrem na estação chuvosa. 
Os filhotes levam em torno de 45 dias para começarem a 
voar (Pulchério-Leite, 2002). Consta como espécie menos 
preocupante da lista global de animais ameaçados devido 
a ampla distribuição geográfica e presença de populações 
grandes (IUCN, 2021). No Pantanal, foi reportada 
tentativa de predação por bem-te-vis Pitangus sulphuratus 
(Tyranidae) (E. Fischer et al., 2010) e, na Caatinga, por sapo 
cururu (L. Silva et al., 2010). Ectoparasitas: ácaros Parakosa 
flexipes (Chirodiscidae) e Chiroptonyssus haematophagus 
(Macronyssidae); mosca Basilia carteri (Nycteribiidae) 
(Graciolli et al., 2017; C. Silva et al., 2017) (Figura 127).

Molossus pretiosus Miller, 1902
Miller’s mastiff bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 21-27 g; 
antebraço: 42-48 mm). Os machos são maiores que as 
fêmeas. A pelagem é escura, quase preta, curta e aveludada. 
A coloração é uniforme no dorso e levemente mais clara 
no ventre. O focinho, as orelhas e as membranas são 
geralmente enegrecidos. Fórmula dentária: 1/1, 1/1, 1/2, 3/3 
(Fabián & Gregorin, 2007). Molossus pretiosus apresenta os 
incisivos superiores mais cônicos que espatulados, quando 
comparados aos incisivos de M. currentium e M. rufus. O 
comprimento do antebraço de M. pretiosus é maior que 
o de M. currentium e menor que o de M. rufus (Gregorin 
& Taddei, 2002; Fabián & Gregorin, 2007). 

Espécie registrada desde o sul do México até a América 
do Sul. No Brasil, foi registrada na Caatinga e no Cerrado; 
na BAP, foi registrada nas regiões de Piquiri, Nhecolândia, 
Paraguai e Nabileque (E. Fischer et al., 2015; M. Oliveira, 
2016; Bordignon & Shapiro, 2018; Castro et al., 2020). 
Geralmente, ocupam áreas não florestadas, sendo comuns 
em savanas, prados e matas secas. Os indivíduos abrigam-
se em cavernas, construções humanas ou ocos de árvores 
(Nogueira et al., 2008); consomem exclusivamente insetos. 
Na BAP, fêmeas lactantes foram registradas em março. 
Consta como espécie menos preocupante da lista global de 
espécies ameaçadas devido a distribuição geográfica ampla, 
ocorrência em áreas protegidas e tolerância à perturbação 
ambiental (IUCN, 2021) (Figura 128). 

Molossus rufus E. Geoffroy, 1805
Black mastiff bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 25-38 g; 
antebraço: 46-53 mm). Os machos são pouco maiores que 
as fêmeas. Os pelos do dorso variam de castanho-escuro, 
quase preto, a castanho-avermelhado, com as porções 
basais mais claras. A base do uropatágio é recoberta de pelos 
longos e finos. As orelhas são arredondadas, curtas e unidas 

Figura 127. Registros de Molossus molossus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 127. Distribution records of Molossus molossus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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sobre a cabeça. O trago é curto, o focinho é obtuso e largo 
e os lábios são salientes e sem dobras. Fórmula dentária: 1/1, 
1/1, 1/2, 3/3 (Fabián & Gregorin, 2007; Peracchi et al., 2006). 
Apresenta 120 cm2 de área alar, 23,4 N.m-2 de carga alar e 
0,365 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). Molossus 
rufus possui pelos na base do uropatágio, característica 
ausente em Promops centralis (Barquez et al., 1999).

Ocorre do México ao norte da Argentina. No 
Brasil, foi registrada em todos os domínios fitogeográficos, 
exceto nos Campos Sulinos (Peracchi et al., 2006). Na 
BAP, foi registrada na planície, nas regiões de Nhecolândia, 
Nabileque e Cuiabá (J. Oliveira et al., 2002; E. Fischer et al., 
2015), e no planalto, nas regiões de Cuiabá, Gran Chaco, 
Miranda e Tucavaca (Willig et al., 2000; Morais, 2002; Alho et 
al., 2011; Castro et al., 2020). Utiliza fendas, ocos de árvores 
e forros como abrigos diurnos, em grupos com centenas 
de indivíduos. Apresenta poliestria (Esbérard, 2002). Na 
BAP, fêmeas grávidas foram capturadas em outubro, e 
lactantes em fevereiro. Consome exclusivamente insetos 
(Fabián & Gregorin, 2007). Molossus rufus consta como 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 

devido a ampla distribuição geográfica e presença de 
populações grandes (IUCN, 2021). Há registro de predação 
por corujas suindara Tyto alba (Tytonidae) (Pardiñas et 
al., 2005) e infecção por Leishmania spp. (Castro et al., 
2020). Ectoparasitas: ácaros Chiroptonyssus haematophagus 
(Macronysidae), Parakosa flexipes e P. rectipes (Chirodiscidae) 
(C. Silva et al., 2017) (Figura 129).

GÊNERO Nyctinomops MILLER, 1902

Nyctinomops aurispinosus (Peale, 1848) (Figura 130)
Peale’s free-tailed bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 17-23 g; 
antebraço: 48-52 mm). Coloração da pelagem dorsal é 
geralmente marrom-escura, mas pode variar de marrom-
avermelhada a marrom-acinzentada. Pelos dorsais com 
aproximadamente 4 mm de comprimento, tricolores, 
esbranquiçados na base. Pelagem ventral um pouco 
mais clara que a dorsal. Orelhas grandes, rugosas, com 
pequenas verrugas pontiagudas na borda superior e unidas 
na base, uma característica de todas as espécies do gênero. 

Figura 128. Registros de Molossus pretiosus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 128. Distribution records of Molossus pretiosus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 129. Registros de Molossus rufus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 129. Distribution records of Molossus rufus in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.
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Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Fabián & Gregorin, 
2007). Nyctinomops aurispinosus é marcadamente menor 
que N. macrotis e maior que N. laticaudatus. Difere de 
espécies de Molossus e Eumops por apresentar o lábio 
superior com bordo vincado. 

Ocorre do México ao sul do Brasil e Paraguai 
(Simmons, 2005; Fabián & Gregorin, 2007; Bianconi et al., 
2009). No Brasil, foi registrada na Amazônia, Mata Atlântica, 
Cerrado e Caatinga (Marinho-Filho & Sazima, 1998). Na BAP, 
foi registrada apenas na região do Gran Chaco, na Bolívia. 
Utiliza ambientes de floresta decídua; abriga-se em cavernas, 
mas também é comumente encontrada em construções. 
Consome exclusivamente insetos. Reprodução monoestra, 
com nascimentos ocorrendo durante a primavera e o verão 
(Knox-Jones & Arroyo-Cabrales, 1990). Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido à distribuição geográfica ampla (IUCN, 2021).  
Há registros de predação por corujas no México (Knox-
Jones & Arroyo-Cabrales, 1990) (Figura 131).

Nyctinomops laticaudatus (E. Geoffroy, 1805)  
(Figura 132)

Broad-eared free-tailed bat

Figura 130. Nyctinomops aurispinosus. Foto: Leonardo C. Trevelin.

Figure 130. Nyctinomops aurispinosus. Photo: Leonardo C. Trevelin.

Figura 131. Registro de Nyctinomops aurispinosus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 131. Distribution records of Nyctinomops aurispinosus in the 
Upper Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 132. Nyctinomops laticaudatus. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 132. Nyctinomops laticaudatus. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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Morcegos pequenos (massa: 11-14 g; antebraço:  
42-47 mm); menor espécie de Nyctinomops do Brasil. 
Coloração da pelagem dorsal é marrom-escura, com 
a pelagem ventral mais clara. A base dos pelos é mais 
clara que as extremidades. As orelhas são voltadas para 
frente e são unidas na linha mediana sobre a cabeça. Os 
incisivos superiores são distintamente separados entre 
si devido à reentrância palatal. Fórmula dentária: 1/2, 
1/1, 2/2, 3/3 (Fabián & Gregorin, 2007). Apresenta 89 
cm2 de área alar, 13,0 N.m-2 de carga alar e 0,288 m de 
envergadura. Nyctinomops laticaudatus possui a segunda 
falange do quarto dedo mais curta (< 5 mm) que a de 
Tadarida brasiliensis. Nyctinomops laticaudatus é menor que 
N. aurispinosus e N. macrotis e apresenta lábio superior 
vincado, ao passo que espécies de Molossus e Eumops 
apresentam lábio superior liso. 

Ocorre do norte do México à porção central 
e sudeste da América do Sul. No Brasil, ocorre na 
Amazônia, Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica. Na BAP, 
foi registrada na planície do Pantanal, nas regiões de 
Miranda, Aquidauana e Nhecolândia, e no planalto, nas 
regiões do Gran Chaco, Tucavaca, Miranda e Aquidauana-
Negro (Marinho-Filho & Sazima, 1998; Willig et al., 
2000; Aguirre, 2007; Cunha et al., 2009; E. Fischer 
et al., 2015). Encontrada em diferentes ambientes, 
inclusive locais perturbados ou urbanos. Grupos de 150 
a 1.000 indivíduos formam colônias em cavernas, fendas 
de rochas ou ainda em folhagens mortas. Consome 
exclusivamente insetos. Na BAP, fêmeas lactantes foram 
capturadas em setembro. Consta como espécie menos 
preocupante da lista global de animais ameaçados devido 
a distribuição geográfica ampla e presença de populações 
presumivelmente grandes (IUCN, 2021). Há registros de 
predação por corujas, falcões e cobras, de presença do 
vírus da raiva (L. Carvalho et al., 2011) e de infecção por 
Leishmania spp. (Castro et al., 2020) (Figura 133). 

Nyctinomops macrotis (Gray, 1840)
Big free-tailed bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 22-30 g; 
antebraço: 58-65 mm). Apresenta face preta e pelagem 
aveludada, de coloração marrom-avermelhada, escura 
no dorso e clara no ventre. Asas longas e estreitas, 
com membrana fina. A cauda alcança 40-52 mm além 
da membrana interfemural. As orelhas são unidas por 
membrana no topo da cabeça. Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 
1/2, 3/3 (Fabián & Gregorin, 2007). Nyctinomops macrotis 
é maior que N. aurispinosus, N. laticaudatus e Tadarida 
brasiliensis (Fabián & Gregorin, 2007). Espécies de Molossus 
e Eumops apresentam lábio superior liso, ao passo que N. 
macrotis apresenta o lábio superior com bordo vincado. 

Ocorre do sudoeste da América do Norte e Caribe 
ao sul do Brasil e norte da Argentina (Simmons, 2005). No 
Brasil, foi encontrada nos domínios da Amazônia, Cerrado, 
Mata Atlântica e Caatinga. Na BAP, foi registrada na planície 
de inundação, na região do Nabileque, e no planalto 
de entorno, nas regiões do Gran Chaco, na Bolívia, e 
Aquidauana-Negro, no Brasil (Aguirre, 2007; Marinho-Filho, 
2007; E. Fischer et al., 2015). Utiliza florestas secas, florestas 
de pinheiros (América do Norte) e florestas úmidas (América 
do Sul e América Central). Abriga-se em locais rochosos, 

Figura 133. Registros de Nyctinomops laticaudatus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 133. Distribution records of Nyctinomops laticaudatus in the 
Upper Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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com grutas e fendas. Consome principalmente insetos, 
como lepidópteros, ortópteros, himenópteros e hemípteros 
(Fabián & Gregorin, 2007). Os acasalamentos acontecem 
ao final do inverno e os nascimentos, ao final da primavera 
e início do verão. Quando grávidas, as fêmeas segregam 
os machos e formam abrigos-maternidade. Diariamente, 
os indivíduos deixam o abrigo logo após o crepúsculo e 
apresentam forrageamento solitário ou em grupos. Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados devido a distribuição geográfica ampla e ter 
populações grandes (IUCN, 2021) (Figura 134). 

GÊNERO Promops GERVAIS, 1856

Promops centralis Thomas, 1915
Big crested mastiff bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 18-25 g; 
antebraço: 48-54 mm), de pelagem castanho-escura. A 
base dos pelos é mais clara que as extremidades. Fórmula 
dentária: 1/2, 1/1, 2/2, 3/3. Promops centralis apresenta 

crânio mais robusto que P. nasutus (Fabián & Gregorin, 
2007) e não possui pelos na base do uropatágio, como 
Molossus rufus (Barquez et al., 1999).

Ocorre da região central do México ao norte da 
Argentina (Simmons, 2005; Gardner, 2007). No Brasil, 
a espécie foi registrada na Amazônia, Cerrado, Caatinga, 
Mata Atlântica e Pantanal. Na BAP, foi registrada nas 
regiões de Aquidauana, Nhecolândia, Miranda (planície), 
Gran Chaco e Tucavaca (planalto) (Willig et al., 2000; 
Aguirre, 2007; E. Fischer et al., 2015; Hintze et al., 2020). 
Grupos com poucos indivíduos utilizam folhagem, ocos 
de árvores ou cascas de árvores como abrigos diurnos 
(Gardner, 2007). Consome exclusivamente insetos. No 
Brasil, fêmeas lactantes foram registradas em novembro 
e dezembro (Fabián & Gregorin, 2007). Consta como 
espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados devido a distribuição geográfica ampla e 
presença de populações presumivelmente grandes 
(IUCN, 2021). Há registros de Leishmania (Castro et al., 
2020). Ectoparasitas: mosca Trichobius longipes (Streblidae) 
(Graciolli et al., 2017) (Figura 135).

Figura 134. Registros de Nyctinomops macrotis na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 134. Distribution records of Nyctinomops macrotis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 135. Registros de Promops centralis na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 135. Distribution records of Promops centralis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Promops nasutus (Spix, 1823)
Brown mastiff bat

Morcegos pequenos (massa: 14-18 g; antebraço:  
46-52 mm), de pelagem de cor castanha. A base 
dos pelos pode ser mais clara que as extremidades; 
o ventre é mais claro que o dorso. As orelhas são 
curtas, arredondadas e unidas sobre a cabeça. Antitrago 
ovalado, com constrição acentuada na base. Quilha 
nasal membranosa. Na região subnasal, apresenta 
pelos rígidos, diminutos e curvos. Incisivos superiores 
cônicos, caniniformes, curvos e divergentes no ápice. 
Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 2/2, 3/3. Apresenta 149 
cm2 de área alar e 24,7 N.m-2 de carga alar (Norberg 
& Rayner, 1987). Promops nasutus apresenta crânio 
menos robusto e crista sagital menos desenvolvida 
que P. centralis (Fabián & Gregorin, 2007).

Ocorre de Trinidad ao norte da Argentina. No Brasil, 
foi registrada em todos os domínios fitogeográficos, exceto 
em Campos Sulinos (Fabián & Gregorin, 2007; Gardner, 
2007). Na BAP, foi registrada no Gran Chaco e, na planície, 

na regiões de Miranda e Aquidauana (Willig et al., 2000; 
Aguirre, 2007; Alho et al., 2011). Habita florestas úmidas 
tropicais e subtropicais, vegetação xérica e ambientes 
urbanos. Abriga-se em palmeiras, ocos de árvores, fendas 
de rochas e telhados de casas (Gardner, 2007). Consome 
exclusivamente insetos. Fêmeas grávidas foram registradas 
em outubro e novembro (primavera), na Argentina e no 
Paraguai (Fabián & Gregorin, 2007), e fêmeas lactantes, 
em dezembro e abril, no Pantanal. Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a distribuição geográfica ampla e presença de 
populações grandes (IUCN, 2021) (Figura 136).

GÊNERO Tadarida RAFINESQUE, 1814

Tadarida brasiliensis (I. Geoffroy, 1824)
Brazilian free-tailed bat

Morcegos pequenos (massa: 10-15 g; antebraço: 
36-46 mm), de coloração castanha, uniforme no 
dorso, ligeiramente mais clara no ventre. Orelhas com 
extremidades arredondadas, que se projetam em direção 
ao focinho e apresentam verrugas pontiagudas em sua face 
superior. As orelhas são separadas sobre a linha média e 
entre elas encontram-se tufos de pelos, que escondem 
essa separação. Fórmula dentária: 1/3, 1/1, 2/2, 3/3 (Fabián 
& Gregorin, 2007). Apresenta 106 cm2 de área alar, 11,5 
N.m-2 de carga alar e 0,295 m de envergadura (Norberg & 
Rayner, 1987). O lábio superior sulcado difere em relação 
às espécies de Molossus e a presença de três pares de 
incisivos inferiores a difere das espécies de Nyctinomops, 
que apresentam dois pares.

Ocorre desde os Estados Unidos até a América do 
Sul, no Chile, Peru, Uruguai, Argentina e Brasil (Fabián & 
Gregorin, 2007). No Brasil, ocorre em Mata Atlântica, 
Cerrado e Pantanal (Marinho-Filho & Sazima, 1998). Na 
BAP, foi registrada no planalto, na região do Gran Chaco, 
e na planície, na região de Nabileque (Aguirre, 2007; 
T. Santos & Bordignon, 2011). Habita desde ambientes 

Figura 136. Registros de Promops nasutus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 136. Distribution records of Promops nasutus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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desérticos até florestas úmidas submontanas (Gardner, 
2007). Espécie insetívora aérea, forrageia em áreas abertas 
e consome principalmente coleópteros e lepidópteros. 
Ocupa grande variedade de tipos de abrigos, como 
cavernas, ocos de árvores, galerias pluviais, sótãos e 
fendas de dilatação. Essa espécie apresenta colônias com 
algumas centenas, e até milhares, de indivíduos, formando 
agrupamentos de fêmeas grávidas e filhotes em colônias-
maternidade (Wilkins, 1989; Gardner, 2007; Fabián & 
Gregorin, 2007). Consta como menos preocupante da 
lista global de espécies ameaçadas devido a distribuição 
geográfica ampla e presença de populações grandes 
(IUCN, 2021). Há registros de indivíduos infectados com 
vírus rábico e protozoários Trypanosoma cruzi (Sodré et al., 
2010; Nichols et al., 2019; Cargnelutti et al., 2021; Tadeu 
et al., 2021) (Figura 137).

FAMÍLIA VESPERTILIONIDAE 
Vespertilionidae é a maior família de morcegos, com mais 
de 500 espécies, amplamente distribuídas desde regiões 
tropicais até temperadas, em todos os continentes (Lack 
et al., 2010; Mammal Diversity Database, 2022). Algumas 
espécies de regiões temperadas hibernam ou fazem longas 
migrações para baixas latitudes durante o inverno. São 
morcegos pequenos a medianos (massa 4-50 g; antebraço: 
22-75 mm), com cauda longa e inteiramente inserida no 
uropatágio (Emmons & Feer, 1997). Com o recurvamento da 
cauda na direção ventral, os vespertilionídeos podem utilizar 
o uropatágio como uma bolsa para capturar insetos durante o 
voo. Apresentam face plana e olhos pequenos. As subfamílias 
Vespertilioninae e Myotinae contêm, respectivamente, 
299 e 137 espécies válidas (Lack et al., 2010; Mammal 
Diversity Database, 2022). Na BAP, foram registradas 14 
espécies, sendo oito de Vespertilioninae e seis de Myotinae.

GÊNERO Eptesicus RAFINESQUE, 1820

Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819) (Figura 138)
Brazilian brown bat

Morcegos pequenos (massa: 9-12 g; antebraço: 37-54 mm),  
de coloração castanho-escura ou castanho-avermelhada 
no dorso; a base dos pelos é geralmente escura e o 
terço apical avermelhado ou amarelado. Na região 

Figura 137. Registros de Tadarida brasiliensis na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 137. Distribution records of Tadarida brasiliensis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 138. Eptesicus brasiliensis. Foto: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).

Figure 138. Eptesicus brasiliensis. Photo: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).
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ventral, os pelos são amarelados ou esbranquiçados e 
mais curtos que no dorso. As orelhas são triangulares 
e o trago é curvado para frente. Fórmula dentária: 2/3, 
1/1, 1/2, 3/3 (Emmons & Feer, 1997; Simmons & Voss, 
1998). Eptesicus brasiliensis é maior e possui molares 
relativamente maiores que E. furinalis e E. diminutus. 
Possui comprimento craniano geralmente menor (< 17,2 
mm) que E. fuscus (Barquez et al., 1993). 

Ocorre do sul do México ao norte da Argentina e 
em todas as regiões do Brasil (Simmons, 2005; Bianconi 
& Pedro, 2007). Na BAP, foi registrada no planalto, nas 
regiões do Taquari, Miranda, Aquidauana-Negro e Gran 
Chaco, no Paraguai (Cáceres et al., 2007; E. Fischer et al., 
2015), e na planície, na região do Nabileque (Bordignon 
& Shapiro, 2018). Encontrada em subosque, dossel e 
bordas de florestas. Utiliza ocos de árvores, cascas de 
árvores, grutas, cavernas e forros de residências como 
abrigos diurnos, que podem ser compartilhados com 
espécies de Molossus ou Myotis. Captura insetos em voo, 
principalmente coleópteros e lepidópteros (Bianconi 
& Pedro, 2007). Podem apresentar dois períodos 
reprodutivos ao ano, porém, na BAP, houve apenas um 
registro de fêmea grávida em outubro. Consta como 
espécie menos preocupante da lista global de espécies 
ameaçadas devido a distribuição geográfica ampla, presença 
de populações presumivelmente grandes, ocorrência em 
áreas protegidas e tolerância à alteração ambiental (IUCN, 
2021) (Figura 139).

Eptesicus diminutus Osgood, 1915
Diminutive serotine

Morcegos muito pequenos (massa: ~6 g; antebraço: 30-
37 mm), de pelagem castanha em diferentes tonalidades. 
Pode apresentar as pontas dos pelos dorsais pardas e a 
região basal mais escura, que confere aparência castanho-
amarelada. Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 1/2, 3/3 (Bianconi 
& Pedro, 2007). Apresenta tamanho menor que outras 
espécies de Eptesicus que ocorrem na BAP.

Ocorre na Venezuela, Paraguai, Uruguai, norte da 
Argentina e Brasil (Simmons, 2005). Na BAP, foi registrada 
na região do Gran Chaco (Willig et al., 2000) e Aquidauana-
Negro (Barbier & Graciolli, 2016) e, na planície, nas regiões 
do Nabileque e Piquiri (M. Oliveira, 2016; Bordignon 
& Shapiro, 2018). Habita florestas secas primárias e 
secundárias (Bianconi & Pedro, 2007; Gardner, 2007). 
Espécie insetívora aérea, preda coleópteros, lepidópteros 
e dípteros (Barquez et al., 1999). Utiliza cascas e ocos de 
árvores como abrigos diurnos (Bianconi & Pedro, 2007). 
Consta como espécie menos preocupante da lista global 
de espécies ameaçadas devido a distribuição geográfica 
ampla (González & Barquez, 2016). Ectoparasitas: moscas 
Basilia plaumanni, B. ortizi (Nycteribiidae) (Graciolli et al., 
2006; Barbier & Graciolli, 2016) (Figura 140).

Eptesicus furinalis (d’Orbigny, 1847) (Figura 141)
Argentine brown bat

Morcegos pequenos (massa: 7-9 g; antebraço: 36-43 mm). 
As fêmeas são ligeiramente maiores que os machos. A 
pelagem é marrom-escura no dorso; no ventre, pelos têm 

Figura 139. Registros de Eptesicus brasiliensis na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 139. Distribution records of Eptesicus brasiliensis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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base escura e pontas mais claras. Entretanto, a coloração do 
dorso pode ser semelhante à ventral em alguns indivíduos. 
Apresenta poucos pelos acinzentados no uropatágio, onde 
a cauda é totalmente inserida. O trago é longo, estreito, 
pontiagudo e mede metade do comprimento da orelha. 
Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 1/2, 3/3 (Emmons & Feer, 1997). 
Eptesicus furinalis é maior que E. diminutus e menor que 
E. brasiliensis e E. fuscus; porém alguns machos pequenos 
de E. furinalis podem apresentar tamanho semelhante ao 
de E. diminutus; e fêmeas grandes de E. furinalis podem 
ter tamanho semelhante ao de machos pequenos de E. 
brasiliensis (Barquez et al., 1999).

Ocorre do México ao norte da Argentina e Paraguai, 
desde terras baixas até 1.800 m de altitude (Reid, 1997; 
Simmons, 2005). No Brasil, ocorre em todos os domínios 
fitogeográficos. Na BAP, foi registrada no planalto, 
Gran Chaco boliviano e paraguaio, Tucavaca, Miranda, 
Aquidauana-Negro e Cuiabá; na planície, nas regiões 
de Aquidauana, Miranda, Nhecolândia, Piquiri e Cuiabá 
(Redford & Eisenberg, 1992; J. Oliveira et al., 2002; Aguirre, 
2007; E. Fischer et al., 2015; Lima et al., 2017; Bordignon 

& Shapiro, 2018). Forrageia em diferentes estratos de 
florestas primárias e secundárias, bordas de florestas e 
áreas urbanas (Simmons & Voss, 1998). Utiliza cavernas, 
ocos de árvores e casas como abrigos diurnos. Insetívora, 
captura insetos em voo, principalmente coleópteros, 
lepidópteros, dípteros, hemípteros, himenópteros e 
ortópteros (Bianconi & Pedro, 2007; Aguiar & Antonini, 
2008). Pode apresentar dois períodos reprodutivos no ano. 
No Paraguai, a reprodução ocorre nos meses de julho-
agosto e janeiro (Myers, 1977). Na BAP, foram registradas 
fêmeas lactantes nos meses de dezembro e janeiro. Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados devido a distribuição geográfica ampla, presença 
de populações presumivelmente grandes, ocorrência em 
áreas protegidas e tolerância a certa intensidade de alteração 
ambiental (IUCN, 2021). No Cerrado, há registro de 
predação por corujas Asio stygius (Strigidae) (Motta-Junior & 
Taddei, 1992), assim como de casos de diagnóstico de raiva 
(M. Almeida et al., 2011). Há registro de infecção pelo vírus 
da raiva (Tadeu et al., 2021). Ectoparasitas: moscas Basilia 
bequaerti e B. plaummani (Nycteribiidae) (Graciolli et al., 
2006, 2017) (Figura 142).

Figura 140. Registros de Eptesicus diminutus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 140. Distribution records of Eptesicus diminutus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 141. Eptesicus furinalis. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 141. Eptesicus furinalis. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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GÊNERO Lasiurus GRAY, 1831

Lasiurus blossevillii (Lesson & Garnot, 1826)  
(Figura 143)

Red bat

Morcegos pequenos (massa: 8-12 g; antebraço: 36-
42 mm). A coloração da pelagem varia entre tons 
avermelhados, amarelados, acinzentados ou enegrecidos; 
as pontas dos pelos são esbranquiçadas. Apresentam pelos 
no uropatágio e orelhas pequenas e arredondadas. As 
fêmeas apresentam quatro mamilos. Os dentes incisivos 
superiores apresentam forma cônica e pontiaguda. Fórmula 
dentária: 1/3, 1/1, 2/2, 3/3 (Emmons & Feer, 1997). Lasiurus 
blossevillii é menor que L. villosissimus (comprimento total 
< 120 mm; antebraço < 49 mm), além de apresentar 
coloração avermelhada, enquanto L. villosissimus é 
acinzentado. Apresenta dois pré-molares de cada lado da 
maxila superior, diferente de L. ega, que apresenta apenas 
um par, além da coloração diferente, que, neste caso, é 
amarelada (Shump & Shump, 1982). 

Ocorre de Trinidad e Tobago até a América do 
Sul, exceto no Chile (Bianconi & Pedro, 2007; Gardner, 
2007). Na BAP, foi registrada no planalto, nas regiões do 
Gran Chaco, Aquidauana-Negro, Miranda e Tucavaca, 
e na planície, nas regiões de Nhecolândia e Aquidauana 
(Redford & Eisenberg, 1992; Willig et al., 2000; Aguirre, 
2007; E. Fischer et al., 2015; Bordignon & Shapiro, 
2018). Espécie insetívora que captura as presas em voo. 
Apresenta hábito geralmente solitário, mas pode ser 
encontrada em grupos grandes (Acosta y Lara, 1950). 
Inicia atividade de forrageamento entre uma e duas horas 
após o anoitecer. Em regiões urbanas e periurbanas, é 
comum forragear em torno de postes de iluminação 
(Reid, 1997). Os principais insetos consumidos são 
dípteros, hemípteros, coleópteros, himenópteros e 
lepidópteros (Bianconi & Pedro, 2007). Na região da BAP, 
houve registro de uma fêmea grávida em maio. Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados devido a distribuição geográfica ampla, 
presença de populações grandes, ocorrência em áreas 
protegidas e tolerância à alteração ambiental (IUCN, 
2021). Parece ser migratória (Acosta y Lara, 1950). No 
Cerrado, é predada por corujas Asio stygius (Strigidae) 
(Motta-Junior & Taddei, 1992) (Figura 144). 

Figura 142. Registros de Eptesicus furinalis na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 142. Distribution records of Eptesicus furinalis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 143. Lasiurus blossevillii. Foto: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.). 

Figure 143. Lasiurus blossevillii. Photo: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.). 
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Lasiurus villosissimus (É. Geoffroy, 1806) (Figura 145)
Hoary bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 20-35 g; antebraço: 
50-57 mm); as fêmeas são pouco maiores que os machos. 
Possuem coloração cinza-esbranquiçada e aparência 
grisalha, uma vez que a ponta dos pelos é branca. As 
orelhas são pequenas e arredondadas. O uropatágio é 
coberto por pelos pardo-avermelhados. Fórmula dentária: 
1/3, 1/1, 2/2, 3/3 (Shump & Shump, 1982). Apresenta 196 
cm2 de área alar, 16,5 N.m-2 de carga alar e 0,398 m de 
envergadura (Norberg & Rayner, 1987). Lasiurus villosissimus 
é marcadamente maior que L. blossevillii e L. ega, além de 
apresentar coloração acinzentada, diferente de L. blossevillii 
(avermelhada) e L. ega (amarelada) (Shump & Shump, 1982). 

Lasiurus villosissimus foi anteriormente considerada 
subespécie de L. cinereus. A sua distr ibuição é 
presumivelmente restrita à América do Sul, incluindo 
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Brasil, Bolívia, 
Paraguai e Argentina (Simmons, 2005; Baird et al., 2015). 
Na BAP, foi registrada no planalto, nas regiões do Gran 

Chaco e Aquidauana-Negro (Redford & Eisenberg, 1992; 
Aguirre, 2007). Utiliza diversos tipos de abrigos, como 
copas de palmeiras e bananeiras, troncos com liquens e 
musgos, ocos de árvores, ramagens e folhagens secas de 
árvores. Comum em áreas urbanas. Captura insetos em 
voo, principalmente lepidópteros, coleópteros, dípteros, 
ortópteros, isópteros, odonatas e himenópteros. 
Abrigam-se solitariamente ou em grupos durante o dia 
e forrageiam em grupos à noite. A reprodução ocorre 
provavelmente no período úmido e as fêmeas podem 
gerar mais de um filhote por gestação. Há registros de 
infecção pelo vírus da raiva (Cargnelutti et al., 2021; Tadeu 
et al., 2021) (Figura 146).

Lasiurus ega (Gervais, 1856) (Figura 147)
Southern yellow bat

Figura 144. Registros de Lasiurus blossevillii na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 144. Distribution records of Lasiurus blossevillii in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 145. Lasiurus villosissimus. Foto: George Camargo.

Figure 145. Lasiurus villosissimus. Photo: George Camargo.
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Morcegos pequenos (massa: 10-15 g; antebraço: 40-52 mm).  
As fêmeas são pouco maiores que os machos. Apresentam 
pelagem de coloração pardo-amarelada. A base dos pelos 
tem coloração castanho-escura no dorso e amarelada no 
ventre. As orelhas são pontiagudas e arredondadas na 
base. Fórmula dentária: 1/3, 1/1, 1/2, 3/3 (Barquez et al., 
1999). Apresenta 82 cm2 de área alar, 14,3 N.m-2 de carga 
alar e 0,229 m de envergadura. Lasiurus ega apresenta 
apenas um par de dentes pré-molares superiores de 
cada lado, diferente de L. blossevillii e L. villosissimus, 
que apresentam dois pares. Lasiurus ega é amarelado, 
enquanto L. blossevillii é avermelhado e L. villosissimus, 
acinzentado (Shump & Shump, 1982).

A espécie ocorre do sul dos Estados Unidos ao 
sul da Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil 
(Simmons, 2005). Ocorre em todos os domínios 
fitogeográficos brasileiros. Na BAP, foi registrada no 
planalto, nas regiões do Gran Chaco e Corixo Grande 
(Redford & Eisenberg, 1992; Willig et al., 2000; Aguirre, 
2007), e na planície, nas regiões de Miranda, Aquidauana 
e Nhecolândia (E. Fischer et al., 2015; Bordignon & 
Shapiro, 2018). Comumente encontrada em florestas 
úmidas ou secas, campos abertos, plantações e áreas 
urbanas. Como abrigo diurno, utiliza folhagens secas 
de palmeiras, mas também grutas. Indivíduos podem 
abrigar-se isoladamente ou em grupos. Consome 
exclusivamente insetos, como coleópteros, dípteros, 
lepidópteros e heterópteros (Bianconi & Pedro, 
2007). No Paraguai, Myers (1977) registrou partos em 
novembro e dezembro, e período de amamentação de 
60 dias. Consta como menos preocupante da lista global 
de espécies ameaçadas devido a distribuição geográfica 
ampla, presença de populações grandes, ocorrência 
em áreas protegidas e tolerância a certa intensidade 
de alteração ambiental (IUCN, 2021). Parece ser 
migratória, como outras espécies de Lasiurus. Predada 
por corujas Asio stygius (Strigidae) e Tyto alba (Tytonidae) 
(Motta-Junior & Taddei, 1992). Há registro de infecção 
pelo vírus da raiva (Tadeu et al., 2021) (Figura 148).

Figura 146. Registros de Lasiurus villosissimus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 146. Distribution records of Lasiurus villosissimus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 147. Lasiurus ega. Foto: George Camargo.

Figure 147. Lasiurus ega. Photo: George Camargo.
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GÊNERO Histiotus GERVAIS, 1856

Histiotus macrotus (Poeppig, 1835)
Big-eared brown bat

Morcegos pequenos (massa: 10-20 g; antebraço: 44- 
48 mm), de pelagem densa, macia e bicolor. No dorso, a 
base dos pelos é castanho-escura ou enegrecida e a parte 
superior dos pelos é esbranquiçada. Apresentam orelhas 
muito longas (geralmente > 30 mm), conectadas por 
uma faixa membranosa. Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 1/2, 
3/3 (Bianconi & Pedro, 2007). A espécie apresenta 129 
cm2 de área alar, 7,08 N.m-2 de carga alar, e 0,296 m de 
envergadura (Canals et al., 2005).

Ocorre apenas na América do Sul, Chile, Argentina, 
Peru, Bolívia e Brasil (Simmons, 2005). Na BAP, foi 
registrada no planalto, na região do Gran Chaco (Willig 
et al., 2000). Ocupa grande variedade de abrigos 
diurnos, como cavernas, minas, fendas de rochas e 
forros de edificações (Barquez et al., 1999). É uma 
espécie insetívora aérea, predadora de lepidópteros, 

coleópteros, tricópteros e dípteros (Giménez, 2010). 
Consta como espécie menos preocupante da lista global 
de espécies ameaçadas devido a distribuição geográfica 
ampla, presença de populações grandes, ocorrência 
em áreas protegidas e tolerância a ambientes alterados 
(IUCN, 2021) (Figura 149).

Histiotus velatus (I. Geoffroy, 1824) (Figura 150)
Tropical big-eared brown bat

Morcegos pequenos (massa: 14-16 g; antebraço: 42-51 mm).  
A coloração dorsal varia de castanho-claro a escuro ou 
ainda a tons grisalhos. Na região ventral, a coloração 
pode ser castanho-acinzentada, cinza-claro ou castanho-
escuro. A membrana caudal é muito mais longa que as 
pernas. As orelhas são triangulares, compridas, largas e 
interligadas. Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 1/2, 3/3 (Emmons 
& Feer, 1997; Peracchi et al., 2006). Histiotus velatus 
difere de espécies de Lasiurus e Eptesicus por apresentar 
orelhas largas e compridas (> 27 mm). Embora apresente 
mesma fórmula dentária que espécies de Eptesicus,  

Figura 148. Registros de Lasiurus ega na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 148. Distribution records of Lasiurus ega in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 149. Registro de Histiotus macrotus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 149. Distribution records of Histiotus macrotus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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H. velatus difere desta por apresentar incisivos superiores 
externos muito reduzidos e dispostos lateralmente em 
relação aos superiores internos (Emmons & Feer, 1997). 

Ocorre apenas na América do Sul, Bolívia, 
Paraguai, noroeste da Argentina e Brasil. Registrada em 
regiões de Cerrado, Pantanal, Campos Sulinos e Mata 
Atlântica (Emmons & Feer, 1997; Simmons, 2005). Na 
BAP, foi encontrada no Gran Chaco boliviano (Aguirre, 
2007). Aparentemente associada a florestas temperadas 
e florestas úmidas montanhosas, antigas ou perturbadas. 
Insetívora aérea, preda principalmente lepidópteros 
e himenópteros, mas também aranhas (Bianconi & 
Pedro, 2007). Abrigos urbanos são conhecidos em 
forros de casas, fendas de dilatação de concreto e 
outras estruturas de alvenaria. As colônias apresentam 
algumas dezenas de indivíduos. No sul e sudeste do 
Brasil, o período reprodutivo ocorre durante a estação 
chuvosa (Peracchi, 1968; Zanon & Reis, 2007). Consta 
como deficiente em dados da lista global de espécies 
ameaçadas devido a inconsistências taxonômicas e falta 
de informações sobre ocorrência e exigências ecológicas 
(IUCN, 2021). Há registros de predação por corujas Asio 
stygius (Strigidae) no Cerrado (Motta-Junior & Taddei, 
1992), assim como de infecção pelo vírus da raiva (Tadeu 
et al., 2021) (Figura 151).

GÊNERO Myotis KAUP, 1829

Myotis albescens (E. Geoffroy, 1806) (Figura 152)
Silver-tipped myotis

Morcegos muito pequenos (massa: 3-8 g; antebraço: 32-37 
mm), de coloração preta, marrom-escura ou avermelhada. 
O dorso tem aparência nevada, com a pelagem pontilhada 
de manchas claras, característica que difere M. albescens 
das espécies congenéricas. A membrana da asa é inserida 
na região articular do artelho com o metatarso; pés com 
coloração clara ou avermelhada (Redford & Eisenberg, 
1992; Vicente et al., 2005). Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 3/3, 
3/3. Apresenta 77 cm2 de área alar, 7,5 N.m-2 de carga 
alar e 0,230 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). 

Ocorre do sul do México ao norte da Argentina e 
amplamente no Brasil (Simmons, 2005; Bianconi & Pedro, 
2007). Na BAP, foi registrada no planalto, nas regiões do 
Gran Chaco boliviano e paraguaio e Taquari (Willig et al., 
2000; Coelho, 2005; Aguirre, 2007), e na planície, nas 
regiões de Miranda, Aquidauana, Nhecolândia e Leque 

Figura 150. Histiotus velatus. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 150. Histiotus velatus. Photo: Carolina F. Santos.

Figura 151. Registro de Histiotus velatus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 151. Distribution records of Histiotus velatus in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.
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do Taquari (E. Fischer et al., 2015; Bordignon & Shapiro, 
2018). Geralmente encontrada em ambientes úmidos, 
tanto em áreas abertas como florestais. As colônias 
podem ser pequenas ou apresentar várias dezenas de 
indivíduos, abrigadas em grutas, cavernas, fendas de rochas, 
ocos de árvores, barrancos de rio ou construções. Pode 
compartilhar abrigo com outras espécies, como Eptesicus 
furinalis, Myotis nigricans, M. riparius, Molossus molossus, 
Eumops patagonicus e Tadarida brasiliensis (Bianconi & 
Pedro, 2007). Consome principalmente insetos, como 
coleópteros, dípteros, lepidópteros, mas também aranhas 
(Bianconi & Pedro, 2007). No Pantanal, fêmeas grávidas 
foram registradas em agosto e dezembro, e lactantes de 
setembro a abril. Consta como menos preocupante da 
lista global de espécies ameaçadas devido a distribuição 
geográfica ampla, presença de populações grandes, 
ocorrência em áreas protegidas e tolerância a alterações 
ambientais (IUCN, 2021). Há registro de infecção 
pelo vírus rábico (Tadeu et al., 2021). Ectoparasitas: 
ácaro Spinturnix americanus (Spinturnicidae); moscas 
Trichobius diaemi (Streblidae), Basilia carteri e B. speiseri 
(Nycteribiidae) (Graciolli et al., 2006, 2017; C. Silva et al., 
2017) (Figura 153). 

Myotis lavali Moratelli, Peracchi, Dias &  
de Oliveira, 2011

LaVal’s myotis

Morcego pequeno (antebraço: 31-37 mm), de pelagem 
longa e aveludada, bicolorida no dorso, coloração marrom-
escura na base e canela nas pontas, sendo ausente franja de 
pelos na extremidade do uropatágio. Plagiopatágio inserido 
nos dedos por uma fina membrana (Moratelli et al., 2011). 
Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 3/3, 3/3. Difere das demais 
espécies do gênero pela pelagem longa e aveludada, de 
M. simus pela inserção do plagiopatágio nos dedos, de M. 
albescens pela ausência da franja de pelos no uropatágio, 
de M riparius e M. ruber pelo comprimento maior da 
pelagem dorsal e pelagem com duas bandas de cores e de 
M. nigricans por apresentar o rostro mais longo e inclinado, 
assim como pelagem mais clara (Moratelli et al., 2011). 

Ocorre na diagonal seca da América do Sul, que 
compreende a Caatinga brasileira até o Alto Chaco 
paraguaio, em formações semiáridas ou savânicas (Weber 
et al., 2019). Na BAP, foi registrada nas regiões de Corumbá 

Figura 152. Myotis albescens. Foto: Leonardo C. Trevelin.

Figure 152. Myotis albescens. Photo: Leonardo C. Trevelin.

Figura 153. Registros de Myotis albescens na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 153. Distribution records of Myotis albescens in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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e Gran Chaco (Weber et al., 2019). Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados por 
ser localmente comum e apresentar distribuição geográfica 
ampla (IUCN, 2021). Ectoparasitas: moscas Basilia travassosi 
(Nycteribiidae) foram registradas em indivíduos de Myotis 
lavali no estado da Paraíba (Barbier et al., 2019) (Figura 154).

Myotis nigricans (Schinz, 1821) (Figura 155)
Black myotis

Morcegos muito pequenos (massa: 4-7 g; antebraço: 29-
36 mm), com pelagem aveludada de coloração marrom 
ou castanha. Os pelos apresentam porção basal mais clara. 
A inserção da membrana da asa (plagiopatágio) ocorre no 
limite da articulação do artelho com a região plantar dos 
pés, que apresentam pelos pouco visíveis (Vicente et al., 
2005). O trago é mais afilado na extremidade distal, com 
lobo arredondado na base da margem externa; o uropatágio 
excede a altura dos joelhos (Vizotto & Taddei, 1973; Bianconi 
& Pedro, 2007; Moratelli et al., 2011). Fórmula dentária: 2/3, 
1/1, 3/3, 3/3. Apresenta 72 cm2 de área alar, 7,8 N.m-2 de 
carga alar e 0,215 m de envergadura.

Ocorre do México ao norte da Argentina 
(Simmons, 2005). Na BAP, a espécie foi amplamente 
registrada em diferentes regiões, na planície e no 
planalto (E. Fischer et al., 2015, 2018). Utiliza ambientes 
conservados ou alterados. Os abrigos diurnos podem 
ser em forros, fendas de dilatação, ocos de árvores ou 
cavernas. As colônias podem variar de tamanho, desde 
menos de uma dezena até centenas de indivíduos, 
com fêmeas e filhotes segregados dos machos (Myers, 
1977). Consome principalmente insetos, como 
efemerópteros, dípteros, coleópteros, lepidópteros, 
hemípteros, himenópteros e ortópteros, mas também 
aranhas (Bianconi & Pedro, 2007; Aguiar & Antonini, 
2008). No Pantanal, fêmeas grávidas foram registradas 
de agosto a março, e lactantes de agosto a maio. Consta 
como menos preocupante da lista global de espécies 
ameaçadas devido a distribuição geográfica ampla, 
presença de populações grandes, ocorrência em áreas 
protegidas e ambientes alterados (IUCN, 2021). Há 
registro de infecção pelo vírus da raiva (Tadeu et al., 
2021). Ectoparasitas: ácaros Macronyssus meridionalis, 
Steatonyssus joaquimi (Macronyssidae), Periglischrus 
herrerai e Spinturnix americanus (Spinturnicidae); moscas 
Basilia carteri e B. speiseri (Nycteribiidae) (Graciolli et 
al., 2006, 2017; C. Silva & Graciolli, 2013; C. Silva et 
al., 2017) (Figura 156). 

Figura 154. Registros de Myotis lavali na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 154. Distribution records of Myotis lavali in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 155. Myotis nigricans. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 155. Myotis nigricans. Photo: Carolina F. Santos.
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Myotis riparius Handley, 1960 (Figura 157)
Riparian myotis

Morcegos pequenos (massa: 4-8 g; antebraço: 32-34 mm),  
de coloração marrom ou cinza-escura, ou marrom-
avermelhada, mais clara no ventre. Os pelos são curtos (< 
4 mm) e bicoloridos, de base escura e ponta castanho-clara 
na região ventral, característica que a difere de M. simus, 
cujos pelos são unicolores. A membrana da asa é inserida 
na região articular do artelho com o metatarso. Os pés são 
de coloração clara ou avermelhada (Redford & Eisenberg, 
1992; Vicente et al., 2005). Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 3/3, 
3/3. Apresenta 70 cm2 de área alar, 7,0 N.m-2 de carga 
alar e 0,210 m de envergadura.

Ocorre de Honduras ao Uruguai, Argentina e 
Paraguai (Simmons, 2005). Na BAP, foi registrada nas 
regiões de Aquidauana-Negro, Paraguai (planalto), 
Nabileque, Miranda, Aquidauana, Nhecolândia, Cuiabá e 
Piquiri (planície) (J. Oliveira et al., 2002; E. Gonçalves & 
Gregorin, 2004; A. Silva & Marques, 2010; E. Fischer et 
al., 2015; M. Oliveira, 2016; Bordignon & Shapiro, 2018). 

Registrada em florestas úmidas e semidecíduas (Bernard, 
2001). Consome exclusivamente insetos, principalmente 
associados a corpos d’água (Bianconi & Pedro, 2007). O 
padrão reprodutivo é monoestral sazonal. Na Amazônia, 
fêmeas grávidas foram registradas em junho e agosto, e 
lactantes em setembro (Graham, 1987; Barnett et al., 
2006). Consta como espécie menos preocupante da lista 
global de animais ameaçados devido a ampla distribuição 
geográfica, ocorrência em áreas protegidas e existência de 
populações grandes (IUCN, 2021). Ectoparasitas: ácaro 
Spinturnix americanus (Spinturnicidae); moscas Basilia 
carteri, B. anceps (Nycteribiidae) e Megistopoda aranea 
(Streblidae) (J. Almeida et al., 2016; Graciolli et al., 2017; 
Barbier et al., 2019) (Figura 158). 

Myotis ruber (E. Geoffroy, 1806) (Figura 159)
Red myotis

Morcegos muito pequenos (massa: 6-8 g; antebraço:  
39-41 mm), de pelagem avermelhada. No ventre, a 
coloração é ferrugínea, com a base dos pelos castanha. As 
membranas são enegrecidas e nuas, exceto pela presença 
de pelos na porção dorsal próxima aos joelhos. Fórmula 

Figura 156. Registros de Myotis nigricans na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 156. Distribution records of Myotis nigricans in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 157. Myotis riparius. Foto: Paul Colas-Rosas.

Figure 157. Myotis riparius. Photo: Paul Colas-Rosas.
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dentária: 2/3, 1/1, 3/3, 3/3. Apresenta 77 cm2 de área 
alar, 7,6 N.m-2 de carga alar e 0,220 m de envergadura. 
Difere de M. nigricans, M. riparius e M. albescens por 
apresentar tamanho maior, e de M. simus por apresentar 
pelagem dorsal mais longa (> 4 mm) e pela posição dos 
pré-molares superiores, que não são deslocados para a 
borda lingual (Bianconi & Pedro, 2007).

Ocorre na Bolívia, Paraguai, Uruguai, nordeste da 
Argentina e Brasil. No Brasil, foi registrada principalmente na 
região sul e sudeste (Weber et al., 2010). Na BAP, há apenas 
um registro no planalto, na região do Taquari (Coelho, 
2005). Habita ambientes florestais conservados, bordas 
de matas e fragmentos florestais urbanos. Como abrigo 
diurno, utiliza ocos de árvores, fendas de rochas e edificações 
(Bianconi & Pedro, 2007). Insetívora aérea, captura dípteros 
e coleópteros. Consta como quase ameaçada da lista global 
de espécies ameaçadas devido à limitada e descontínua 
distribuição geográfica (IUCN, 2021) (Figura 160).

Myotis simus Thomas, 1901
Velvety myotis

Morcegos muito pequenos (massa: ~6 g; antebraço:  
34-41 mm), de pelagem curta (< 3 mm) e lanosa, de 
coloração dorsal monocromática, laranja brilhante, 
marrom ou castanha. Apresentam plagiopatágio inserido 
no tornozelo; as membranas são desprovidas de pelos 
(Vicente et al., 2005; Bianconi & Pedro, 2007). Fórmula 

Figura 159. Myotis ruber. Foto: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).

Figure 159. Myotis ruber. Photo: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).

Figura 160. Registro de Myotis ruber na Bacia do Alto Paraguai. Mapa: 
G. Camargo.

Figure 160. Distribution records of Myotis ruber in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 158. Registros de Myotis riparius na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 158. Distribution records of Myotis riparius in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.
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dentária: 2/3, 1/1, 3/3, 3/3. Difere das demais espécies de 
Myotis encontradas na BAP por apresentar o plagiopatágio 
inserido na altura da articulação tíbia-tarso, ao passo que 
nas demais espécies a inserção se dá nos artelhos.

Ocorre na América do Sul, desde a Colômbia até 
o nordeste da Argentina e Paraguai (Simmons, 2005). No 
Brasil, foi registrada nas bacias do Amazonas e Paraná, e 
na BAP, nas regiões de Miranda, Aquidauana, Nhecolândia 
e Piquiri (E. Fischer et al., 2015; M. Oliveira, 2016). Utiliza 
ambientes associados a corpos d’água, como matas de 
galeria. Utiliza folhagens e ocos de árvores como abrigo 
diurno. Consome exclusivamente insetos, principalmente 
associados a corpos d’água (Bianconi & Pedro, 2007). Na 
região da BAP, há registros de fêmeas grávidas em janeiro 
e fevereiro, e lactantes em agosto. Consta como espécie 
deficiente em dados da lista global de animais ameaçados 
devido a ausência de informações recentes sobre a 
extensão de ocorrência, ameaças e exigências ecológicas 
(IUCN, 2021). Ectoparasitas: ácaro Spinturnix americanus 
(Spinturnicidae); mosca Basilia speiseri (Nycteribiidae) (C. 
Silva & Graciolli, 2013; Graciolli et al., 2017; C. Silva et 
al., 2017) (Figura 161). 
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